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juízos 
causados 

1 

poluição 
Coma chegada daschu• 
o nívtl do rio Jaguaribe 
e traz ~rios translor-

sobtttudo para as popu• 
ribMnhas. Cansados 

pelas providená· 
autoridades, os mora· 
da Favtla São Rafael, 

no ttteho próximo e lilo Silva, 50 m~ 
~ em mutirão f fazem 
dragagem" do rio, per­

lindo a passag<m do IJu· 
, da Agua, que, por sinal, 
llaulito pohú&. • As ai• 
pis i' não brincam mais no 
, porque é perigoso. Elas 
dan ficar doentes•, diz 
idos moradores. P.lgina 7. 

~o.tafogoe 
~pinense 
10Alm.eidão 

llotafogo e Campinen· 
fumt hojt, às 15h15, no 

!ineldio, o único clássico 
tllldada deste final de se­
ft pelo Campeonato Pa­
lNno. O time ru, Maravl­
uloContorno precisa ven· 
rpm garantir definitiva• 
llilt a primeira colocoçiio 
, dasslficaçio geral do t • 
11110. Ji o rubro-negro t<m 
• venêer para conqwstar 
na. das vagas do ploy-off. 
t outros jogos de hoje sAo 
urabin x Treze, no Sllvio 
ftO, em Guarabira; Soc:re-
o x Sociedade, no Feltoslo, 
s Monteiro; e Serrano x 
nla Cruz, no Amigão, <m 
anplna Gr.uule. Piglna 24 

As lendas e 
histórias 
daBica 

Pógina 13 

Paranóia 
econômica 
noJapão 

Pógino 11 

O nlvel do rio Jaguarlbe sobe e Invade as comunidades 

ºenfermeiro Edson Gllima­
rios numerou suas vítimas,. 

mosnlo<nllnleapoeõo'l""c,,­
ca o ritual da morte. Plglna 17 

Patospnha 
novo curso 
superior 

Pógino 9 

Umavanço 
na reforma 
psiquiátrica 

A Colônia Juliano M~ 
reira está colhendo hoje os 
frutos de uma expmmcia 
lançada no final d o ano 
passado: o Hospital-DiJI, Es­
paço Canvivtr, uma iniáatl• 
va pioneira no Estado. O 
objéli vo do programa i de­
sinslituáonalizar aos pou­
cos o paàente que já está 
em condições de voltar 
para casa e que pode con· 
viver de forma harmonio-­
sa com a família e a socie­
dade. Com essa •reforma 
psiqlliátrica•, o tratamento 
medicamentoso não é mais 
considerado prioritário. A 
ttSSoàalização do paàente, 
sim, é indispensável. Outra 
meta, é transformar a Colô­
nia Juliano Moreira nwn am· 
biente essenàal.mente tera· 

'.'IL,'., RO'::. •,;. 

• mauguraa 
rodovia PB-019 

o govm,ador Josi Ma­
ranhio ina11gwou ontem a 
rodovia PB--019, bendidan­
do os municípios cio Utonu 
Norte,-n,ano. A pavimm­
taçlo da estrada facilita o 
acesso ao Santuário da Gula. 
O ar<àispoda Paralba, Dom 
Maralo C.UValhêra. partld· 
pou da solenidade de ~u­
gun,çio e "'2A>ll uma missa 
na Igreja. 00111 Mar«lo 
agradece11 ao govunador 
pela pevbneidaçio da rodo-

vla,loinlonmdoqutacledllo 
adinln!Jtratlva fadlltan o 

--68s qw ~ CONIIC)ff o cm,pleco rellgl-
010, mndol INis bnpo,1an­
tado pais. Em -c111cuno. 
o govtmacior Joef Mannhio 
dnlaa,a 'P. CXIIIIINçlo da 
estrada vai a,nlrllNlr flU" 

• rclo«;t,, o pallndal NIÚtla> 

do Utoml Norte da l'Mallla. 
Opr,f,itodtl.-,Dmd 
Falcio, ...... falou .... 
lll'fCdllda da..._PlpllS 

Rainha da Paraíba 
incentiva o turismo 

O presidente da Gnq,, 
Evaldo 6bttga, o presi­
dente da PBTur, João Ma• 
dnlga, jornalistas e con,,Jda. 
dos partiáparam da traves· 
sia experimental da balsa RA­
inha dJI P11ofbo, em Ca~ 
lo, que faz o transporte de 

pessoas e aulolll6vtls ffllft 
as p,alas dt Costinha e l.u-
0t111. A bolsa ainda alo fSli 
emplfflo~• 
vldoao~ 
to da rampa de aw:euo 

0

dt 
~ oqutdtvá oamr 
dtnlro de 15 dias. Papa 21 

do milênio 
A virada do milênio 1r 

aproxima e, CX>II\ ela, swgen 
os mais impressionantes "si­
nais" sobtt o fim cio 111111t­

do, 11\llNI conaetizaçllo das 
profecias de Nostradam,as. 
Estudiosos e ttligiosos dw­
gam a apontar as provas de 
que o apocalipse está próxi­
mo. A fome, o câncer, a Aleis, 
• guerra e a exploração da 
miséria do homem slo al­
guns dos sinais. Página 1S / 
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Construir e gerar empregos 

A
CO TRUÇ • O a vil e uma ati..,idade que 1em alia cap!c1 
dade dt gerar empregos Qualquer oscilação no andice de ali 
,idade da indilstna de consuução ci..,iJ tem imediaJa rq,ercus 
• nos mdices dt emprego e desemprego. e o governo quer 

ain:nenr.ar os md1ces de emprego, uma das primeiras opções que tem e 
mcenllVar a indústria dt consuução civil. Esta é a politica que devou o 
governo brasileiro e instiruir o chamado istcrna Financeiro da Habita­
ção, para resolver, de um lado, o problema da demanda de moradia, 
e de outro lado, para multiplicar oportunidades de emprego . 

expenencia demonstra que. quando a Caixa Económica Fe­
deral restringe as linhas de credito para con Jrução de casas, cai o 
mdice de emprego, quando aumenta as operações de financiamento 
de casas. os empregos recuperam a queda verificada. É por isso que 
o governador José Targino 1aranhào 1em procurado intensificar o 
programas de cons1rução habitacional do lPEP e da CEHAP e quer 
que o governo federal desenvolva um programa regional neste senti­
do, para beneficiar todo o ordeste 

A unprensa acaba de noticiar que o governador reuniu-se com o 
senador 'e-,• uasstma e foi ao secretário de Desenvolvimento Ur­
bano do Governo Federal, crgio Cutolo, para discutir a elabora­
ção de um projeto de habitação popular a ser descrn,'Olvido em toda 
a rcgJ.io nordestina. 

O go,'el1lador Ganbaldi Alves, do Rio Grande do one, parti­
cipou tarnbem dos entendunentos. Como se sabe, o Governo Fede­
ral lançou recentemente um projeto semelhante, objetivando benefi. 

aar as principais cidades do pais. A idéia do governador José Tqj­
no maranhio e que o proJClo bendic:ie, dt imediato, logo nesta pri­
meira e1apa. o ordeste, que iria ficar para uma etapa posterior. 

Oproblemadodcsempregono ordesleésimplesmenteesw-­
recedor. E tem sido agravado com os último anos de seca. A seca 
provocou milhares e milhares de desemprego em diversos Sei ores 
da atividade econõmica do ordeste. E o caso, por exemplo, da 
economia agroindustrial cana vieira. Muitas usinas de açúcar, destila­
rias de ãlcool e engenhos dispensaram trabalhadores em massa, e 
algumas cerraram as suas ponas. 

A reativação das atividades da indústria de construçã!) civil seria 
importante alternativa de geração de mais empregos. E a politica 
que o Governo do Estado da Paraíba vem executando, ampliaodo 
seus programas deconstrução de habitação popular. 

E é a politica que o governador José Targino Maranhão sugere 
que o Governo Federal desenvolva também na Região Nordeste. 
Do mesmo modo como o Governo Federal desenvolve Planos de 
Obras de Emergencia para atendimento das populações mais atingi­
das pelo flagelo da seca, poderia desenvolver, de modo permanen­
te. atividades mais amplas no campo da cons1rução de moradias, 
alcançando, por esse meio, o duplo objetivo de reduzir o déficit ha­
bitacional e aumenw a geração de emprego A reivindicação do 
governador Jose Targino Maranhão se enquadra, perfeitamente, por 
sinal, no espírito da Campanha da Fraternidade que a Igreja Católi­
cavem realizando este ano. Desempregado, por quê? 

O presidente e o guabiru 
Claudio Cunha 

bdi~!Sl~ 

o Pn:stdau,: enc:anrou...: a,m 

o horran-guabau do 'ordcstc 
• O que é isso•. perguntou o 

Presidente, 3p011Wldo para um:i 
pWlt3Ç30 de J)3bmtón3 no tcm:1-
10 d3 Upcra d3quelc nuscra, cl 
h3bn,une dos sertões 

• Eo alua:nto d3 nunln funi10. 
Presid<nn:. disse o hcrnern-j;uabuú 

O Prcsu!cnte. homem cuho. 
conhecedor de nl\utas hnguas. de 
tubnos. costumes e cuhnana dos 
po,os de praucamcntc toda a ter­
ra. deu de ombros, peruondo 

- 'ão me lanbro de ter ,,.sto 
ou hdo sobre est:1 ~ pl:in­
U.. e mwto menos que cb é oo­
mestm:I para o ser hwn:,no 

·perunenta•fa ' 
Pediu. então. d1SCrctamcntc 

,os _. assessores que prcpo.ras· 
sem um:i r,:fc,ç;io com • palm3· 
tono, sem csque<:CT de rcss:utar 
que o manpr dc\-ena ser pn:p:,­
rado scgwndo , reccil3 do ho­
mcm-guobuu 

mtou-sc, então o Presiden­
te à mt$l com ,1s1,·c1 d1spos1ção 
para saborear a lauta e cxónca 
refeição. ma, quando colocou o 
pnmc,ro pedaço de palm3tona na 
boca. o 3hmcnto começou 3 m­
ch3r o CSIÕm3go pn:s,dcna3l J"IS· 
sou a rC\-ol-..-cr'"5C. anbrulhar-sc. 
PfO\ ocando uma crescente ânsia 
de .. ômno O Presidente fo1 so­
comdo por assessores e JC\'3.00 ao 
b:inharo. onde seu org:uusmo c:x• 
pulsou • paim3lõna 

Rtfcito. o Pn:s,dc,ne f01 pcs· 
soalmcnte procurar aquele t:lb:i­
réu. poro tomar usfaçõcs 

• 3Pl3U. como o senhor ousa 

Ca rlos Vieira 

·o'° d< m:uo de 199& Foo 
ncst3 dato. por , olta das 2h30 d:i 
madrugada que minha ,.,,(b se 
lr311Sformou num tanvel pcs,de­
lo por algumas hon.s 0c uma Sim­

ples ca.r~ que fu1 dar a duas 
mulheres que n1o as conhecia. 
acabe, nas mlos de doo assalwi­
tcS e, postcnonncnte. agredido 
brut.tlm<nte Es<:apcr porque a 
rnJo de Deus estc\e presente e 
me sah ou d:i tngedoa 

Pas c1 momcnros d,ficc,.s e 
amargos. dcpo,s de me ub1ne1er 
a uma téne de aru'iJ'LS no Hos­
potal Slo V,ccntc dc P3Ulo. onde 
uve a felradaJe de ficar sob 0$ 

cul<bdos mtd,cos do,-. crrurg,õcs 
Fernando lum:llho, Jorge O,az e 

dizer que o ser hum:,no come 131 
vcgcuJ• Está louco de o.fumar que 
SU3 f.uníloa se :uuncnta daquilo!? 
Ora, se trata certamente de um 
vercbde, ro vcnc:no que quase me 
matâ na simples tenu tiva de m­
gcnr um nunuscuJo pedaço ... ! 

• cu Presidente, disse calma· 
mente o homem-guob,ru, de fino 
,qwlo é comer de C3\-:UO. A p:i.1-
m:1 ío1 cnad.3 por Deus pra ali­
mentar o gado, na cpoca cm que 
o sol resseca tudo e o pasto aca­
ba M,s oomo o garlo mom:u e a 
gente oqu, J> não tem 113d3 pra 
comer, somos obngodos a comer 
palm3tón3, entendeu' 

O Presidente ficou boquia­
bcrtol Era urn absurdo o que es­
U \d OUVIndo 

- ão é poss1vcll Você csti 
cng:irodo ão :u!mno t3l :úinna­
ção Onde Já se viu, dozcr que 31-
guém poss, fome neste p3Ís. Por 
acaso. capiau. você não sabe que 
o consumo de ahmt.'tltOS de primet­
ra n ccss1dadc ub1u tantos por 
cauo no ano p.usadc,1? Você não 
s,bc, seu ignorante. que o poder 
aqu1s1ll\ o da popub ç.So teve ull\3 
elevação de tantos por canos nos 
últunos a nosl ? lnugme se o FMJ, 
a O , 3 OM escuta você di 1J.:r 
que tan gmte no Brasd que come 
p:ilm:llono pra não morrer de fcxnc 

:ibia que você pode responder 113 

Jusuç:i por poss1vos danos ã un:a­
gan do Bras,I no c-1cnot'> lm:18J• 
nc, cu vtaJO o mundo todo par3 me­
lhorar a 1magan do nosso pais e 

Um ano de impunidade 
Gtlson Melo, trcs profiss,on:us d:i 
m:w :uta compctênc,• 

Pu:sados um ano e poucos 
dw após o fato, 31nda enfrmto 
problcm de sa.ude, pois estou 
com a vis!io (olho esquerdo) com· 
prornouda, em razão d3 brut3l,d:i· 
de humana d:i qu:u cu nu '"'1llll3 

Mesmo assun. tenho que :,grado­= a Deus por CSt3r VIVO, J3 que 
outru pessoas que mfrcntaram 
o mesmo drama nio estio mais 
vi-..-u pan contar a rustó~ 

o entanto, o que me mdtgJU 

e a mare3 da 1mpumd3dc que n3o 
tem fim no nosso pau f :umJ1 
de pc5J03S , ,umas da crueldade 
pelo Bru,I :.fora clamam por J US• 

tJça P3t> '"' SCUJ .,.... soluc,o. 
nade>$, mas mfchzmcnte esse eco 
de = -olta não cncon1ra ressonân­
cia Junto .U autoncbdcs 

De quem é 3 culp3? À pnmc,­
r> VISt:l. poderemos culp>r o go­
\CTTIO e as autoncbdcs pela falta 
de rcsponsab,hd:ide com • segu­
ran~ M3S :t sociedade br.1Stlei­
ra também é culpada por omos o, 
13 que dcvcna lutar par.1 prevale­
cer o que csú garantido JU ons­
utu1ç;io Federal • 5CIJUr3l1Ç3, u• 
de e educação de boa qu:u,chdc 

o meu caso, como lrBba­
lho na área de eomumcaç3.o do 
go -..·emo h muito tempo, tinha 
quase certeza de que os meus 
algous scn am presos o mai s 
r.\ p1do po5s1H I Infelizmente, ate 
hOJC isso n o aconteceu, apesar 
do go"crnador Jo e Maranhão 
1cr recomendado ngor na apu­
r.tç o dos fo tos 

L prccLSo esclarecer alg,uu 
pontos sobre o meu caso teste-

----------

esse homcm-gu:tb,ni vem di2cr que 
tem gente p:i.ss:indo fcxnc... un­
ca m.1.is diga isto outra vc~ ouviu? 

E foi s>indo o Pn:sidentc, vi­
sivdmcnte indignado: 

- É nisso que dá ficar visitando 
estas rcgoõcs Só faço me aborre­
cer! llll3gmc que absurdo. Eu não 
,diruto runguém <li= que passa 
foo,c J:í pensou se os p:úscs do 
pnmciro mundo saban que existe 
este homern-guabirú aqui, neste fim 
de mundo, comendo palma! ? 
Como fie, mmha im3gcm lá fora l? 

Enqu,nto o hclJoóptero do Pre­
sidente lcv:inl3V3 vôo, 3 irulhcr do 
hancm-gu>boni, a senhora-guabi­
ru, occndra o fogo de lenha paro 
preparar a J3nb d:i f:unílio. 

Hqcdd i:vnn:rpahrolóril ao sal 

munh:t.s não foram ouvidas sobre 
a tcntallva de assassinato contra 
, m,nha pessoa, m,s o delcg;ido 
Marcos Vasconcelos conclu.iu o 
inqucnto (cheio de fa lhas) e o 
cnv100 à Justiça, com o obJetivo 
de tcn t:ir culpar um dos meus 
pseudo sa ltantes e se Jjvrar 
d:i.s cobranç:u 

A 1mpun1dadc precisa aca­
bar no país Ponanto, aprovei­
to a oportun idade para pedir 
mais um:1 vez ao governador 
José Maranhão uma solução 
para o meu c350 e para outros 
que continuam msolú-..c1s na Pa­
raíba 6 desta fonna o seu go­
verno esta rá dando uma conln­
bu,ç5o s1gn1ficativa para at;1bar 
com esse pesadelo qu e ator­
menta as vít imas da brutalida­
de e seus fam1harcs 

"O probkma da 
Previdlncia Socu,J 

écrlJnico" 

eia .... 
ckno,quoslomill&s cmlDlloo.,...~ · 
cobrou clclos, - a lei é~ aa• 
pe-ummoiode..,..,..A .... .... 
miaillro,podomudlr~-a ...... . 
Ptul, que prM ponu ,,._.. pon OI ........ 

Eae tipo de probloma ÚOla lllllb6a OI i;...,., 
OI, OI quais, dclllro do p0UCOI - .., ..., __ 

~ando ..... apoomtados. No ,_ da Pnilll, pr 
- pa10 de 30 por ocn10 da ~de,._ 

Os Estados, portaulO, tcrio do ......... _ 
criar institutos de Previdência, o que n1o ,cri lici 
pela P-õa, o go,-ano leria de aplica< caca ,lo 300 
criaçio do novo Õfl!io, dinheiro de que o Eàlo 
projetos outros. 

Port11n10, pcmu,nece o problema, que vai dinui 
até quando. 

ada Melhor • Quando criança, 1115 lmilrll do 
uma pessoa de certa responsabilidade di=: "Mais ,1le 
praça do que dinheiro na c11;u". Nunca pM!e-• 
da frase, apressa por Um> pessoa de dcslllClda 

~=~ca~ ~=J::::l 
Tcrço-lé,ra, dia 11 dcs1e mês, fvi so)ldado ~ 

médico Ramonilson Arruda Palitoe. com sua 'tisitl u .-.! 
de trabalho. Suas primeiras pnhlvra.s: "VlDl sabcroqac 
sa da área médica, que estou aqui pnra lhe ateoder". 

Fiquei realmente cmocionndo e pcrgunici: '1Ccmoe111 
tribuir esta gentileza, escrita com o melllor scntimcmo t\lllf 
Respondeu: "Uma runwdc, quando sinocra, OICSIIIO mi 
plctar cinquaila anos. sem arranhões, deve ali a ...1 

Ramomlson com toda sua familia, foram meus ,'iz:IM 
quando aqui chegaram, na rua Almirante Barroso. lao.J 
do histórico. Hoje, o Dr. Rrunonilson Arruda Palitoc,s 
fiel clientela no hospital São Lui z., do meu exccbllf 
Carneiro Braga, e go:ia de toda consideração da genlc 
ele meu profundo reconhecimento. 

Eaducço para correspondência: Rua Francia 
- Centro - Tclcfa.<: 22 1-2070. 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cid• lodriguts (Pesquisa) 

Rc,lizar-se-á hoje às 20 horas, no Tc,tro S..,, ~ 
festival Litcro-MusicaJ sob o patrocínio <bs autonW:sf 
ais e federais cm que tomarão parte vários poetas rtJII 
os Presidirá 3 essa hora de >rtc o dr. Cfcen, '"" ' 
us:i, da palavra vários oradores. Tomará parte do,­
v:il o cantor Benigno de C:uv:tlho, que ap=wá., 
meros de cmbol3das e c:inugos n:gion3Ís. 

Ba,igno de C3íV31ho que , caba de intcgrat \'ários ,,_ 
d:i RódioJomol do Ccmétcio do Recife, c:uttar.iaonbll,I' 
do ortc", cm homenagem , os dirigcmcs daqucb-
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Pressão necessária 

D~ no último dia 10, 1111 Jalo ,_., IOI, O CIO­

...., do l')Wlllldor Jooé Mmalllo, o ..-dc a»­
lliliaçlo COllln o - dilaiminlllllio 4ilpcmldo pelo 
pllllO fedelal u rep5el Nane e Nardallo lipilloa-...., 
~puaqae•-dc--parlodllaopm 
qoea - ffl<II, - e OOlalllall-diniloe • 
• ldmitimoo mais IICIIIIUma bma do ....,. par a.no 
.. Palkio do Planabo ou de q,,aD quer ...... 

Paraocchcpraiao,no-,lpnmoqaem....,. 
........,_noCaap-,N.....a,...,._,.c......., 
...,. ...., prioridodo......, _ .................. 
....... dudoas ................ 
... o.,...,.,, - , ........ _ 
... poder do YOID, 
pnquedcocca,­
,mçadcquodovt 
nbalbarcm favor 
• iodo o pais, • nlo 
..-c1a pane mais 
rica e privik,giada. 

As bancadas do 
Nane e Nordeste junw formam mais de 50-/o dos vocos do 
Ollgresso, ·o que i• seria suficienle para que as duas regiões 
.....,. tnlladas com respeito. Infelizmente, no entanto, sena 
-6pic(, pensar que todos esses parlamentares estão preocupo• 
dai com a mesma coisa. 

Nlo bastassem os 111Wk>o cxqrossisw que só tim olhos 
pn...,. próprios umbigos e que oc vaidem por qualquer privi­
lllioem beneficio prnprio ou de seus familiares e apadrinhados, 
aillan também, no Norte e Nordem, Estados, a =mplo da 
llobia do senador Antônio Carlos Magalhães e do Ceari do 
pcmador Tuso Jereissati, que !=bem tratamento diferen• 
ciado e que apan,ccm cm movimr:mos como o que es1á sendo 
llliculado pelo s<>•ffll3dor Jose Maranh.io apenas para criar a 
&Isa ~ressão de que estão proocupados com os "'1S vilinhas 

Na reunião do dia 10, no Ho<cl T:unbaú, a,quanto o gmffll:1• 

dor paraibano f.ula um discurso forice decidido oontta a indife. 
ra,ça do g<>l'tlllO FHC para com os problanas enftcnlados pelos 
nonlestinos e nortistas, o = Tasso Jercissati defaidi:I esse 
mesmo governo. Houve comentários, inclusive, de que ele jamois 
sea,gaj:uia em qualquer movimento cm defesa de todos os Estt· 
dos nordestinos. e que, mesmo se a.ssm,JSsc qualquer p.icto. o 
quebraria na primeir.i opomuudade. E se ele age assim, a:mo 
ado se comportar.\ a sua b3nc,da na Câmar.l e oo 5cmdo? 

Oiaar.< disso, a parte boa dos oossoo rq,resoo= de, 
amgoç,or as mangas , pan,r para a /11101 prcp;uudo-- , 
inclusive, para adour uma posrura radical coon os intacsscs 
do senhor Fernando Hcnnquc. caso ele não mude seu compor• 
tamcnto em relação,. aos nossos interesses 

Extinção de cursos 
O deputodo federo! 

IMldo Lett:1o (PMDB) está 
preorupado oom a possibi• 
lidade de o goveroo fede. 
ral ..iingüir vários cunos 
ele nívol superior no pais, 
inclusive na Uruverstd3dc 
Federal da Par:úb:L 

Eleroi in.funnadodeqne 
o cuno de Din:ilD do Cam­
pus da UFPB em Sousa. sua 
base de aruaç5o polltiCA. 
es1á entre os runcaç.,dos de 

Homenagem 
Por inici.uiva do dcputldo 

estadual Francisco de Assis 
Quinl3DS (PSDB), o Assem• 
blaa Lcgislotiva prestou umn 

' bomenagcm póstumo pelos 13 
aoos de morte do C.'(-go,cm.1-
dor Emani ótyro 

Na oportumdndc, Qum­
tans alinnou que, mesmo ten­
do falecido há 13 anos, Emani 
Sát}TO 3inda continua vivo cn• 
Ire os paraibanos, nio só pelo 
sua fomuçâo mtclectual , nus 
também pela sua :a tuação 
como depuudo esudual. fede­
ral, ministro e go, cmador do 
Esllldo. 

O cx-govcmndor morreu 
cm 12 de mnio de 1986 

extmçio, e ocupou a tnou· 
na da Câawa Federal por., 
coodcnar • medida. 

"No momento arunl, o 
governo tem é que investir 
cm no,·os cursos, sejam 
eles univers~os, secun­
dãrios ou de ensmo funda. 
mental, e não aeab.lr eom 
u poucas oponunídades 
que o cidodão tem para 
aprender a atmgir o nivel 
superior". aifutizou. 

Na Veja 
O presidente do Tnbunal 

Regionol do Trabalho do Pa• 
r:ilba, Ruy Eloy, fez pubhcor 
na sessão Canas da rC\~St3 

VcJa de 12 de maio esclarc· 
cimento de que nunca con­
tr.uou parentes seus par.i U'3• 

balhar no tribunal. 
.. Dois filhos meus s5o scr­

,;dorcs do TRT da I J! Região 
e foram admitidos qu:indo cu 
:unda era presidente d.1 Junt:i. 
de Conciliação e Julgruncnto 
de João Pessoa A minh:i. norn 
Marília Sátyro 8ona'1dcs Eloy 
é servidora eoncur 3da do 
TRT da 6' Região". obsemx1 

lgu:i.l corrcspondênc.1:i foi 
publicado no Jo1113l do Br.is1l 

-------------------, 
Uma das maiores 

"A duph çào da rodovia BR-230 scr.l unm das nmi­
orcs obras do governador José Maranhão cm fuvor de 
Campina Grandc", afirmou ontan o dcputndo cstndnal 
Vi131 do Rêgo Filho (PDn. destoeando o 1mportànc,o d3 
obra p3r:& o dcscll\ol\1ma1t·o c:.:impmc:nsc 

Villllunho lembrou que a dupheoçào é um sonho de 
Campll\3 Grande, ocalcntodo durante os ultimas 20 300S 

A ordem de scn iço p:ira o inicio d.u obras fot assa~ 
113d:lnaúlum., xto-fo1ra, 14, pelogo,-cmodor Ocoronlo 
com o proJcto, que prevê um m, 1mcnto de RS 93 m1• 
lhõcs, o dupl1c:1Ç-30 dc-.cr:i ser conduid., an 2001 

-------------------

AUlllÃO POLITICA 'Y 3 

Apoio ao turismo no Litoral Norte 
Governador inaugura a pavimentação da rodovia P B-019 em Lucena 

Franco fffttira 
~ 

º
GOVERNADOR José 
Tarsin<> Maranhio en­
tregou, ontem pela ma­
nhi, mais uma obra im­

ponarae na ,w administraçào, ao 
inaugurar a PB-01 9, Litoral Nor­
te, beneficiando o turismo, prin• 
cipalmente, nos municlpios de 
Santa Rita, Cabedelo e Lucena, 
A pavimentação da estrada, uma 
eneosão de 6, 7 quilômetros, li,. 
cilita o acesso ao Santu'"o da 
Guia, igreja que teve sua cons• 
trução concluída no século vn. 
Eme as autoridades presentes '5 
festividades de inauguração da 
rodovia, estava o arcebispo da 
Panuoa, Dom Marcelo. O in­
vestimento do governo estadual 
é na ordem de RS 1, 7 milhão 

Além de inaugurar a PB-
019, o governador José Targino 
Maranhão testou o ferry-boat, 
altavesundo de Ca~elo à 
praia de Costinha, ao lado de sua 
comitiva e várias autoridades. O 
governador destacou a impor• 
tãncia do ferry-boat e sua segu­
rança e rapidez. 1'É uma impor• 
tância muito grande. Teremos 
grande economia financeira e de 
tempo, pois pelo acesso da BR 
se gasta 50 minutos e pelo ferry 
Boat se gasta 20 minutos•·. Fo­
ram exatamente 18 minutos que 
a balsa gastou de sua panida, 
em Cabedclo, atê atracar na 
praia de Costinha, quando che­
gou '511h05. 

De Costinha, onde foi re­
cebido pelo prefeito de Luce• 
na, David Falcão. e outras au-

toridades, o governador~ 
para fuer a inauguraçlo da 
PB-019, que dá acesso ao 
Santuário da Guia, na comuni­
dade Vila dos Pescadores. 
"Esta csmtda que estamos inau­
gurando faz pane de um com­
plexo do Litoral onc, que in­
clui as estntdas de Baia da Trai­
ção, de Jacaraú, no elo de li­
gação do turismo do litoral com 
o turismo do interior, principal­
mente da região do Brejo". Se­
gundo o governador Jos6 Tar­
gino Maranhão, está sendo um 
esforço muito grande para clte­
gar ao fim desse projeto, ten­
do, inclusive, os recursos oe-­
cessários garantidos através do 
financiamento do Prodctur li 

O prefeito de Lucena, David 
Falcão, faloudaimportinciada 
PB--019. ' Ela vem engrandecer 
cada vez mais o turismo de Lu­
cena. primpalmentc, oom a inau­
guração do ferry•boa~ que foi 
testado pelo governador José 
1annhão". OarabispodaPa­

rafüa, Dom Marcelo Carvalhei­
ra, destacou a imponãnáa da ro­
dovia que facilita o acesso ao 
Santuário da Guia . "Esta obra 
tem a significação religiosa por­
que facilita a chegada daqueles 
que ,•em fazer sua devoção, re­
zar. Então este acesso fica mais 
rápido, ma barato De modo 
que nós apoiamos, felicitamos 
aquilo que vem em beneficio do 
povo, seja nossa população ou 
àquelas pessoas que vêm visitar 
o histórico Santuário de ossa 
Senhora da Guia, afinal é o povo 
de Deus que vem de toda pane' 

Governo apóia realização 
do São João de Campina 

O governo do Estado, a 
exemplo do que fez durante a 
Micarandc, vai colocar toda 
estrutura, cm Campina Gran• 
de. à disposição do Maior 

ão João do 1undo, que se 
inicia no próximo dia 7 de ju• 
nho. A informação foi passa­
da pelo secretário chefe do 
Escritório do governo do Es­
tado no. cidade, 1irabeau 
Maranhão, em entrevi ta con• 
cedida à imprensa. 

Mirabeau adiantou que o 
Maior ão João do '1undo, por 
se tratar de mai um grande 
evento, terá por sua vez o apoio 
logístico da estrutura da admi­
nistração estadual O secretário 
comentou que, com e se obje­
tivo, vai promover brevemente 
uma reunião com os cgmentos 
envolvidos com a festa a fim de 
definir a ação efeuva de apoio 
do go, emo do Estado 

O e retario-chefe do Es­
cntóno do governo do Estado 
cm Campina Grande garantiu, 

por seu turno, que, mais uma 
vez. todo o apoio ao evento 
será dado para que o ê.'<ito cja 
assegurado, proporcionando 
ainda aos turistas e, por exten­
são, as milhares de pessoas 
que brincam e participam da 
fes ta, mais segurança e des­
contração absoluta. 

A principio pode ser adianta• 
do que todo o esquema de scgu• 
rança écompre,ndido por romais 
das policias Civil e Militar esta pro­
porcionando. maiswna \"'2. segu­
rança ao evento, além da as.sistcn­
cia indispensâvel e complanentar 
de vários órgãos da administração 
está cm funciortarn,no na cidade. 
como o 3 • lúclco de Saudc, De­
lI1ltl, entre OUltOS. 

Quanto a algun a aJuda fi. 
nanccira a algumas instituições e 
gnipos de cuhura que participam 
da festa, como quadrilhas juni­
nas e outra o chefe do Escntl>­
rio em Campina, as reuniões a 
serem realizadas brevemente, vai 
amadurecer discussão. 

Maranhão lembrou a importância da rodovia para o turismo 

Dom Marcelo reza missa no local 
Fez pane da.s comemora• 

ç6es de inauguração da P 8-019 
uma mtSS3 reuda pelo a.rc:cb1s­
po d• Paraíba. Dom Marcelo, 
no antuirio da lgrcJa d.a Ou1:t 
Ele agradeceu ao go-. ema dor 
pelo obra, .úirmondo que todos 
os anos acon1cccm maiw ro­
manas, com fieis de tod:u :u 
panes do mlllldo Dom Morce­
la acrescentou que 3 lgrcJa e 
um dos monumentos mat5 1m­
ponantc d3 histôna rc.Lig1osa d:i. 
Paraíba e com este acesso fa­
cilit3.t3 c.1d3 ,a. ma.is a pn:sen· 
ç.i d:as pcss03s 

O go, ema dor Josc Mar:i­
nh3o. ao se pronunc:iv, dul"3lJ.tC 
:t missão, comidado pelo 31'0e­

b1spo Dom Marcelo, disse que 
:to entregar 3 PB 019 es1.na 
cumprindo um compronnsso de 
governo que surgiu quando "ist· 
tou aquele lugor sagrado "Es· 
tamos ho;e entregando a obra, 
recebendo as bênçáo da lgrcJO, 
com a nlegria do mi Ricardo, 
pároco da lgrej•"-

O soem:írio da Cas, Cnil 
do Governo, J~o Laéc10. que 
acompanhou a oom1tJ,"11 do go-

vcnwlor Jo,é taruihão, dwe 
que o Samuanode Nossa Seaho­
ra da &na é :a oua-."a ~ mus 
unponanic do Brasil 'Isso é un­
portante. porque o &º' emador 
tnlll.'<C estos baifc,tonas oo bdo 
do fCIT) •boat. que tru bc:nefic,o 
ao Litoral on, da P,raib3" 

A lgre1• da Guia começou 
• ,er construida. _,,.to o mi 

zelador. Paulo Diômedes (67) 
que lambem e um pouco de 
gu13 tunst1co. no ano de 1591. 
sendo concluid3 em 1700 c­
gundo ele, lodos os d13s :a lgre­
J:t recebe tunSl3S de todos os 
Esbdos do Brasil e do 1ntcnor 
par.11bano, gr.,ç.1s .1 sua be.Jrz:. 
arqu1tctôo1ca r. pnne1palmea• 
te. pelo lado rrh_g10.so. Ele, que 
é n:itunl de lc .. "\"andna.. Rio 
Grande do Nonc. 1nfonnou que 
cerca de 100 ônibus eh<g:un 
trazendo tunstas, por scman:i. 
ao complc.,co d:i Guia O pâro­
eo do lsre1a da Guia é fm Ri­
cardo Ferron. desde 1991 Ele 
n:itural da Itália e est:i no Bra• 
sil desde. 6. sendo que antes 
cstc,c na lg.reJ:t de anta Ju­
hal cm Jo.io Pessoo 

Lideranças destacam 
importância da duplicação 

Politioos. emprc,â,ios. bdcran­
ços populares e rcprcsent:tntes de 
lllSlinuções orll:uuz:idas de Cam­
pino Grande. oa ulama sext:1-fc1-
ra dcslllear.un o unpon:incia dos 
semços da wpbcaç:io da BR-230 
por., o crcscuncnto do Esbdo e, 
cm pan,cuhr. para o progresso de 
Campll\3 e 1030 Pcsso:i 

Os deputados fcdcr:us En1• 
,..ido Ribeiro e D:uruão Felicmno 
enfatizou o \':tlor soc1::tl e ec:ooô-­
mico cb obra P:ua os parl:uncn­
lllreS fcdcnus os semços da du­
plic~çáo da rodo,io 230, que ,n­
tcrl,g., ,11rios municípios. pnncipol­
mcnte as maiores cidades do Es­
todo - Campino Grande e Joõo 
Pessoa - ê uma obra que \':li m-­
crcmcn!IU • _,,, do Esl3do 
e gerar centenas de empregos 
para os por.ubanos 

Per suo ,u, os dcput>dos o,. 
nuáo e E,uv,ldo do@)3r.un • adm,. 
rustraç:lo cst>duol Para eles, o So' 
,'Ctll3dor Josi laranlóo oc::1d11b, 
tem danonstmdo de fonna an:re­
b., com 3Çiles penn:u,mcs. o a,m­

prooússo an roloC3r a Parai>o ro 
rumodoprogn,sso, do_,,i.o. 
menu,, do dcsatvolvuncnto. 

O rcconhecunauo a rclc:-.in-

cio da obra foi pooderosa tnmbán 
pelos deputados esudU3is V:iltcr 
Bnto. Vito! Filho, 'ominondo Di­
mz (pres,dentc da sembléia), 
João Paulo e João Fcm:tnd 
Para esses parl:imc:nta.rcs. sem 
du"das, ·•esso é nws um:, gran• 
de obra que mareara para sem­
pre o :idnurustr:,çjo do go,-cmo­
dor Jose Maranhão Todos pooU· 
lh3r.un a unportinc1a da ger:,çào 
de emprego e =da que oo longo 
de dois ll.llOS a obra est3r.l p~ 
porc1onando nos por.ub:lnos 

Porowobdo,os<kplll:l<b;km­
br.iram que a eli.'!l, '3ÇÕO das obras 
deduplicaç.lodl BR-230éwn <tS• 
g:,te a wn :m,go somo de milhares 
de IJ'll3IOOOOS "Dezans de toond­
p,os serio ~ <XJ1l CSS3 

obn.. ,mbdc, o ommistr3Ç:io 
cst>diw,-..tt:lhzor umgrandc 
trab:ih:I". subbrmram. 

Oprcs,dr:rceda FIEP. Franas­
ro &ne..1dc:s Gadcllu o supmn­
tmda1cdo ArlindoAkncl-­
da. o c.x-<leput:ldo falcnl Ah'3'0 

cto, tamb m dc.st:tc:uam 3 
gr.uichosxbde da obro para a Pa­
raíba no seno do de melhorar amda 
tll3lS o escoommto da p~ 
nos grandes odadcs do Esbdo 



· 'T' POLÍTICA A UNIÃO 

REFORMA TRIBUTÁRIA 

Relator êülpa FHC por atra 
Joio Evangelista 
eEdllm.tMota 

S E o Congresso acional não Juer a reforma 
tnbutána ,mediatamente, permltmdo que se 

m ire a dar estabilidade à Federação e que se 
faça com que os d11-enos ente fedJ,rados 

tenham asseguradas reamas que lhes permitam atender 
suas necessidades, o caos estará mstalado no Brasil, e 

não se terá mais no país uma Federação, mas um &lado 
11J1Jtár10, 011 se;a, &rodos e A,f1111icípios sempre a 

depend r da União para atender suas necessidades mais 
elementares. O alerta é do dep11tado federal Mussa 

Demes (PFL-PI), relator do pro;ew de ref orma tributária 
em tramllaçào no Congresso 1ac,onal. a entrevista 

abavco, ele fala do andamento do processo na Câmara e 
no Senado e di= que o culpado pelo atraso na reforma 

tributária é o própno go1·erno federal, q11e preferiu dar 
priondade àr reformas Adn11nis1ra11va e da Previdência. 

\ ENTREVISTA 

Redama-n mu.iro no ortt 
Nordeste qat o risttlU tri-

11drio uàoul pa,aliu tssu 
qi6e1. O qat •• podt ••P ... 
v do ttu partc:u para use 
orojtto dt reforma qat deve 
e.r votado ainda ute ano no 
: oarrcsso Nacional! 
V,ja bem, a làlta de parulha do 

CMS na -dade penaliza os Es­
a<los chamados oonsunudores li­
jllidos, ou sei•. aqueles que cai­

.ornem mUtto maJS do que produ­
mn para ,-mder para OlAJ'Os Es­
.ados E uma das nossas propos­
:25 e cutammte fazer com que o 
ICMS passe a pem,:1-
::s exdus:i,..ameote ao 
Estado oode o bem for 

dessa matéria ainda tm 99! 
• Eu contava que fosse vocada na 
Conússão Especial atê o final do 
mês de junho. Hoje talho algumas 
dúvidas porque furam apresmta­
das nada mmos que 95 omtndas. 
São mais de SOO páginas que eu 
terei de examinar detidamente a 
fim de recolher delas os subsídios 
nec:essános para &zer as altera­
ções que eu acho que ainda tenho 
necessidade de fuzer ao substitu­
tivo já aprcsmtado, a fim de que 
o projeto este;ia em melhores con­
dições de ser aprovado na Comis­
são e dq,o1s em plenano. 

COllSW111do Com ISSO 

será festo JustJ:ça e os 
Estados produtores fi. 
cario com a receita 
lesse ~ apenas 
10 que diss« respeto 
1 ,-mda dentro do s,u 

"Ou Jazemos a reforma 
ou o caos será ú1stalado e 
o Brasil será transformado 
num Estado unitário --

>róprio temtono 

• O Jt.a.hor é rda-
tor dt um projeto muito impor• 
taott que envoh·r. mu.ito in­
te.rrsse.s. Dá m uiu pr ies i o. 
muitos lobie.s! 

o " recusado mww pro-
postas de assessonas, mchw ve., 
porque me smto san.sfato como 
v,mo s4ldo atendido Pfla asses­
sona da pnípna Cãmara dos De­
putados, que possw um quadro de 
assessores allam<t1te quahficados 
e que me dão as mformações que 
eu preaso para, pohucamentc, 
preparar o substrtutJ\'O que cu Ja 
p~rei em 96 e o prô-omo que 
eu devo faz.,,- até o final do mês 
de Julho ou no ma:1t:1mo em agos­
to Além do mais, eu tenho for­
mação nessa ârca Eu fw secre­
táno da Fazenda nos Estados do 
Ceará e do P,aw antes de ser de­
putado federal 

demora na aprov•çio des­
a matéria nio emperra a re­

tomada do dtsien,•oh'lmento 
econômico do pais! 
- Eu acho que ela e mwto impor­
tante e Ja devena ter sido vota­
da. Esse projeto não fu, vocado 
antes por falta de interesse do 
sovemo federal , dando prmr&­
ªª à votação do proJáO de re­
forma da Pm,dincia Soaal e da 
Adzrurustração Púbhca Agora, 
no momento em que o presiden­
te da Câmara Federal. depuudo 
Michel Temer (PMDB). e o pre­
sidente do Senado, senador An­
t.õo,o Carlos Magalhães (PFL). 
dead1ram levar a todo custo a 
votação dessa reforma (tnbutá­
na), isso fez com que toda soae­
dadc se mob1hza-se, inclusive os 
segmentos produuvos 'ós Jã es­
tamos ouVldo as confederações 
da mdustna, do oomá-ao, da agn-

O deputado federal Muna Demeo ( PFL-PI) é o relator do projeto de reforma tributária 

ruhura, dos trabalhadores, e es­
tamos sentindo a mobiliução dos 
governadores eprmitos. No pró­
ximo dia l O vamos 
ter pelo fflll:lOS ties miJ 
prefeitos em Brasília 

cesso de sangria de receila, como 
o FEF, que hoje é a maior delas, e 
se possível que nos também au-

par. disaitir esse as-
SIDIIO. Enfim toda a 
sociedade se mobili­
zou. o que vai fazer, 
evidentemente, com 
que o governo fede­
ral se en.gaJe nesse 
trab3lho, ele que na 
verdade deveria ser o 

#Os goVtrnadora e 
prefdtos querem que se 
est1111que a sangria de 

receita do FEF, que hoje 
penaliza os Estados" 

seu efeovo defensor. 

• Essa pressão dos prdcitos e 
govt roadoru t t.m cima de 
qu t , basicame.nte? 
- Os prefeitos e governadores vi­

ram nos ü.ltimos dez anos a União 
reforçar suas receitas através da 
1nsutu1çào de tributos que não.são 
partilhados com os Estados e mu­
nic:ip1os. e viram crescer su.u obri ­
gações e seus encargos com a 
transferência de mwtos sernços 
que aam prestados pelos Estados 
para os mla'uáp1os, e da União 
para os Estados, sem a necessâ­
na cont.raparuda de receta, o que 
fez com que praticamente todos 
eles se mdi"dassem. E hoje es­
tão numa Situação de dificuldade 
tal, que ou nós fàz.emos essa re­
forma agora e vohamos a dar es­
tabibdàde à Federação, faz..,do 
com que os diversos ente federa .. 
dos tenham asseguradas recaus 
que lhes permitam atender suas 
necessidades ou então o caos es­
tará instalado, e nós não teremos 
mais no Brasil uma Federação, 
mas um Estado wut.ino, ou SCJa 
Estado e Murncip10 sempre a de­
pender da União para atender suas 
necess1d3des mais elementares 
- O que os govcmadore e pre­
ít.i cos quucm na prátiu! 
• O que eles querem na verdade 
e que as recetas que lhes foram 
rettradas, que se estanque o pro--

mmtemos as receitas desses en­
tes federados. E uma wgenhana 
um pouoo dificil de se fu;r.er, mas 
nôs estaremos buscando ao má­
ximo esse objetivo, quando se sabe 
t."lmbém que a carga tnbutàna no 
Brasil já é elevada, espeaalmm­
te se nôs considerarmos o que C 
devolvido em serviços a popula• 
ção ós temos algo em tomo de 
30~, do PIB com carga tnbutána 
e não há intenção nosS3 de elevar 
essa carga, ressalvada evtdente­
mente o que se possa obter CX)fTI 

o combate mais mtmso à sone­
gação de tributos. o que nôs es­
peramos aconteça com o modelo 
que nós estamos preparando para 
submeter à Commào Especai. 

- Qu.al a expectativa de dimi­
na:içio desse nú.mero ucessi­
vo dt impostos? 
• Eu não acho que nós temos wn 
número excessivo de impostos. 
Nôs temos apenas 13 impostos 
no Brasil. O que nôs temos mui­
to e que é passado â população 
como se fossem impostos são 
taxas e contnbUJções que atin­
gem um numero mwto pequeno 
da população, e que só são efetJ­
vamente cobrados, a exceção 
daquela oontnbwção do PIS, do 
Cofins e do Salário Educação, 
que são efCCJvamente tnbutos, as 
demais contnbu1çõcs pratica-

ffl81le atingem muito pouco o res­
tante da sociedade brasil<ira. 

· Em qat íue está o seu tra­
balho eaqa.uto rtlator dtua 
matéria! Quando pretende 
1ptt1utar o seu relatório! 
• Esse processo já wm se arras­
tando há três anos e meio, e eu já 
apresentei o primeiro substitutivo 
em agosto de 1996. Depois disso 
houve uma outra versão no final 
do mesmo ano e a última des-.as 
versões foi apresootada em mar• 
ço de 1998. Então, eu estou tra­
balhando em cima daquele subs­
tJtutJvo que eu apresenles Eu vou 
examinar as emendas todas, que 
são ao todo 98, vou ouvi r todos os 
seguimentos da sociedade interes­
sados nesse prossedimmto, con• 
federações patronais, segmentos 
prodoovo,, coofoderações de tra­
balhadores, estou ou-
vmdo os secretános 
de Faffllda e os go-
vernadores a fim de, 
apôs essas audiênci­
as, buscar realmente 
um substitutivo que 
cmlen1>1e, sen.io o in­
teresses de todos eles, 
pelo menos da gran­
de maiona da socie-

"O projeto tk r,/lta 
tributária 1tlo /ll 
votado por911e 1111 ' 

interessa ao 1-" 

dade brasilei r.1 , 

.. Em síntest, o qut j í poderia 
su adia.ntado t.m termos dr 
propostas qut devem ir a ple­
nário para votaçio! 
• Não é uma proposta isolada. Há 
um conjunto de propostas que se­
rão consubstanciadas num subs­
titutivo 

- Qur ponlos podem ser des­
tacados? 
• Por exemplo, a discussão se o 
ICMS deve ser mantido na com­
petência dos Estados ou se deve 
ser cnado algo semelhante na 
competênaa da União para ser 
partilhado entre eles Uma outra, 

Administração Públi~• 
final do ano psssado 
matérias foram V011das 
verdade, na opinião 
relator e de muiw 
pais, é que o govemo• 
satisfeito, pejo malOI 
meiro momento, an11 
que ele conseguiu 
Congresso, que no pllf 
gencial atendia as 
dele. A elcvaçiodo 
ação da CPMF, tudo iJII 
ra com caráter provtS«l 
çou considera,tlmmt• 
União, sem que isso 
se em relação aos 

Funcionários não podem ser bode 
expiatório de refonnas, dizZarinha 

Encontro debate participação 
mulher na política paraibana 

A Mulher Poliuca e os Desa­
fios Rumo ao Terce1ro 11lêruo, 
este será o tema aritral do I En­
contro de Vereadoras da Paraíba 
que aCXJOleCera no próJOmo d,a 21 
no Espaço Cultural cm João Pes­
soa O °'""'° esta sendo promo­
vido pela Assembleia Leg,slauva 
do Estado, atrave,; da sol1atação 
da deputada Francisca Motta 
(PMDB) O objetivo é ocntnbwr 
para a an"4)hação da represmta­
tJ \J'lcbde fenumna nos espaços 
conqwstados até o momento e no 
apnmoramento dos oonheamen­
tos da mulher parlamentar 

portância da MuD1er no Partamm· 
to A prefciu da adado do atai 
- RN, \Vilma 1ana de f3r1a s 
Mesra será a conferencista As 
debatedoras conV1dadas, \Vilma 
Targ,no Maranhão, presidente do 
CENDAC o as deputadas Este, 
Gn,a Maroja (PMDB) e Luc,o 
Braga sem parudo) 

A dep,nda Zannha i..,. 
te (PFLJ deftodeu anum um 
amplo debue em tomo das 
nionnas preva<knaâria e ad­
minutrauva. que tramatam no 
Congresso 'aaonal Segua­
do ela. o pbno da lkuio pr&­
judl ea o• funaonanos, de 
uma Fonna genl, •que aca­
bom .. transformando num 
bode exp1a1óno diante das 
mudanças fl<tabeleadas no 
proJ<tO de reformo· Zannha 
prmu que os aposentados do 
preunte e do futuro estaria 
sofrendo u corueqüênaas 
com ...._. medulas 

Ela pa1t1cipou. na última 
terça-f<ira, do aclo de deba­
tes promOVJdo peta Auem· 

blé1a Legislauva. que Ç()Otou 
com a presença do minis tro 
Waldcck Omela,. da Pr.-id<n­
aa. e também ~ seerccána na­
aonal de Adnurustnçào. Clâu­
dia Cosun "O nosso Poder Lo­
g,slanvo, o qual t,MO orgulho de 
u:n.iegn.r, está dando a su.a coo­
tnbuiçào, mdusive I0\12Jldo para 
a opinião publica, de uma forma 
gml, dascuu6es de grande im­
porúnaa". dm " 

• A Auernbl«a, a bem da ..,. 
dade, sa, das pandes ""' busca 
do fflVolvun<1110 com a soaed.a~ 
de para most rar aos govemas:c.es 
que quem f.u o pai, é o povo, e 
que, ponando, li leu d....,, vir 

de <nconlro aos anseo, da po­
puúaçio", aauccntou 

Zutnha apelou também 
para que haja uma mob1hz.a­
çiio da bancada federal da 
Paraíba : sobraudo no apro­
fundamento das ques tões 
que foram debaudas esta 
semana em João Pessoa 
• Acho que temos condi­
ções de prou egu,r com a 
d11cuuio sobre .as refor• 
mu que a Un,i o pretende 
introduz, r na prevtdênC11 e­
na adrrunastr.ção'· 

"É nece,;s:íno que pona• 
mos continua r debatendo es­
ses assWllOS, atêporqueC3u• 
sam preocupaçJo as conso­
qúinau que as mudanças po, 
dedo provocar para • soa~ 
cbde para,bana ", enf.rbZ()U 

O presadS1te da Assem­
blaa, deputado 'ommando Dan,z 
Falho (PM.DB), fora a so1"11dade 
de abatura, as 8h30 A deputada 
Franasca Motta prcs,dara todaus 
iesas dos debates O pnmoro 

senas ~15 com o tema, A 1m-

As IOh IS haverâ o segun­
do debate O tema em questão 
seri, Ex«atando Valores Ess,n­
aais - Eqwlibno Interno e Flex,­
b,bdade Externa A conferS1a1-
u será • ps,côloga da \JNtPE, 
lany Cavalc:anu S Barros. daba­
tedoras, Ana Clâud,a V 'onu­
nando Dimz. presidente da Asso­
a ação Promoaonal do Poder~ 
g.islauvo e a deputada Socorro 
Marques (PSDB) 

O tttcero tema, as 14 ho­
r.as, semi A discnm1nação Contr.1 



~., ....... ,,, A UNIÃO ADMINISTRAÇÃO T S 

Mais impulso para agricultura paraibana 
Governo e empresários 
iniciam parceria para 

recuperar culturas 

O
GOVER O doESlldo 
eslá dando os primoúos 
passos NDIO à ,_ polili-
Q de incmlivo à agna,1-

ponibana. Na quana-li:ita 
11ra,1!s do ,cacürio de 

,....,,_,, Mário SiMúa, foi 

-- • discussio que \'li m­
"""'•naalivaprMdacmllic­

dopUIID. "Aidlaaêque 
..i.dcçaumpuc,:ria­

G<Mrno do Eslado e mlidadcs 
""'"""'lalÍ\"" de...,-mcco­

cano m da adlun do ai­
sisai c ~ an 

IS fases do processo de cla­
ncgoc:iação e implcmm­

de projetos", disse o ....... 
Mário Silvcir.a. ''Com isto, 

lfflll'C™ .... culturas 
CIII prqctOs ~scrio in­
C paatadm DOS prinápios 

doomvolvimmlo SUSlallivcl". 
O ge=te de Planejamento 

Estado, Ademir Alves, expli­
que este processo dcscnca-

. ações econômicas e soei­
e movimenta toda uma ca­
dc ações definidas como pri­

. ·as para o Govcmo Mara­
j,blo, a exemplo do projeto de 

ição do Rio São Fran-

Linhas de ação 
Os diversos estudos =!1za­

dos, confonnc relatório da Secre­
taria de Planejamento, con\:cr-

pora as ocguinres 1~ 
ação: seleção prévia dos s1sal:11s 
susccpti\'cis de recuperação cco-­
oômico, que se es'1ITl3m cm 25 
mil hecbres: intc:ns1ficação do 
c:oosórcio com a p«u;iria, espe­
cialmente a c:iprinocuJrur:i; for-

1ccimcnto do associativismo 
mtrc os produtores, com o objc­
tr.'O principal de elirnin3r a uuer­
medíação cspoliati\':i : financia­
mento 3. produção pelo sislcma 

a-,.-...doobcsfiam 
do l'nlp.-N-'dcFor­
~ da Apiadlura Fa­
miliar-Pllllllf e dcsmvolvuDco-
10 do Pnâlur D. 

O .......... Jo,éMarublo 
..-- lançar um Pólo Courá­
n,,Calçodara,-.,Jancloa111-
vldadc pecuária Qf)rina e ovino, 
qac coesidcra, também, como 
- du prioridades do Cio\'Cr110 
doEslado. Elcrevdouqueo~ 
ml\'OMIIICIIIO da ovmo-capnno­
culnua - Pana'ba produzirá o 
couro, ame dcrivadm como car­
ac, lcilo e queijo, o qual se CCIISII• 
IIIÍ mma maráia pnma degnndc 
lllilidadc pano aram pnnapa1-
_, à damnda das indilsmas 
de calçados. Ems. ~ • 
exemplo da Samclo, cxponam 
pele de caprino (bode) da ladia. 

o go,-cmador Maranbio ... 
segurou que é um pooto de honra 
da Paraíba, e um compromisso 
definitivo do seu 80'"C1110, conti­
nuar desenvolvendo o Plano das 
Águas. Rderindo-<e aos projctos 
de recupcraçJo das culturas bá· 
sicas (algodio, sisai e açúcar), ele 
disse "que a idéia é rcconqQistar 
para a Panu'ba uma pmição de 
destaque no mcrtado externo e, 
principalmente, atender as DC<%5· 

sidadcs da indústtia IOC&I". 

de equivalência produto, política de preços mínimos 
compatíveis com a produção; nperfciçoamento de 
;colheita e de extração de fibra; melhoria gcnêtica da 
cultura; estimulo à dJVcrsificnção dos produtos e ao 
1provcitamento dos n:siduos da extração da fibra 
e.orno componente de ração anirnaJ e outros usos. 

Convênio entre UEPB 
e Estado aperfeiçoa 
professor de 22 grau 

A Uni\'ers,dodc Est, du,I da 
arai'ba (UEPB), assinou com • 
ecrctana de PlanCJamcnto e com 
Secretan> de Educaçjo e Cul­
n do Estado convênio para im­
lcmcn1aç.lo do projeto de apcr­
:içoamcnto de professores de 
lltemâtica, fisica, química e b10-
li• do 2' grou da n:d pubhco 
l l'ar.ub3 Forom signouinos do 
~'àuo o reitor ebasti:\o 1e1-
1, o sccraârio-adJunto de Plane­
llncnto , lvonaldo Elias de Lmkl 
o scc;rccino de Educação Car­
' Pereira 

O reitor ebastiâo 1c1ra rc -
lltou que, o sccrcrnno de Pla­
!}lmcnto M:i rio 1h c1ra, e o 
rofessor Mnnucl ornes, pela 
CCrctana de Educaç:io, na con­
!Ção de coordenador do Ens ino 
16:ho, dcscmpcnhar:im papel 
llport;\Rtc cm todo o processo 
IC culminou na cclcbraç o do 
lnvên10 

Para a execução do prOJCto 
lJEPB recebe.ri. como fruto 
, conv.!nio, recursos no \•alor 
: RS 457 127,44 O ,dinheiro 
ri ltbcnldo cm p:ircclas pela 
:icrttana de Pl :tnCJMlCnto, de 
:Ordo com o cronogrnmn de 

desembolso finance iro a ser 
apresentado 

Caberá 3. Uni\'ersidade Esta• 
dual da Par:ub:1 proceder o •ph­
caçào dos recursos, de fom,a a 
olC30Ç3r os objeovos do projeto de 
apcrfciçoomcoto de professores 
de nutcmánca, fisica. qu,m,ca e 
biologia do 2' grou da n:dc cst:1• 

dual de ensino 
Poro que o objetivo jo plc­

n:unaitc alcançado, como porte do 
ProJCI.O, 3 tJEPB coloca.r.i ~ dis­
posição do ProJCI.O recursos hulll.'.1-
nos dcVld'lmClltc qualific.ldo e des­
tirur.í a essa fin.ilicbdc mstnJ:1çres 
:ipropnadns e os recursos m.1ten­
ois noccss.mos. À UEPB canpc­
uri, rund..1., :a a,'3.haçào dos cfcnos 
dos cursos de apcrfc1çoamcnto 
sobre o mclhono do qualidade do 
ensino do 2! grau. 

Na condição de mlen cni n­
tc. i ecrctana de Edue.1 ão 
competir., o acomp:1 nhnmcnto 
dn execução do proJclo e dc­
m:i is ações mtcgrnntcs do con­
vênio cclcbrndo com a EPB, e 
avalmros cfi HOS sobre a mclho­
n:i d:i qualid:ide do cnsmo do 2! 
grau e :i convcménc1a de sun 
con1m u1d:1dc na Paraíb:t 

A transposição da água do rio São Francisco contribuirá para que o Governo do Estado amplie investimentos na agricultura 

Venda da Saelpa 
garante recursos 

Plrtedosl'CICUJ10S ......... 
ltS do processo de pnvlliaçlo 
da Sadpa. financiará m projc­
llls de RCUpCDçio du c:ulln­
ns pnmirias do algodão, sisai 
e açúcar Foi o que anunciou o 
sccrctáno de Planejamento 
Máno Sd,-cm. que mostroa 
OltmlSLl com 3 pcnpccb\õl de 
-..oç;i<>4oo,tlllO!""'""dc 

d3S culturas b.lsi· 
<:is. • Além de kgmm.1dos pe, 
los anprt:S.tnos e produtor • 
eles se constmnnio num fator 
de gero âo de mil/ores de em­
pregos"'. dJssc o secretario. 

. Os estudos para rccupc,:l. 

ç5o do cultura do olgodõo apor,­
tun para o cn,çõo de um pro­
g..uro que. além de atmdcr i 
demando 31\1:II do porllUC tç"'11 
poratb:lOO. mtplicani na produ­
ç:lo de 251 mil toocladas de :li· 
godào cm "'roço por ano, cuia­
'"' de 193 1rul hect:lres e ~ 
de pelo menos 100 ntih,npn,'gos 
diretos A dau3ncb 3IU:ll da Ul• 

àillàablllpnànaidaomn 
de 18 1111 kndldaa de pl,lm par 
mo,can<..,.adltlepqdlldai-a 
1~2lalldadas-...a•âpll 
tUII futuro bem pn,úno, ....,.... 
me mbm:tçõcs da Soaumia da 
hdi!lna e Canérao. 

A Sccrebno de PlaneJamon­
to do Estado, em seus estudos. 
n:,-elou que • Paraíba, ""' anos 
60. chegou a produzir 160 nul to­
n<l3d.u de ,lgodão cm CJroço 
Ess:ip~em 1997. fut pou· 
ro superior a 8 mil r<n:bd.u 
'100 p,1Ss:ido, a pr.xluç.lo p3r.Ubo­
rn fut pralicamcntc nula. por coo­
ta <b =a 

A "l)Ons:io da cart3«-stçu­
car no Par.11bo, a poro, do Pm:ú-

1. insrituidoem 197~. fuieoost­
denda o ,ti, idade :igroindusmal 
mais di.nimi~ em vinudc dl cn­
se do algodão e do sl.!:ll. tendo 31-
ca.nçado seu 3pogeu e1n mrodos 
dos anos 80. qunndo • produção 
prim.iri, superou os 6 millt<lcs de 
tonebdas. Desde então prc,-alc-

EM 25 COMARCAS 

TJ implanta novas 
centrais telefônicas 

O Tnbunal de Justiça da 
Paraíba esta dotando 25 co­
mnrcns de novas centnu s 
telefônicas pa ra da r maior 
fun c1on11 hdade a esses se10-
res A e..xpectativn e de que 
com a instalação dessas cen-
1rnis , o Jud1c1ã.no possa me• 
lhorar o atendi mento a s JU· 
risd1c1on11dos, seJa na ag1 II • 
zação de processos ou na 
prcs1a ão de informações 

egundo o rdcnador do 
etor de L1c11açào do TJ, Al­

fredo Gomes eto, todos os 
cenmus deverão estar mstnla• 
dos e au,.1dos dentro de JO 
dtas. O presidente do Poder Ju­
d,culno, desembargador Jos 
Maninho Lisboa.Ja autonzou 
n ompra de m:us seis cenlr:us, 
para atender ou1ras comar as 

A compra das 25 en­
trais telefôn1cas custar11m 
aos cofres do Tribunal de 
Justiça RS 80 mil. que foram 
pagos com recursos do Fun­
do do Poder Jud1 ,ano 

mte centrru.s com capa­
cidade para 0 110 ramai.s cnlo 
instaladns nas Comarcns de 
Sâoloào do Rto do Petxe. Quei­
madas, olãnea. Cuué. Gun­
nhem. Blll\lllle1ras. Caapori. 
Pil>r. Ptrpmtub3. edoclo. Co­
remos. lng:i, Alagoa Grande. 

a.ntana dos Garrotes, erra 
Branca. ~o João do Cann, 
Breio do ruz. anta Luzia. 
Barra de anta Rosa e Alhan­
dra As outras cinco. com ca­
pac,d,de para obngar 16 m­
mrus, serão instaladas em Gua­
rabira. Esperanço, Baieux, 

anta Ri1a e Pat 
Assim que forem con­

clu,dos os 1robolhos de ins­
tala .ào da entrais telefô. 
mcas, 11 Coordenadoria de 
Patnmômo do Tnbunal de­
vera dBr 1n1c10 ao tombamt..-n-
10 de todo o matenal Para 
isso, a coordenadora do se­
tor. Anale1e Pontes , Já cs111 
com toda a documentação e 
cadastro das cenmus 

CC um proa:uo de Cl1$II Ili eco, 

1Q111a,ucm,alcoolcin.001Dda­
dol rdali>OS ualia l997~ 111111· 
cudo-poaiçlodocliimada 
Paniba. ~ ao Nor• 
dcs1<, • Paralba apmenla llffl& 

quodam p,odaçlode cana de a,3 
%para 7,8%-11,a&ude 
1989/90e 1996197. 

Oeollldoda~de Pia­
.-_ nocanode-llfor. 

ço de ....... "'° - mobtlmdo 
as mclbon:s apacidodes ll!ldec· 
IUalS do rcg,.lo, chegou a um 000-

scnso cn, tomo de uma cslnlcglO 
de r.fil<ma do S<tO< SUCfi>4k:oo-

,.,._de_.._ •• 
pn,ceaa de pmtllçio --~ das mas pn,dulloras e 
bdeamcmo de 1-- dl 
ditoedc~ 
-YIIICllladol• 
..,. de p,odttlmdltlc e 
&c.aecoGClna~ 

ACllllllr.tdolial ,_, 
ib>,jialcaçai.malpllllli, 
01\'CU de produçio acia à • 
100 mil toodatbs anuais ,.,. 
air-. CStl ~ . poaco 
nw, de mil tondados . ..... 

de e, -
bro,~Jmms°dc* •rcaipcnçio 

c:;ú !Cuborchnad:i ao aumtlllO 
• b.<urlaaldo r~'ll!Jl· 
colo e mdhm.t do p:à'.lo de 
quahcbde d.t fim 

O,lSqualS 3S llllffl,cnçc1c:sdo ~ 
dc:rpublx-oes,qam,mpon,d.,sem 
mud.lnç3s r>e!icais no comporta. 
- d, cbssc m,p=anal. En­
tre estas bnhas de ação, dc:sl3cl­
sc ;a íC\'ltal.L.clção do Pn».JoooL 
para as.-.:gur.,r a pkno unlu:,ç:io 
do cop:,cad.1dc U1SUlad:, 11,l pro­
dt,ç,>o de :lloool 3Ulomo!t\-O. 

Esrudoo aj.X"1tlm por., • ur­
grn1t n:cupcr.tçio d.t cuJtur.t 
do s!S3l . por tr.ll.t·S< de uma 
b,U1roa,m altos,audeap­
~ cd-\fo-clllD&bea. rq;,õcs 
o:>no o Cann e Curunmú e. 
dc,ido • de tD1I C'I· 

presm<> parque ti.'<ld SIS3ktro 
no Par.uba (tw., conlos, IOP<" 
lcs).C'011StJtuidopor'1CIS<mplt­
sas de bom nivcl tecnoló(pa> e 
Slfu:lçÕOCIC<llklmlC390bda. 

Ea,nd,o~fimn­
c<tro do.s cmpres:is. com pot,na-
31 de rocuperação: :utJculaç;o de 
todas as mstâna:as de gowmo e 
da miciaO\il pm"ldl p3t3: criaç.io 
de centro a,-::mç:ido de pesquisa 
agronôouca. \-Olt:ldop:>r30dcscn-

Sebrae anuncia 
curso de 

relações públicas 
A m1e13ll\'3 prl\'3da C OS Of• 

gãos pubhcos rntcrcss.1dos cru 
opnmorar o mn:I dos funaon>n. 
os hg.1dos 3 arCJ de Rela õcs 
Pubhc:15 têm ; dtspos1ção de 24 o 
28 deste mês m:us um curso que 
o Sebrae dcscn\'okeni neste seg­
mento mdispcnsi,-cl parn o bem 
rclac1onam nto das cmprc :is 

com a chancb 
O instrutor do curso. Fcrron~ 

do Fcm:indcs. fomudocm C0111u­
nicaçào tal e com hcenc,atura 
cm rebçõcs pubhcs e Hw=, 
e profisslOIUI com bJE:1 ·pcnen­
ci:i no setor, pom.nto, durante o 
curso dest..TI \Olver.i ··hab1l1cbdcs 
par., o desempenho da fuoção de 
rela ões publicas ptrmltmdo 3 
comprcais:io da ,mpon:inci, do 
função do profissional de relo 
publicas na anpres.i... insunu ou 
no sociedade .. 

De :icordo com o or de 
Trcm:uncnto do ebrnc. o curso 
sera rcahz:ido sempre tb.s 19 às 
11h00. no audtt no da Gtrêncio 
de fo o Pcsso,. nc B ,rro dos 

Estados O "ª'º' de cada = · 
·ocde RS 60,00cnqu>ntOO por-

nr de três ms n o preço QJ 

paro RS 50,00 

Fórum avalia 
impacto 

do imple 
A próxnna rcum:io do Fócum 

d.t Pcq\lcno Empn:s:i, orticuJaçào 
que se re:tltz3 mc:ns:,ima,te pdo 

roc/PB. csti progr.un;,d.> para 
t<rç>-fi:tr.1. 18.dos9h00às 12h00, 
no auchtono do ebrae, em Jo.io 
Pessoa. oom a presença do DcJc. 
gado d3 ccretana da Receita 
Federal. Jo,c Ril,:un;u Pootcs 

<gUndo • Coorden:lçjo do 
Fórum •·os a...'\Suntos abordados 
serão d3 maior 1mponãncfa par.1 

as rru,;rocmprcs3S". J:i 3 p:aut:i do 
cncoruro dtscuur.i o dcscnquadra­
mento de m1crocmprcs3S e em­
prc:s:is de pequeno pone que ha­
,,am feito a opção pelo implcs -

1stcmo lntegr:ido de Pagamen­
tos de Impostos e Cootnbu1çõcs 
(la 9317). todtficoÇ>O do.s C,O• 

g ~nc1as da. Recc1t:1 Fcd ra1 na 
abenur.i de no, :u cmpre a e 
pos,ção atual do proJetO de cn,­

çào do F:icil - tntr:11 de tcodi­
ma1to Empresa.rol". >Ct<SCCntou 

"'P.1I3 llncorar o debate. U· 
r.ir du, idas e prcst:ir os cscla­
rcc1mcnt dcndos contucmos 
com• pott1c1po ào do dcleg,do 
da Receito Fcd<r:il. Jos Riba­
mar Pontes e de outTOS pec1-
:ahst3 d11.qucla e rctaria •·• 
:icrcs cnt:m1m 
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Acontece na 
Economia 

Ban~ esperam uma 
nova queda dos juros 

Opn,sidauc da Federação Brasileira dos As­
sociações de Bancos (Fcbraban), Roberto 

Scníbal csper., 00\'1 queda nos JUIOS este mês 
e aa<dila que no segundo sancstrc as ta.us 
-.is de\= ficar ab>ixo de 20% e os ju­
l'OI r<aJS an 10% ao ano P...a Setúbal, que 
boje pan,cipou da abatura do SCl1Ull3rio Gcs­
cio de Rucos de Mercado e de ~ das 
lmtilwçõcs Financeiras. o Banco Central sur• 
pr-,deu o mercado com reduções seguidas 
de JW"OS. dct.undo clar., 3 confiança DO c:a,i­
rio macrocconiimico 

"'Chcg.u-c:mos •o segundo sancstn: com 
taxas bem rrws tw.us. que há mwto náo ,.,,_ 
mos". cbssc Mas, segundo ele. mesmo jwos 
de 15~. ao 3110 s!o muito :iltoS. "remos de tr.l · 
balhar p3111 ter umo 1:1.u o.mda mais raluzid3. •· 

Seníb:il lembrou que nio há mais ncccs<i• 
d>dc de manter juros elevados para defl:ndeT 
determinada cot:ação de câmbio como ocorria 
oo passado. "A mll•ção trunbém se tem mos• 
trado bastante \>3.iX.1 e isso crfa um motivo adi• 
cional para a rcduçào dos ta.xas·•, obscn'OU. 

a sua a,,üiação, a condição mais impor• 
tantc, no loogo pr.,zo. para que o Brasil possa 
ter um> disporul>~id3dc m3Íor de rccursos para 
o se1or pm'1do é • redução do déficit público 
'"Se formos analisar, boje. a dh1da públie:1 ocu· 
pa a maior p:irccla da dispooibilidadc de recur­
sos que c:xistan oo Brud ··, disse. Para o pre­
sidenrc da Fcbraban o défict público tem prcs• 
siooado os Juros, e a cunha fiscal é clev:ub. 

Petrobrás anuncia 
prejuízo recorde 

A Pcuobr.is anunciou essa semana 
que te\'C um prtjulz.o de RS 1; 14 bilhõo 
no pnmaro trimestre, wn resultado nega• 
ª"' rccmlc, atribuído pcl• empresa à eles· 
valonz:,çào do real CfflJ3!\Clro., ooomu­
rucado da estatal, a aha do dóbr é :,pontl· 
da aimo =deuroopcrdadeRS 1,899 
bdhão Este prejuízo foi rcdUZldo pelo gan­
ho de RS 3 mtlhões com o aJust do ,"1or 

do patnmôruo da empresa cm subsult:inas 
no fatcrior, trunbém por= da mudan­
ça do valor da roocda OOrt0"'1lllCnc:ana 

A empresa. •lcm de comprar petró­
leo import:,do. captou dmhctro oo n~cri­
or para t.nvestimentos, e teve de regtStrar 

despesa de RS 2,056 bilhões com crédi­
tos e dividas an mocd.u estrangeiras A 
Pc:uobr.ís optou por nõo dtluir nos b:ilan­
ços dos próximos quatro anos o pl'C)UÍZO 
com a dcsvalori.z.ação C:1mbtal, apcs:,r de 
CSb opção para as empresas que pcrdc­
r.un com a medJCla ter Sido autonz:ula pela 
Com=io de v..Jcn:s Mobthános ( . 1). 

O codrv1dama110 gJobaJ da~ 
clqou a RS 1 ~~ bilhões - o equl'-:ilcate a 
uss , 7 btlbões, segundo o balanço da 
ampan1ua. Em 31 de dczanbro, este cu­
dr.-.lammto. que tnclw em sua matar par­
te operações DO atmor, era de USS 10, ~ 
bilhões o fim de ma,ço, a empn,sa era 
crcdor.t de RS 3,6 btlhõcs do go,,:mo fe­
deral na ainta pcuoleo, formada • parar 
das despesas que a empresa tem com o 
subsidto ao preço do corobusth-cl dado cm 
alguns Estados, para manter o ,,ilor co­
brado igual cm todo o País 

Projetos vão gerar 1.068 
empregos na Zona Franca 

O Cmsclbo de Adnmustraçio da Suframa 
(CAS) apro,.-ou """'11aDCnte 22 proJCIOS com 
- LO<a!S na ordcmdeU $ 106,Smt­
lhõcs e gcraçlo de 1068 empn:gos O desta­
que f0t o prOJàO da Xcn,,. 0cscm ok'Íma110 de 
Sutcmas e de Tecnologia Lula Can """5llll'len­
tos tows de USS 14,7 mtlhõcs, aparardc]Ulho a 
empresa com<ça a operar cm nova fábne:1 pro­
duztndo faxa unpressoras e cartUchos. 

Saio abertos 136 00\-0S J>OSIOS de tr.tba­
lho Apesar dos m\OCSllmCnlo5 an•hsados pelo 
CAS, a scguoda reuruão do ano, rc:il1zada na 
sede da Sufi-a= e pn:std1da pelo secretano 
cx,,cuuvo do Muustêno do Desenvolvimento 
lndustna e Comérao, Ohva Moura Rocha, não 
foi tio OODCOmda como a rcurulo dos gover­
oodorcs da Amazôrua Ocdcntal, presidida pelo 
IJlllUJUO Celso L:úer e a solaudadc da trans­
mwio de cargo da chefia da uframa, ambas 
rcahzadaJ na parte da manhã 

o encontro dos i<>'-crn.adorcs. do Acre, 
Amazonas, Am3pá, Ror.uma e Rondonia, as 
porW fcdwlas. o m1ntJUo Celso L:úer rccc• 
bcu propostas da edição de uma nova medida 
proVll6na para alterar regra., do Fundo do 
Oescnvolvur-.o do arte (FNO) 

A UNIÃO no....,~ 
Quando a dor é de perder a e~ 
A enxaqueca é só um dos 150 tipos da cefaléia e ataca adultos e 

Anne Shirley 
R,p6ne< 

T
UDO csti indo muito bem quan­
do de repente vem aquela m:il ­
ditl dor de e:1bcça. A p>rllr daí, 
a , "ODtadc que se tem é de não 

fazer ffl3JS D3da O bom humor é :ilgo 
que v:u embora r.,pidmho e não há D3da 
que lhe ogn,dc. Qu3J1do a dor de C:l· 

beça ,-em no momento do tnbalho • 
produç!o e:11 cons1dcravclmcnte e a 
,...,t:>dc que da é JO!l:lr tudo para o alto 
e s:ur correndo Quando isso oconte­
ce esporadicamente n3o há quem gos· 
te, unagmc quem coom -c com esse pro­
blema todos os dtas. Para se ter uma 
,dê,o. aJStem 1 011posde dordee:1-
bcça, entre eles a co..:,queca 

Ao contririo do que se pode iJna. 
ginar, o problcm3 não é pnwlégio só 
dos adultos. As cnanças trunbém são 
,i umas do m:il. a idade pcdi:itrie:1 
os c:,sos de cefaléia de qll3lquer ori­
gem têm uma variação de 40, 7% a 
82,9¾. Os dados são de estudos cpi­
denuológicos n:3.Jizndos ncs a fnixa 
ctiria Na m:uona das vezes o diag­
nóst1co é dificil de ser fetto nas crian­
ças e por isso não é rca.hz:ido um t:ta­
tlmCnto adequado. 

Apesar da cefaléia ollngir grande 
p;utc da população, o numero de COO· 

suitas cm scniços espcaahzados não 
pode ser constdcndo um cspclbo do 
problçma cotre as pessoas Do lOlal 
de pacientes acomcudos com esse tipo 
de problema, apenas IS¾ procur.un 
um especialista. No entanto, muitas 
\'CZCS, essa procur.i só acontece quan­
do a dor de cabeça ,-em junto com 
OUITOS SlllaÍS, a c:xcmplo de náuseas, 
\ 'ÔIIUIOI, dores abdomimis C, às \'CZCS, 

sintonw ncurol6gicos focais n:lativos 
a área ,isual Esses sintonw são ca­
rocteristicas da aura coxaquccosa. 

A maior incidência de cnxaqu= 
acontece "" faixa ctiria de 30 a 40 
31105 cm ambos os sexos, l1\3S geral­
mente tem seu inicio aind.i. durante a 
inffinci.t d ou >dolcseência. De acor­
do com algumas cstatisticas o proble­
ma da dor de C:lbcça cn:sce de forma 
propo<aon:il à tdadc dos cnanças Ou 
seja, eDD'C os tris e Oito 31105 o índice 
é de 2,7% com picos de 3,4% e pode 
chegar a 19,1¾ oo tníeio da odolcs­
cênefa. Mas o di-,gnóstioo médico de­
pende dos dados aprcsenudos pelo pa• 
ciente. Por isso, qunndo o paciente tem 
menos de cinco anos o tratamento fica 
difieil e só os pais são e>pazcs de su­
por o que sente o filho. Quando o pro­
blema atinge :ilguma cnança o diag­
oóstico só pode ser feito se ela conse­
gwr dcuihar OS SllllOOl:15. 

Crises podem durar até quatro horas 
A enxaqucc.1 que atinge um grande 

número de pessoas são classificadas cm 
dolS tipos com aura e sem aura. A com 
aun C a cefaleia com caratcr pulsátil de 
dor (lot~Janle) e na ma1ona das , e1.CS 
\'cm Junto com os sintomas que descn• 
cadcuu:n d1síunçôes no sistema ncrYO­
so, a cxanplo dc problcma.s ,-isuau: (,ista 
cmban1 ada ou ,·1sâo 1ur\'a) A ai.se de 
cn.,u1quoc:1 pode durar de 30 minutos a 
4h e de 3Cordo com o upo de cn.xaquc­
co o tempo de duração ê qiná,-cl 

Uma pessoa que 1cm problemas 
cmoc1on:us pode ter uma cnsc de cn.u­
qucca Isso tambcm pode 3conteoer com 
crianças e adolc.1ca\tcs que csulo com o 

lado anocional abalado por algum moo-

,..,_ ou scpaT11Çi!o dos pais ou cm época 
de prcM•s, por c,ccmplo. O aoompm,ho­
mcnto médico nesses casos é csscncu'1. 
Só de pode indicar o tratamento certo. 
Há alguns que tàn como base o uso diá­
rio de medicamentos profiláticos que fa­
zan durunu1r a tntc1Uid3de da dor. A in­
d1caçio desses remédios depende do 
quadro geral do paciente, quando as cri­
ses são intensm 

Cada paciente tem fatores desenca­
dCMorcs da en,,:aqucca, a c.~emplo de 
alguns alimentos e bebidas alcoóbcas, 
odores fortes e dias de intenso caJor. 
Por isso se :úast.v do fa tor que desen­
cadeia o problema é uma fonna de con­
trole e de uma melhor qualidade de vida. 

Capacidade de trabalho tende a cair 
Os C:it·orcs desencadeantes das do­

res de cabeça do tipo tensional e as mi­
grãncas (en.uqucca) estão presentes no 
d.ia-a-dia Por isso .11 ccfaléut é proble­
ma comum entre as pessoas. Por cau­
sa dos s intomas a cap3e1dade do p :te1-
cntc pode sofrer uma d11mnuição inten• 
sa. A empresa que tem fu.llClon:iriOS que 
são ,,11mas de ccfa.lc1a pode ta perdas 
econômicas Isso pode acontecer por­
que h• umo queda d.a produn\1dodc que 
compromete o trabaDto 

'o cntanlO, • dtrtw>üção das capocl· 
d.ades nJo e fator uruco para a,-.ihar 3 m­
tatstd.ade da dor Um estudo rcahzado no 
Canadá c:ooch.uu que nas aucs rr,. dos 
tnd,\,cb,s Imutam suas an,lCbdcs. 0-/4 
n3o conseguem dar oonunutd.ade as suas 
au,ldadc:s e 3<r. têm de dor.ar--sc. Esses 
paac:ntes são DlllS suscctnus a dores oo 
corpo, a imutação tisica e acham que têm 
menor saUdc mo,tal. A ,,d:i p-ofiss1onal 
6ca eompromeuda porque geralmente 
quem so6'C de cefaleia falta coo, mau fre. 
qüência ao trab31ho e no horáno de c,q»­
dtcnu: gcraJrnauo páram pant -

As pcsSOIIS que sofrem de ccfllléia 
têm um CJ<:lo de \lda dtfcrenctado. Ou 

sej:i. têm crises int.c:nsas, perdem dia. de 
trabnlho e dinunuem a produtividodc Tc>­
dos esses fatores fazem oom que o por­
tador do mal fique anslOSO, se csqun'e. 
limite as oponurudadcs de trabalho, te­
nham dimmuiçi!o d.a rtnd.a e conscqOc,,­
lCmente o stabl.S soao-ecooôlDJcO mais 
bai."<O 1

Uffl4 pcsqw.53 rcahz.ada CCID fun­
CÍOD3n05 de um hosp,wdo Ultenor de Sio 
Paulo m-dam o~ na qua­
lidade de ,,d.a dos que ,o&cm de ocfaléta. 

De aatrdo com essa pcsqu,s3, JS, 1% 
pmcrem não dmg,r quando estio com 
dor, 59.~ /4 cancelam comprom11 os 
com a familia, 1,2¾ do am de f.,..,­
abm iades de lazer, 2.5~✓- ptt.a5am des­
cansar durante a ai.se de ccfalê11 e .S-r/4 
gostam de repousar, mas nlo podem 
fm-]li. .Qucm so6'C de dor de cabeça 
~ oponurudadc de promoção e 
~ podem se submeter a mu• 
éknços71c a-abaDto que nilo qucnam. Na 
sua m11ona os pacientes se sentem dJ.s. 
crin:unados cm seu tnbalho e C'\'l l3m dis­
cutir o proMema com seus supenorcs e 
colegas. Uma cotsa muito comum é o 
agraumento do problema justamente 
porque o pac!Clllc tenta escondê- lo. 

As dicas de um especialista no assunto 
o ncwolcg,sta Ernno Barros d.a Stl­

\~ chz que as causas da ccCalcui nas m • 
anças e adolclc:elllcs sio prabC3tIIClllC as 
mesmas na pessoa lduha.. 'o aitan10, há 
aJaum,s CllJOCttrullC>S que dtfcr<J1C1arn. 
Ou SC)I, nacnonça pode ser matS 6-eqfiatlC 
e de dura,;io nws curtJI Ele explica que 
nessa faixa ctana é m3JJ comum a cefa­
léia do upo pulsául. que pode ser locahza­
d.a em ainbo& os belos d.a cabeça ou ape­
nas an um dc.Jcs c:ue easo, um analgé,. 
oco cxmum ab,u a dor 

Quando a cnança não tem cond1-
çé!c1 de di= o que está senundo os pais 
dC\em (azer 3Jguma.s obscn11çõcs. Ou 
SCJI, se o filho fica suando fno, recla­
mando da lu1. e/ou do barulho, cnu-e 
ou11a.s Quando a dor de cabeça é pcr­
s1sto1te o mais indicado e procurar um 

neurologista com cspcclahdadc cm cc­
f alé1a. A dor de cabeça pode ser um dos 
sintomas de uma doença ecrcbral im­
portante, a exemplo de uma hemorragia 
cerebral ou tumor 1ntraccrcbral ou am­
da de um processo tnfccc1oso 

0 trmmcnlD IÓ dc\'C ser uuaado dc­
po,s de um dt,anósnoo ctintoo Uma das 
prirnctru aatudcs é afastar os flllOT'CS dc­
scncadcantes, como tcnsAo e aJauns opos 
de ahmattos (""- frutas tladas e chooob­
tcs) ''Os f'"""" dcsencadeontcs silo i» 
cuharcs e at pcuoas dt\'cm C'\1l4r fazer a 
auto-mcdtcOÇio A tnatOria das pcssoos que 
sofrem de cdalé1a sào mulheres, princi­
pahnat!c na fase lcrof', dtz o módtoo pa­
ro1bano En.smo Barros, que na semana 
passada partteipou do XIII Coosn:s,o h1-
""1aCICltal de Ccfli!11, cm lvocb-

Nas crianças e a dolescen 
ClA prn·alôtcia dt u fa/é.ia na fai.-ca odria pdidtrit.w a 
variaçlo dt 40,'rÁ a 81,9'¼; 

□Nas crianças menores dt 10 anos a enx aqutca t INIU 

u no sexo mas ulino; a partir da odolescincia a incülhâ 

é no sexo femin ino; 
□A ind dincia dt! crfa lé.ia cusce de acordo com o úll4t; 
□Na:r cria.rrçus com idade mtn! tris e oiJo anos a inddótál 

2,'l"" a J,.rÁ; no infdo da adole:sánáa o ím6a au.mtn/o /Jft 

□Problema~ emocionah podem ser f atores desmcodt9'1ta 

enxaqurca entre criança~ e udolt!SCtn ta; 

e·) Fontt · Eslra/ g1a A le (}na de Comumcaç{Ja,Sik, , .. 

Faixas de incidência ( 

□O maior 111ímuo maior dt incidêJ1cia de tllXilf" ª 

ottn os ,w:noas com idade d~ 30 a .JO anos; 

ClAlgw,, tipos dt u6nu,nto,. l>d,;das. odores /orus, a • 
ador. mm outros, poá,m <a fatore< desarcadtotlórts • 
□lm das pasoas qu, sofrem d, ~/a/lia fim WtfÍ1a9111'1 
atfridoda-: so-, inte" o11tfHm 3110, atfridades; e J°" •• 
ddtllt•U; 

□A ,,..,üma das pasoas que sofre d, a/o/lia tmr ,,,,;,, · 
d a tk dores no corpo. limilaçdo foica, f aliam cOM,,,.,, 
CUI ao 17ahallio e qut!Ja de produtfrido.Jle, a,tn. oulNJS 

(' ) Fonte · EJ1rotég1a A,,,•,sor1<1 d•• Comumcaç{loiS<lo p,;, 

,---------------------
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

R eceitas caseiras 

□Colocar na u s1a rod,das de batutas ndo muilo fina; 
Colocar uma bolsa de gelo na cab~a e ao mamo tof' 

/1,ar as m4os numa rttipiente com 6guo quentt; 

Colocar um fa ix.a de caf i f rio cuado na t~a; 

Colocar os dedo polegar~ nas ti mporas ao mamo 

1 outros dedos ficam tamborilan do na cabeça. '----------------------
Outros dado s 

0 88,~ da, pmoas f{II< SQ/rt!111 de afal& tlm airts .,_ 

0 87,6% tlm dora in uportóvei ; 

07S,6,._ tlm dora Je cabeça em tnf/nH!IUos de te11JII t t/11 
baçdo i1$11al an.t~ ou dcpoi da dor; 

□Em 75,I" dos casn.t a dor de robcça começa m, .,,,. "' 

0A dor dl! caM("u aónica quug \t!mpre apar«c a:w ,O, 

□ .s," das pusoa estrcssodai ,entem dor de cabt"Ç& 

PARAIBAN 
•-•• tle l •IM• h Pa,aj•• S / A FUNDOS DE INVESTIMENTO 

O.ia VaJord• Rcnrnhil iclac lc •! _, 
ou RS No dia o mê, No ano 

PARA IDA 14.05.99 1 360 11 03 O 0309 O 3459 4 2425 
14.05.99 1 9689447 0,07 J 0,8856 9 86 17 
14.05.99 2 0385862 O 0819 0,93"(, 10.4501 



Insanidade 
E ....... o lln,il----· ........ -..i.Jáw_...., _ _...,,....._ 
tado.0...0..- .... ...-..--......... .... çar•--"""--•-....... ,,__ 
peloo -i-..,,,_ - -- ·--· IINÍacdaf-,ffll!"Çloaqoo~ .................. 
lileldo nonloolD». É mdoalc qoo e ..-çlodoe pn,blamlu,. c:ioui,mai, ___ pclaR......Aariria-T .... 

..... cblcu., o fato do que .. força IIIIÍI ............. 

---pera • dob■ do - cliniloo. 
Munlo,cpodoadmi11TM01do..--o .... lo-

_.,._do ___ ■ à...-,-•Pnícilan 
do M■ri. onde ,._.,.,__ aiuaic:ipeu baa - - ro­
las Ocli.ma,ali,é dop-ado_.,,lllé _oo_... 
--■Ili o local.,.__,., - ........ ...._ fu 
rmm■ agriria c fimc1011"1os-, - .... ■ -- o 
,.. .... i' m,..,, -• pnlpios clilcmao. 51o, .. -. .... 
doei■, comp■nhciroo do illfcnúaio doe que .,..._ oo - · 
,.._,,, - o llpo do in.- lipdica, qa■-lo -. 
jcw,r irab■ lh■dor ccatr■ tr■b■lh ■dor OI o■••• ~ e 
rdlcoora da TV só -, ao cuo, p■n dMdir o■ bamildos. 

Nas escolas 
Homens do Grupo do Apoio Tático Espc,ci■l da Policio Militar 

estio pcroorrcndo escolas, cm Joào Pessoa, pira onde foram im­
ponados alguns dos otos de ,iolência que k>m b-■do u congêne­
res de Brasília, Rio e Sio Paulo às manch.,.. diirias. 

As novas gerações com,i\'CrD, eomo nunca, cm,, a violência 
absurda e desenfreada. Mas encontram belos exanploo entre os 
mis ,,.lhos. A politica de limpeza ética de Milosevic e II bombas 
da Oton nas cabeças dos sé" 1os din:m bem isso. 

Entre amigos 
O que difere os habiWltes das cidades pequenas daqueles radi­

cados cm grondes centros urba.nos? Eis uma questio para exame 
dos analistas de comportamento. 

Uma coisa Porém pm,ce ób,ia. quém é vândalo entre IIDÍ· 
gos, No interior, o policial tem cara conhecida e trata pelo nome 
quem tenha idade pua a escola e o bar. 

Alô? Alô? 
Há ca,oo cm que ■ mot1"11idado ....... o~ do 
~ Porcumpo; IIIDI_..ID lll2do'llilliw 
(a-Tdp:I) 6 n:spondicla ■n,-és dopaqçio, ocacilkülodo 
pnodiâlogo 

Pede-se o numero do wn de1<ruuaodo {qlo q,,e disp(>­
àa de mais de um telefone: ""Eu quc,o o do ..,;-·· O 
moço rcspoode que nlo hó r<gutro ,_...., e -
por ,-cz.. uma uoica ahematn-. para a discaacm. Corro-te. 
ado, o risco da infQ!lDIÇio nio desejada o o lllioik> IÓ qi 
Abc:J" o que quer voltando a acionar o aeoiço, cca. 1 perdi 
de tempo e dinheiro 

Debate 
O Auditório da Fundoção Casa de José Améria> YIÍ abrir as 

porw nmonhã, âs 17 hora,, pllnl debates oc:as:a do contnbuiçào 
biaonogruic, dos cscntores 'elson Wcmock Sodrê, Antônio Hou­
aiss, Abelardo Juremo e Franc15CO lglês,as 

Os con,11es k,11m os assmarurm do Conselho Estadual de Cw­
tun,da Acadcmi• P=ban1de Letras, do Instituto HiS1ÓncooGeo­
grific:o da Poraíba e, ainda, do Grupo José Honório Rodrigues. 

Incentivos 
A Com,ssão de Assuntos Econômicos do Smado llpro\'OU poro­

ccr fa,Uli,~I ao Jll'OJC1o de le, d4 SCMdon Mariuoe Pinto (PMDB­
RR) que UlCCl'lb\'3 o.s m6os de c:omumeação. de cranspones e outras 
CIOift'3S a publi=' fotqp'alias com ida>uf,caçllo o número tdcioni­
co de Cl1llllÇllS e odolosa:ntes ~ ou soqilcslrldos. 

O projeto que dcpou eh so scri submetido ao plenário, esta~ 
b:ic que u cmprcs:lS cm ques1ão sc-j:im bcneficitldu com inccnti­
,-o 6scaJ conccd1do pelo go,--cmo A coisa também vale para em­
balagens e tn\'ólucros de produtos ahmcntícios ou fabris 

Mercosul 
Ainda no Senado, a Commio de fducaçlo apro,'OII paroccr 

do carioca Robcno Sarurruno (PSB) fa\'ori\'el à emenda com a 
qual a senadora Emlha Fernandes (PDT-RS) pr<tende ICmlr fa­
cultati,•a a inclusão de linaua espanhola nos curriculos da .l' a 8' 
séries do ensino fundamental. 

A maténa ,-oharó cm segundo turno à aprcciaçJo do plenário do 
Senado O MEC esuma que pr<aso contratar 120 míl profcssoros 
de ~ol em todo o tomtnno nociooal. ~ o deito Mcrrorul 

RODA-VIVA 

Ta, inbo Tt.ixcira e, preparando o 1antamcnto do th•ro 
"'De., mo ós· qu11r1a-ít.ira. cm am1>ina Grande. ontk 
tambán 1pres nt =tn\ seu rcd1al pop. 

Edunrdo onde. cnn1or c mor global, cheg11 quarta•fttra a Joio 
Pcuoa pnra lançar o CD •·fnumo", no Par:Lh ba Cafê 

EstAc.ho,cndo cm Arciu do B~jo. urimataú e ari ri. Mu 
iegundo • Mcccorologia.. isso aind2 aio garante bom in,·crno. 
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Poluição de rio em área de risco 
obe e a sujeira invade comunidades ribeirinhas 

Anafelippe 
A.íí&-

0 
INVERNO está vohan­
do. Embora lmb■ SID'JP• do..........,. __ 

a sua chepda Já deuca 
....-;vu as pessoas que vi­
wm.., árces de risco As bar­
,.... slo priosid■de Junto aos 
pn,pmas deassislâic,a desen­
wmdos pela prdelurll de Joio 
Pessoa. o entanto, as popula­
ç6es nbeirinbas é que já come­
çam a sofrer as c:oosequ~c,as 
dos pimeins chll'IIU a comu­
nidade Slo Rafael - local,zadaàs 
uwgens do rio no trecho pró:<i­
mohvmida Tno S1l,,. -os m<>­
nodona se mobihmam em mUll­
llo afim de limpar uma parte do 
rio Japaribe. pem,iur. pusa-

11111 do fluxo de ...... 
Aafem,a6guamcuraefor­

llllÇlo de · ima· (veeea,çlo típ,­
cade'8ua pchilda)sloalgum dos 
sinais de que a situaçlodos mcn­
dcres nlo éd&S melhores. Segun­
do José Carlos da Silva, existeni 
esgotos que despejam seus deje­
tôs no rio, fazendo com que esta 
6gua chegue à comunidade. "As 
crianças já não brincam mais no 
rio, porque é perigoso A gente 
sempre explica que elas podem 

ficar doenta". José Carlos m0$­
trou um cano de esgoto que jor­
ra água e sujeira DO local Segun­
do ele, a siruação se deve a um 
serviço que• Cagepa começou 
a real= no COOJunto Castelo 
Brnncoquenãof01coocluido •o 
que eles fizeram foi de.<viaraágua 
e as fezes para o no e isso não 
esbi ceno ós é que temos que 
convwercom essa SUJClra" 

o cammhlo decolecade lixo 
nlo JJ&S$l na comunidade, par 
corua das ruas estreitas e os m<>­
radores tEm uma pesso■ que 
cuida dessa parte. O zelador re­
colhe o hxo edemcm um local 
acess1vel para o carro de cole­
ta. "O que ma,s incomoda slo 
os csgolOS nono", afirmou um 
dos moradores queprefmu não 
se 1denuficar Ele ressalta, wn-

Águas espalham até sujeira de porcos 
Os moradores da comunida• 

de São Rafael estão dispostos a 
resistir contra a permanência de 
um chiqueiro de porcos no local 
A sujeira resultante da cn;1çào 
de porcos está sendo teuda 
pan. o rio Jaiuaribc cm conse• 
quência das chu,-..s, dcJx:uido a 
população local exposu •os ns­
cos de contaminação por doen• 
ça.s e infecções. egundo lo é 
Carlos da Sil\'a, morador, a re• 
clamação já foi feua :i DcfeS3 
Civil do município, mas de nada 
adiantou. "Disstram que uma 
equipe viria, mas até agora não 
apareceu ninguém para rcsoh'Cr 
esse problema"'. 

A ágt13 de sgotos é outro 
problema, segundo os moradotts. 
pro,'OCado pela Cagepa desde que 
a empresa realizou alguns repa· 
ros no conjunto Castelo Branco. 
"Depois que a Cagepa fez o ser• 
viço, a SUJcira de fOSS4S e esgotos 
esti vindo par:, o no". Par.i que a 
situação não se :igr;t\'C. os mora­
dores j.:i combinar.un entre s1 no 
sentido de não perm1br que a a,. 
mwud.ldc jogue lt.,:o no no. 

Um morodor que não qws se 

. 
idenbficar destaca que SU3 filha 
adocccu três ,-czes em um mês. 
Ele atnõw essa situação às con­
dições precánas de higiene resul­
tnntcs cb c.,-istência do cluqucaro 
e dos esgotos que despejam dqc­
tos no no l :,gu:mbe Os ,dosas, 
segundo ele, tunbcm têm sofndo 
com a fulu de h,g1CllC - uma das 
c:t.usa.s PJl'3 o aumento do nume­
ro de docnç3s na are3 

P= ouuos. o problema m:u-

ore o risco de alagameruo de,,. 
do :Is chu,-..s A casa de Mana 
das Dores Correia e locabzada 
3 beira do rio na favela ão Ra• 
fuel eu quml.ll fica em um poo· 
to de desemboque de um esgo­
to ... Qu3ndo cbo, • rudo p1or:1 
Desde que a Cagq,;, •bnu es­
ses canos, não ove J1U.1S sossc• 
go A fcdcntma e gr.u,de e, se 
der um:a chu, ;a mais forte. estou 
>=d.l • perder minha casa" 

Dragagem feita pelos próprios moradores 
Há um mês, a \"egdaçlo cir 

bria toda a pane do rio Jaguanbe 
locahzada na comurudadc São Ra· 
facl. Temendo a chegada da tem­
porada de chu,-... os mondores se 
organizamo par:i fucr. mdepcn­
dcn1c da atuação de aucond:Hfcs, a 
qagcm do rio. ·'Rctmunos todi 
a pa.sla para que a ãgua \'Oltassc a 
C01Ta- oonnabncntc Se nio fosse 
isso, as casas ficariam ala,gad.:t.S 
com a primeira chu,a·•. afirmou 
Mauio dos Santos. morodor 

Os moradores reclamam do .,._ 

mciro" no ltxal. Luiz Gutlhcnne Xa­
,-.:r !iOi \11111 das pessoas que pamci­
pou da thgllj!cm do rio. 'tinpamo, 
o rio, que esta\ .. cxmpletmncnte fe. 
chado e cobeno de pasta. Se nJo fi. 
,.;.....,. essa bmpa.a, rudo 6cana 
cnruptdo e a igua im-adma as casas 
porque não tcno por onde possa,·· 
O problema e oomporulhado pelos 
rcsidcnt<s da Bora R10 - do « 11m 
bdo do ruqcm do Jagunnbc 

a fa"cla Beira Rio (\ocl,lu.ada 
em uma das cntr.1das da a, cmda 
Bora Rio). os mondores tambcm 
c:cn,,,'tm com o nsco ck t\bgamca• 
10. Paru aqueles que residem na par• 
1c baixa do local, o problema urge 
cm dose dupla o nsco de dt-snba­
mcnto d1 b:irrctra e a che.11 do no 
·~ a Deus que tem cho,,do 

pouco. e as chu, as fossem for• 
tcs mesmo. como hi quabo anos, 
MO tt::namos pa.ra onde u-~. afirmou 

unonc Cruz 00 Nas,,..-unmto, que 
esta naor3ndo na 8clT3 Rt0 pclzl • 
gundn ,~ EL, dmc 1er tdo obn­
goda a mudar dM au 9~. qu3lldo as 
cl\u, as fon encheram o no que 
CSU\ .I '"Agon cstoU tnormt­

do an um tu&• nws U o que antes. 
m quem passou pelo que passe, 
10n medo de que tudo \'Ohc"' 

JNO Fernando de Oh, cu·a 
tem o me mo receio d 1monc 

ruL ' 'Como o m,'t"mO esta fraco, 

não cscou mwto preocupado. mas 
quando choYc mais forte 6co atê 
com medo de dmrur e ■conlar com 
os mo,'Cl.s- OOllando ou • casa~ 
1em1d1 pela bMretrl", afirmou, ris• 

s11h:indo que a comunidOOC JI pen­
sa cm m.:mccr conL:lto C(Sll • Ocfe.. 
sa Cm! pau que "110 sc:,a ÍCllo 

los moradores. ·--""" C porque não C().Stt outro lugar Se 
pudéssemos, vwen amos an local 
mais uro lrú'chm1cnte.. n5o te-­

mos cald.1 6cs Gostana que 
pcsSO>I d. p~fcttur:i fm:ssc olgu­
"13 COISI pcll gente tambcm-

·--

bén, a existãicà de um tma10 

onde slo criados porcos. O 
mcndordizque, além d■ feden­
tina provocada pelo chi quem,, 
• população começa a reclamar 
du condições de saude., • A fe­
deotma é gmnde e &s cnanças 
estão adoecendo constante• 
mente .. Elecootaquesuafilha 
de três anos Jl fot internada três 
ve.zes desde o 1ruc10 do ano 

Barreira ainda 
é a prioridade 

A equipe da Sec..u­
na de Tr.ibalho e Premo­
~ Social \Sctnps) jâ esta 
realizando um trabalho 

pe~e~ ~ 
deradlS de ns,o_ Por en­
qll3Jlto, ... coiouotdadcs 

~ adas como prioridode do 
u fa,-etas Chamaba (bair­
ro Sio José), também lt>­
ealiad.l •• 11Wgens do 
rio Jaguanoe, DO tttcbo 
que atravess.i a avatid:l 
Ruy Carneiro, a fu,-cla 
Cito (oo Costa e Sih-al. 
S:u,ta Cl:in (Bancirios),· 
Ti.mbó (Baocânos)- con­
s1denda a DUJS cntica m• 
tre u arcas de risco. 

A principio. :;o fami­
~,. fonm tr.lDSf~ndas do 
,ale do Ttmbo por residi­
rem no pé do b>ITeira. A 
lr.lnsferênc1a nio agni• 
dou llOS moradores, que 
se negzn,;im 3 ir pua o 
CODJUDIO Valcnuna F1• 

gucircdo~ m3..S :l equipe 
d3. Defesa Ch·il coost• 
guru com,cncê--1os de que 
estan:un s guros. 

10 caso da Satummo 
de Bnto (uma das entn• 
das próxima ao Centro 
Admminr.iti, o. cm lagu:,• 
ribe), a Pr<feitura dcJo5o 
Pessoa j4 elaborou um 
proJcto com objcti, o de 
ttsolvcr o problmla das 
famihas que con.strv,r.un 
s1.1:as casas ao longo do 
b>rr.lllCo. rgundo • se­
cretária de Trab:úhoe Pro­
moção Social, Isa Arroxe­
ias, a idéia ê comtruir um 
muro de arrimo DO .local. 

As fami'lias rwdeol~ 
oo. b•tn'O ão José eio si­
ruoçio de nsoo s,rio re­
)0(:idas nos pr6:umos 
di:is E.se tralulbo, si:gun­
do Isa Arro. ~ . Já h:i,i , 
sido feno h:i dois IIDOS. o 
eotanto. a ,·3ga dc.1xada 
pel:is fàmihas que ba,-i:un 
11do transf<ndas fot 0<u­
pod• por no,-os mor:,do­
tt que, ignorando o n -
co d dcsalwncnto e ala• 
pmento do no Jaguaribe. 
opunm pelo l0<>I 
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Luís 
Humberto 

A rodovia recebeu vá rio benefício , inclu ive um posto 

Triunfo ganha 
sua obra maior 

CIDADE de Tnunfo, lo­
Cll,zada no Aho Sertio. 
azcndo pmeda reg)lo 

do Alto Ptranhas. ganhou o ,s­
fülto da CStTild;i de l lO 

l11W1ICI Tr.ua-. daPB-111. 
constnmb pelo atual GO\'Cr• 
no do E.<t do. h nado pelo 
pr fei to João orag.cm. com 
opo,o <los deputados I na Ido 
Lc1tào 'l \\ 1lson anu3go. 
bem 1.:0mo do scc rctá n o de 
PI.ln 1:uncntn do Esudo. ~t,­
n 1heua que fizxrnm gcs-

tão Junto 30 governador José 
M3r:111h:io para a COnstl'\lção do 
obra, uma rc1vtnd1cação a.n1Jg3 
da popu laçlo tnunfen e 

:io 17 61.m de p:,vunenti,;.io 
asfiluca que custou aos cofres do 
Esl3do quase um nulh:io e duzm. 
tos rrul reais. cons:..nuda dentro do 
pnuo previsto de 180 dias. tendo 
como firm:1 construtoí.l a R11> ui. 
traz...."'ndo para o muruc1p10 müme-­
ros bcnefic1os, pois até posto de 
revcnd3 de combustível foi mau­
gur.ido Junto com a obl'3 

A UNIÃO 

Inauguração 
A m:uor obrn do cidodc de Tnunfo foi ,nougur:ido no ulbmo ~ba­

do. t ndo mcluslV"e .:inunctndo a prcscn a do gO\ (,."fl\3dor José Iara· 
nh:lo. entretanto. por motivos de saúdi: un Excelência, não contp3rc• 
ccu. mas, como os prcp:uativos já csu, m program:i.dos, pnx:1s:uncn• 
te ós 17h00. • obr.,. recebeu ,s bençãos do p:,dn: Humberto, piroco do 
c,dodc, e em seguido uma gr:,ndc com::113 fo, realizado entre o in icio 
do cstrodo nt ' • c1<fad . com todo o ·,o do rodo, i• tom3do por vclcu-
1os, mclu 1, e ~ duas m.'los de direção, os municipcs nu~c:a virnm 
Lf\ntos nutom6ve1s, :i cidade foi pequena para receber os \·c,culos que 
vinham chegnndo. Fo, um• grnndc fc 13. com• p:,rtic1p:,ção de toda • 
comumd:Jde triunfcnsc e , ·12:1nlunç:is 

Benefícios 
J:om o uuugura,;.io da cstr.1do PB 4 t I que hgo a cidade de Trtunfo 

•o d151nto de Ptlõcs. os bcnefic1os tr:wdos Já for:im vistos. ou SCJJ, um 
posto de ,end:, de combustn el. o M3nguc1r.io. fo11113ugurado, ,s p,s· 
sagens entre os munic1p1os de Tnunfo e outras local1cbdes u, ram 
seus preços abatidos cm aprox:1madamcnte 50 por e nto. Pal'3 o pre­
feito João Coragem ... esta obr.t graças ao gm'ernador José Mara­
nhão, 1r:i beneficiar o mumcip10 cm todos os senudas, pois o comércio 
v:11 melhorar. o 3gncultor podera melhor escoar sua produção e vamos 

t1mular o tunsrno. somos tcnumente agradecidos a ua Excelência 
o governador, e aos deputados lna.Jdo Lcnào e Wilson 3fltiago ·• enfa­
tizou o e,ccutivo tnunfcnse 

~ do prcfci10 aúitrião, CQlll• 

porccenm is fesb,idadcs os pre­
ÍCIIOS. Geraldo Nogueira_ da cidade 
de Umsúna e presidmte da Amap -
Assoc:1oçi!o dos Municlpios do Alio 
Piranhas: José Newton Dantas, de 
São João do Rio do Peixe; Juan,z 
Tav:,n:s do Poço de José de Moura; 
Assis GOOICS de Bcmadinho Balista 
e, Azutiio de Poço Dantas, todos da 
Poroiba e de Dr. Nino do vi7.inho 
município de Unwi e de Armando 
Qu= a. da cidade de Baixio, do 
Estado do Cear', bem c:omo dos po• 
dres Humberto pároco da cidade; 
Arnaldo triwsfcmc o pároco da ci­
dade de Comnas o do presbitm> 
Osmar, wnbcm 6lho da urbe e pi• 
roco da cidade do Pombal. 

A PB-411 foi solicitada por João Coragem ao go,e 

MultiBan 
No seu dia mãe, a Decorarte 

lhe presenteia de 
forma especial. 

Em qualquer compra, 
você preenche um cupom 

e concorre a uma 
cortina persiana ( 1. 70 x t.20). 

PARTICIPE! 

CONSTRULAR 

Tudo para ua construção 
Duas loJas da Capital ao mtenor 

para melhor ervtr 
l\latri,: Rua Cel Ju,ênc10 Carneiro, 305 CaJaze1ras-PB 
fone: (083) 531 -4444 

Ili• PÃ~ 

Pague sua conta sem enfrentar fila ou perda de tempo. 

Fazemos contratos com empresas para recebimentos. 

Trav. Francisco Bezerra, 14 • Cajazeiras. Fone: 531.44 

A 1/clllor 00)/,1 ( ~ ) de m/Jtl 
~ ' 

(/AJ~ /AlrAftll~'t1 
· ~., ,,vru1t1n"· 

fili al: Rua Tancredo ·e,es, 471 - lpês - João Pes oa 
f one: (083) 224-6654 - Fax (083) 224-4526) 

O JMl>,.n,,MOU~ lfto doadt#k 
ú,ncJto,.,1, •rvlço dr «ncOMrit"40.I ti. ,o/ro,tJo, 

R~ C. ~ Cametro ~1 • Ac.camo. encomenól,a ~~: Juvencio Carneiro, sln ~ 1 
(u,J/! 

REMOTORES 
CAJAZEIRAS • PB 
® (083) 531-4550 

SOUSA-PB 
(083) 522-2833 
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atos é referência no ensino superior 
Fundação Mascarenhas vai implantar Curso de Processamento de Dados 
l)onliio Lucona/ Ant&nio Bento 

Sucursal de Pat0$ 

A
FUNDAÇÃ0 Francisco 
Mascarenhas já conseguiu 
a aprovação do pan:ccr 
t6cnico que seqüência o 

projeto para a implantação de 
aws um curso superior. a era 
da Informática a Tecnologia cm 
PIOCfflamento de Dados cbm 
all>ir discentes de todo o ordcs­
lC Brasileiro, levando-se cm con­
,idcração à grande procura, por 
conia , da ampLiação do ~crido 
campo de trabalho. 

Atualmenlc cstlo sendo le\-a­
das à efeito as modificações pro­
pc,tas pela Comissão de Espcci­
alislas do Ensino de Computação 
e lnfunnática • CEECI, ligada ao 
Minislério da Educaçiio, que a 
principio marcou sua vinda a Pa­
.,. para o mês de oovcmbro, opor­
lllllidadc cm que será coocluído o 
pruo para o cumprimento de to­
das as exigências estabelecidas. 
Contudo, o lfflíO João Lcusoo, jâ 
admite a antecipação~ tal visita, 
mna vez que os trabalhos estão 
an estágio avançado. 

Enm: as providências adota­
das, destaque para a aquisição do 
Pólo de Informática. já dcvidamen­
tc instabdo, oorn 30 micro-ccmpu­
lldor,s de úllirna geração. Neste 
pl!licular aspecto uma ênfase tam­
bém para a parte de monragen\ 
codeos alunos lerão o oportunida-

de de CCllhecer à fundo os equipa­
mmtoS operacionalizados, No 11>­
eante a biblioteca que já estl sai­
do adquirida, os gastos oscilam em 
tomo de 50 mil reais. Scr.io ofi:re.. 
cidas 90 vag;is, divididas em dois 
períodos e o cooc:u1>0 podcd ser 
anlCCipado para junho oo Julho, o 
que poderia proporcionar o inicio 
das atividades ainda ent 1999 

Por ser um curso de Uluma 
geração, todos os professores 
são mestres e doutores, o que 

Bispo de Cajazeiras 
_, participa de reunião 

O bispo da Diocese de Ca­
jazeiras1 Dom Matias Patrício 

de Macedo. participou na ci­
íladc de ltaici, cm São Paulo, 
ela rtunião anual da CNBB • 
Conferência acional dos Bl!­
pos do Brasil 

Durante entrevista, Dom 
Matias disse que este ano a As· 
sembléia dos Bispos fi:z uma 
-avaliação das metas e dirdrizes 
e tC\-c C(Jtl() tema ccnual uma 
a,aliaçào do quadriênio e a ~tu­

m çio das diretrizes gerais da 
IÇio evangeliz:idora do Brasil. 

No dia da abertura, fui re­
gi,lrada a presença de quase 300 
bispos, c:ntre os eleitos cos emé­
ritos, ou seja, que não estão mais 
na ativa, No U)l3.(, a reunião ooo­
n:a CCffl 423 participantes, o que 
l!wfom,ou a Assembléia real· 
mente nwn momento de comu­
nh.lo, de solida riedade e de esti­
mulo para rodos os bispos. 

AJém do tema ccntra.l, ou-
assuutos foram enfocados 

taprov:sdos para discussão. cn­
lJ't eles. o OOC\Lmcnto sobre a. 
.Missão e Minisrêno dos Leigos 
e leigas Cristãs, que na As­
ffllbléia desce MO fui lançado 
""11IO Documcnlo Oficial. Um 
0Dlrodocu1ncnto. a Atualtzação 
das Dircui1..cs Gerais, que cos­
ta.mciramcntc de quatro cm 

~ quatro anos é avaliado e dele 
$So tirados novos planos cm 
bu5C3 da ev:uigeli2'.3ção. 

Dom Mnti:is c11ou ainda 
outros objetivos da reumio 
deste ano da CNBB, como: a 
Rcvis!o dos Estatutos da 
Confcrõnci a Nacional dos 
"Bispos do Brasi l; a Normati­
zaçto vinda da Santa Sé a 

' ºto das Univers1cbdcs e 
· tos Cntólicos existentes 

10 BrosiJ, assuntos de Litur­
(ia; Aval iação da Campanha 
4t Evlngclização qu fo1 rc­
aJizada no mês de no,·embro 
do ano p:u .. do por oco 1:lo 
do advento, e tamMm foi dis­
cutido um Dia Nacional cm 
Defesa da Vida. quando foi 
"Otada cssi aprcci~ão por 
convicção de todos dn ncccs• 

s1dadc desse d1a 1 por ser a 
vida um centro de tudo 

Outro assun10 lr.ltlOO na M­
sanbléia dos Bispos, em ltalct, fu, 

• campanha de l1tÍClatÍ,-a popubr 
COOlr.ln Conupção Elci10<al. que 
caifunncdisse Dom Marias P•· 
tricio de Macalo, o [)O' pode• 
A=nhJiía C""8" uma Lei c:cn­
tr.1 a compra de , '011:> e que para 
tanto, é aea::ssána a assinatura 
de um milhõo de pessoas, sendo 
que ait agora SOO mil foram co­
lcladas j1111t0 :i pc,pulaçllo Outro 
tema dl!euudo na rtuooo dos 
B,spos do Brasil. foi a "'311ZllÇÕO 

do Ca,g,tSSO Eucaristioo aci­
ona! que , -aJ accr,teccr no :i no de 
2.001. na cidade de Camp111:1S. 
SP; o Décir,., lnla<clesi.'11 mor• 
cado para o próxilTK> ano m a­
dade de Ilhéus • BA; e um En­
oontro Nacional de Mo\'ln1C111os 
artrc Canunidodcs 

o Dia de Espmtualidade 
vivido por todos os b~pos cm 
11:uci. IDdos (em reuro) rezor.lo 
,olt.idos para o tem3 .. Deus 
Pai'', que SC1''C de prepor:,ção 
para o OO\'D mtlcn.io 

Este ano. segundo o bispo 
d3 Diocese de C3J3:ZC1ras. :i 

mensagem ofcrec1dn ao po"o 
pela reunião do clero em lt:uc1, 
tancoo10 bntlo ·• KbcocnDi.a,· 
nidadc ..: Espcrnnç~ 

Essa mensagem Ir.li.a de vá• 
nos :i.ssuntos ou de, "3n:is p~ 
cupaçõcs que tem o põ\'O brn­
ssle1ro e os bispos estão d3ndo 
.o. sua p.ibvra de conforto e ao 
mesmo tempo de esperanço e 
de advcnêooa e que :.itr:n -es d.1 
qual, os 66s se s.intnm acom­
panhados por seus pasrorcs 

ASSln\. AM<ntbi&dos lli<­
pos do Bras,l em hnicl. c:steono. de 
11ÍmCro37 , rtobzod:,de 14al3dc 
abril para Dom ~ 1:mas Parnc,o de 
Maoodo. obla'C plcro ê:xao e~ 
pcn:rumaAssmi>láa $.11,'1, fo­
ramcla<osos no,\llSdingem.:s da 
Conn.'n.'ro., aoooul dos B1S!X>I 
do Brasil • CNBB e da c-­
slo Episoop.11 de Pastoral, da C<>­
missiio de Doutnna e do "''P"' 
senmnte JUOIO oo CELAM • e..~ 
ícrinaa Lattno-Amcncaro 

vai exiai r a imponaçlo de 
mais de 9S% dos prolusiooais 
docen1es. Por coota do altís­
simo in,•estimcnto as mensa­
lidades de,·crão oscilar em 
tomo de duzentos reais, mas 
mesmo ass1m. 3 prcnsão é de 
que teremos a maior concor­
rência Jã rcg1str:ida na cid:i­
dc de Patos o mfc10 o firn­
cionamento será no tu rno d3 
manhã, com perspectivas no­
turnas p3ra o futuro Gomes, baluarte na educação 

A luta pelo Curso de Direito 
Mesmo não conseguindo o 

,-cmhcto do MEC. João Lcuson 
Gomes. conseguiu destaques na 
lum cmpi=xhda pela implanta­
~º do Curso de Dueito, o que só 
-não \ 'CIO a consolidar por COOl3 do 
numero de esc:ol:u deste opo Já 
nuotJdas na Parafüa . 

No entanto acha que o Cur-
o de Processamenlo de Dados 

sera mesmo uma redenção para 
;i Capital do Sertão da Paraíba, 
Já que cenamcnte vai atrair pcs· 
.soo.s de di"crsas panes do Pais, 
o que :iquece considera,-clmc.n­
te a sua economia. 

Vale sahOll:lrqucapmas João 

Pessoa possui wn ensino nos mcs· 
mos moldes, uma •'CZ queean-.,1-
na Grande conl3 apeou com a 
Ciência da Computação. 

No amtllO oom :i rq,c:,rtl8Cm 

o dirigente d.l lnstmnç:lo lomatoo 
a durunwçlo nos c:ontra105 de Cn!­
di!o Educatwo, somada • 1113dun­
plênciaainda==, nw dei.""'1 
claro que mesmo assun a Funda­
ção Francisco ~lascumhas s,:gu,­
rá 6rmc no tempo e o.ia dei.<nra de 
lado a parte de filamropla que man­
lÓn à basoinu, tempo. v..rc sabcn­
tar que nos quadros das escolas 
manlldas, mais de am pesscos es· 
t1o envrtplas aru:i1rncm 

O Ginásio po li-esportivo eslá em 

Uma instituição em 
ritmo crescente 

Se 05 grandes homens tem 
raízes finead&s na hunuldade, a 
Fundaçlo Franc1S<O Mascare­
nhas é uma prova concreta de 
que as ma>Ora conquistas sur­
gem dos passos dados cm meio 
as dificuldodcs este senudo, o 
saudoso José Gomes Ahcs é, 
sem sombras de du,'ldas, um dos 
nomes JarnaÍ5 esqUCCldos no rol 
dos que deram parecia sigrufi­
Ull\-a no dcsen,·oh,-unc:nto d.a re­
gião scrtaDC}a. :ucido cm Pa­
ros, aos IS de jtlllbode 1924, fi­
lho de João Ahu da 11,-a e 1.t­
n• Gomes Alves, o nome em des­
taque eur,ou o pnmino DO Gru­
po Escolar Rio Branco, onde 
permaneceu até 1948 Jâ cm 
19S6 era eontluiote do ginásio 
no Colégio Com=ial Robeno 

unoosen. O segundo grau fot 
cullO<lo oa Escola Téauc'1 de 
Comérc,o • Alfredo Dantas", cm 
Camp,oa Grande Por fim oba­
charelado em Ciências Econõ-, 
m1cu. Outros cursos Pequenas 
e t&ilas Empresas nas áreas 
de admin1straç1o, produção. 
custos. marketing e inoeotl\OS, 

aspcd05 lustóncos e soc:ws do 
Brasil eootemporinco 

PartJCÍj>Ou 111\....,.. das ~ 
gu1nres usoaaç&s Campcsue 
Paros Club Parco renas Club, Rl>­
tuy Club de Parco e A,ooaação 
Bras,lcn de 1anu:ncickns de En­
SIDO 5-,or lesmo sendo um 
homem tigado ao axncroo. ambi> 
adocanopropncdt,odotr.adiao­
nal Amwtm Caoque, Jooé C»­
mcs AJ,'CS tmha uma 1dcntmca• 
çio fundamcotal no SCIOr oduca­
aonal Foi um dos fundadores do 
Colégio Roberto ltnODICII, trou­
xe à PatoS 05 cvrsos de Medici­
na Vetennina e Agroaom1a., 
mu tarde incorporados pela 
Utu,·crsidadc Fcda21 da Paral­
ba, além de ter fundado is F • · 
culdadcs de Educaçlo, f"tlosofia, 
C1&1aas e Letras Também coo· 
tribuiu dccisi,'a.fflCDtc para ame­
ruzar o de6c11 ba nacional de • 
Paros, construindo os seus trã 
m31ores cd1fic1os rcs1deocaa1s 
Ele morreu cm Janeiro de 1995. 
na Cliruea Santa Joona, cidade 
do Rcc,fc, opós cnfr<ntar "án­
os problcnw e:udtocos 

Reitor João leusson assumiu a instituição com a morte do pai 

Tradição de pai para filho 
Com o falcc:unento do pai e 

mesmo diante da falta de c..'q)C­

nênc1a. assumiu os destinos da 
Instituição o jo,'ffll João Lcusoo 
Pal1DC1ra Goo,cs. com apenas 2 
anos de idade e, como não ~ 
dcria ser dLfcrcnte, praucamco­
tc desacreditado pela m:i1on:i 
dos que Ji estavam integrados a 
refenda fundaç.lo 

upa:mdo o pr,,oonccdO can 

- lrabalho, oplOO -pda arrum:,ç:io da casa. Alàn de 
melhorar coos,der:ndm:m: as UIS· 

ttbQ1a 6s,cas. prionzruac,nJdic:>. 
\:30 dos profi:ssorcs. lofurmatuw 
lodos a;""°"" e~ equipa­
mentos mod:mos e occcss:írios oo 

melhor fuoeiorommto dos """"' 

Em 1997 unplaotou a Escola 
de Apheaçào ObJd]•'O. que atu• 
almcntc nurustra Ctl.SlnD de quali­
dade par:, 220 aluoos Com rela­
ção aos cursos supcnorcs e três 
de pos-graduaçJo. manudos pela 
Masear<:nlus. • chen1cla chega 
a G:lS:l dos 1 7 O ai= Também 
cm fase a,'3JtÇOda a construção 
do gu1a.s10 poli-esportn-o com 
2 200 metros quodrados de árco. 

O mtor atual destaa san• 
prc cm suas mamfesuçõcs pu· 
bheas a ,mportioao do apooo re­
cebido dos onugos que ,nr,gram 
a Delegacia do Mmist~no da 
Educoçllo da Por:uba, o que tem 
sido fund:uncn131 para o uubalbo 
que \'Cm realizando 

Abastecimento d'água 

Comunidades beneficiadas em Igarac 

o os ofi ciai 
iniciam período 
d adaptação 

lgartC)' - Três comunidades 
rurais do mumc1p10 de 1garacy 
foram beneficiadas com a un­
plantação do s1 tcm:1 de enca­
namento para abastecimento 
d't\gua inauguraçdo aconte­
ceu no fina] do mês passado. cm 
meio a muna cufon11 por pane 
da população dos locnhdodes 
agraciada com a obra 

a oc:is1ào csu ,'Cr.Ul'l presen­
tes ,-anllS au1ond.-\dcs muni 1pa1s 
e o prefeito Fr:incisco Hclto da 

OS13 folou da ,mponiJtcla do SQ'· 

, iço p.'lD o dcsawoh,mauo da 
cidade. enfa11z:tndo as melhonas 
que u11111io, dccom:nlCS do no\'O 
SCí\'1\'0, para os moradores dos sl-
11os Riacho do • :ico. Alto e Ca­
n .. ,no. ~e s.,o as comunidr dcs bc-

nclic,odas A obra de s:u,c:uncn­

to é rcsu!lodo de un,a pan:cna rc­
ahz.."\d.1 entre os Governos 1uru­
c1pal e Esrndual, atra, da 
cretann de Infra-Estrutura. 

Outra obra de mealculi"cl ,m­

ponãncia para as fànulins earm­
tes de (&ame)· é a con.<truç:lo das 
30 casas do PíOJClo M.mt. As rc­
s1dênc11is foram constnndas em 
cocwênio com o Cchap e serão dl!­
tnbuidas entre moradores de co­
sas de t::up;i. nwn.., 1a1ta1J,3 d:.t ad­
miruslntÇ30 muniopal. de c,,r:u- o 
m:tl de Chaf;is. CUJO transmlSSOr 

p~fcrc es llpo de coo.struçào, 
para se aloJar e passar a doenço 

A ecretana tunic1pnl de 
3Údc de Jg:arnc, , cm rcJ.hum­

do :i d1stnbu1çãodc leite para o.s 

mies gcst:intcs e cm fase de 
3.mamentação. bem como pua 
cna.n as de zero 11 16 meses 
Essa campanha tem como obJc• 
th-o, a erradicação da desnutri ­
ção do municipio 

A administração aposta na 
p,e .. coção. O trabalho começa 
no Hospital Municipal. onde 
toda mulher grá,1d:1 do municí• 
pio reahza exames pré-n:nal e 
recebe acompanh3.mcnto médi­
co L rcsliz:ado um cadastra• 
mcnto e essas mulheres pass:un 
3 receber Iene p:ira reforçar sua 
ahmcnt:iç!o Alem do lcue, a.s 
mães c:1r ntcs recebem cnxo­
,·:us, que são conseguidos atra• 
,. s cb cc:rctana Municipal de 

âo oc111l 

Uma aula inaugunll mirustra­
da. pelo e."<-supcnntendcntc do 
Hospital Uru,'Crsitano, ilton La­
te, marca• pamr de hoje. DO Cen­
tro de EnslllO da PM. em langa­
beim, o período de adapraçoo mi­
litar dos 37 00\'0S oficws médi­
cos oprm-ados em coacur,o pú­
bheo para os quadros da Pobcio 
M1htar da Panu'ba O diretor de 

aúde da PM. coronel Roberto 
Sebcbackn. informou que o cur­
so lcr.i dur.,~o de 90 dias Com 
.o. aqwSJçio desses no, os médi~ 
eos. o Hospul I ibtar Edson Ra­
malho,.., eootar com 179 medi­
eos, saido 96 nuhtares e 100 ci­
,is, o que \'3.1 melhorar com,de-. 
ra,"Cbncnt o tttcnduncnto nio só 
• popu laç.lo, mas também dos 
própnos mLhtnrcs e seus fum1ha• 
rcs, acrescentou obchackn 



10 'T' GERAL A UNIÃO 

1N S vive drama do separatis 
Ana :p pede o apoio do governador para manutenção do lnsti 

A OCIA(' ÃO I ion1l do rvidorcs da Previdéocia 
cW (Anasps) encaminhou "-'l'Osi lo de mom.os ao governa 
dor José M111mbio, 10s scnadorc ey ua suna. Ronaldo 

Cunha Urna e \ ellingtou Robeno, e ao 12 deputado que inte­
gram a bancada federal da Paraíba na àmara dos Depurado 

a C.'q)Osiçio de motivo a Anasp denuncio o desmonte da 
Supcrintcndência do I na Paraíba. orquestrado pelo go,cmo 
fcdcnl. propos!I do tinisiério da Pl'C\idência e · ência o­
cial é trao formar a • uperinrendência es11dual em dua Gerêo ia 
do tipo B, uma com sede em João Pessoa e outra com sede cm 
Campina Grande, amba om autonomia própria. como se o Esta• 
do fo <fuidido cm do· Gerência de •~ in• Grandeteri11 
1bragênci1 de 1 9 muoicq,io enquanto que a Gerência de João 
Pessoa ficaria com o coroando de 64 irunicipio 

O presidente da Anasps, Paulo Cé.<ar de llZll, disse que "em­
bora se posso recoobccer na referida proposta alguns avaoÇo há 
nítido indicio de que são cometidas, igualmente, diversas e grav~s 
discriminações contra o Estado da P&ra1õa, cujos beneficiários se­
rio grandemente prejudicado com o modelo de estrutura altamen­
te centralizador, preparando inm-mwos por um grupo de ilumina­
dos, sem consuha mais amplas aos segmentos int=dos em 
matéria tio rdC\ "lllle". 

A Anaspscnumen 20 pontos negativos, prejudiciais i normali-
dade administnti\'a do no P&ra1õa: 

OS PONTOS NEGATIVOS 

EnfraqueCJmento do 
pacto fedentn o. em area 
de la o mte.resse pubhco, 
c:om a e~çào ~ upc­
nntcndênc,a Estadual no 
Estado da Para,ba e o cn-

ugamento da maquina 
admtrustnuva do 1 · • fi. 
cando na mesma catego­
na dos Esudos do tara­
nhào. Mato Grosso do ui, 

Par., e Rio Grande do '-ortc 

Transformação das atuais 
03 Gerências R ona1s. sendo 
OI Gtrênc,a de AITecadaçào e 
f ,scahuçào e 02 do S~uro 

oc1al , em apenas 02 Gerenc1• 
as.Execuuvas do Upo B, redu­
z.indo o mveJ de 1mponânc1a 
dos gestores destas arcas da 
ins111u1ção (de DAS-2 para 
DAS -1) em âmbito csladual 

A cnaç:lo de 02 Gerên­
aas Execubvas do upo B. no 
nosso entendimento e"<Jge 
um órgão de ooordenação e 
deasào ~or no Estado 
da Par.uba, ou SCJ•. wna u­
penntendfflc1a Alem do 
mais, este e.a o de crente 
rebaixa o ruvd de 1mporcin• 
aa do cargo m.,'Qmo d3 1ns• 

trtwçào no Estado que sera redu­
z,do de DAS-3 pa'1 D -2 

Enxugamento de 25•. da es­
trutura orgaruzaaonal do I S 
no Estado. cm termos de D S­
Umu.no, representando um cone 
de 100~, dos cargos de DAS-l 
e so•. DAS·2 e 33', nas Fun• 
çõcs Gnuficadas /FG). ou seJ• 
14', FG-2 e .J 

'\omeaçào do Gerente E'(.e­
etlO\'O pelo M1rustro do MP.AS 
sem qualquer partlctpação do 
Presidente do 'SS ou agentes 
pohucos estaduais 

Transformação de O 1 
Procuradona Estadual O 1 
Procuradona Regional em 
02 Procuradonas da Pre-1-
dênaa oaal upo B, dmu• 
nwndo o ru ,'t!I de ,mponân­
aa do C!JKO de Procurador 
no Estado, com a rl'duçào 
de too~, dos DAS-2 e das 
FG-l. apesar do ac:résamo 
de ,·alar em tennos de 3 1 ° o 

Exunç:lo do orgào de comuru • 
cação soaal, s,gwndo o """"Pio 
do ocomdo também na direção 
geral do INSS cm Brasfüa, oentra­
ltzando essa ab\1dade no M'm,sré­
no e mfraquecendo o relaaooa­
mento com a mídJa e com os agen• 
tes pohucos A,; auv,dades de co­
mum cação e marketmg são de 
suma 1mportânaa numa soceda­
de globahzada. obJ<tJvando uma 
perfena mteraçào entre cliente e 
prestador de ser\1ÇOS 

A Auditona Estadual 
lambem sera extinta. sen­
do cnadas apenas 06 Au­
d1tona.s Regionais . subor· 
dtnadas a Aud1tona Geral 
em Bras1ha, como orgâo 
despro111do do carater pre­
vcntt\-O. abson. endo. ma• 
dequadamentc, as ativida­
des de corregcdona e fa­
vorecendo a criação de 

uma verdadeua industria de 
pn,,1eg1os e d1anas 

Y Ul~SS 

Transformação imediata 
de 07 Postos do S<guro Soaal 
(PSS) em Urudadcs Avança­
das de AlmdmlCll!O. marten­
do a capllandade do sisterna. 
e\1cmo.mdo a UleXlStÔlaa de 
q,aJqucr per,;pea,, .. de mdho­
na do atendimctto e do acesso 
aos sernços prestados pdo o­
<bd:io,~ Akm do,.,..., 
tom:amos conhcamento que 

com o rodur•ns,onamerto da rode 
de a1md1111cno, eoste uma probabl· 
bdadc de e,amção de u,,dadcs de 
aunlunmlo <Sl3ndo awolv,dos na 
mudança 10 Postos João Pcssoo 
Coo, · os. Cabeddo. Sape, Ta'«I• 
ra. S;uu Lw,a, Pombal. Catolc do 
RDcha. Serra Branca. ltapo<ar@a, 
Pnncesa lsabd 
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os o de 
Benefícios 

... r. ;, .... • ' 

A centralização e.'<c.essiva das 
deosões em Brasília , agravada 
pda c:bstânaa de comwucação e 
as d16culdades geradas com a su­
bordmação das 100 Gerências 
ExOCUllvas, smdo 20 do bpo A e 
80 do upo B, à Dm<ona Colegia­
da acarretara, certamente., demo­
ras, dificuldodcs de comurucaç:lo 
e processos represados em Bra­
siba, com preJWZO para a eh enteia 
previdenaana em geral 

Enxugamento absurdo 
de 76•• da área de Admi­
nistração - englobando 
Recursos Humanos. Adnu­
n1stração Patnmonaal e Ad­
m1rustração Fmanceara re­
presentado pela redução de 
76,:. dos DAS e 741/. das 
FG Daí que, a Gerência 
Executiva acaba ficando 
com uma estrutura que não 

pennatc as muumas poss1b1hda­
dcs de uma cfeU\'a atuação de 
suponc admm1straU\'O e finan­
CCtro para o adequado funoona­
mento das all\,cbdcs finahsncas 
da ,nsuruição, nas Agêncaas da 
Previdênaa Soaal e dcma,s Uru­
dades subordmadas 

A ârea de engcnhana será 
exuota e as aoV1dades de ad­
m1n1stração do patnmôruo 1mo­
b1hano do J'ISS , esvaz,adas e 
centralizadas em Bras1l1a, fi ­
cando o patnmôn10 do trabalha­
dor sob a responsabilidade da 

cap. antigo MA RE O refie• 
xo desta s11uaç3o a 111vcl loc:11. 
esta na transformação da D1-
V1S:ÍO de Administração Patn­
monial cm um Scn1ço de Lo­
g,suca, com ênfase nas ativi­
dades gerais limpeza, conser­
vação, segurança, etc CUJOS 

scrv,ços serio terce1nz.ados 

' ·•:'" ~--.. ' ,, ' .. ,. ' .. 
' .... " . ..... ... , 

•• •• • :•·· ,. 1 

,. , ... 

.. ' ' ' ,. '" 

cult:indo o processo de capacitll­
ção dos servidores es.sfflaal à m& 
lhoria da quahdade dos sernços. 
numa ut.st1t111çâo sa:w\'el como a 
previdenaâna 

Enfase na penaa m~ 
dica e provâvel exunção 
dos scrnços social e de re­
abilitação profissional, pre-­
Judlcando imensamente os 
cidadãos e a msutwção. 
com graves danos para o 
atendtmento e a readequ.a­
ção do segurado ao merca­
do de trabalho 

Enxugammto das 3reas fins 
30%, sendo 38~ó no Seguro Soc­
ai e 14% na Arrecadoção e Fts• 
cahzaçào, o que reforça o desca­
so com a melhoria do arend1mcn­
to a chentda prev,denaana, scJa 
contnbuinteou segurado 

•• I ' . ;.,' 

- o , .. 1 • 1 •• 

En&seooca 
dan ..... ci!Jil 
com•alll?O• 
doriaean,q; 
_,, .. "" 
de planej,_ 
100', dos D.\S, 
FG-2c IOOIIK, 
çõesde~ 
a1..-.dim<r11o.i. 
rado, tambiuid 

mmte reduzidas, ao 11 
abv,dades de OXIJOI,, 
surdamente a pw 1 
Geral do INSS. E '" 

Venicalizaçào da estru- inverso do quedilJIÔto 
tura na ponta, em virtude art . 194, da Catllint,i 
da cnaçào de mais um ní-
vel hierárquico, com a m- d,sposibvoesteapl"O'il! 
tegraçào das atividades de ma constituciooal dJI 
atendimento de Benefic,os Social, promulgada m 
e Arrecadação e Cobrnn• zcnbro de 1998 Ai 
ça nas Agênaas da PreVl- inspira a criaçâoda!IOI' 
dênc1a Social. retomando 3 do I SS choca de h 
figura do Agente, e<isten_-__ referi_·~do~dl- spositi,o 
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resce a paranóia econômica no Japão 
A ocupação por investidores estrangeiros no país preocupa população 

Apes,r da comoção, o setor 
1 resari3l 030 estí ocupado por 

·ros Em 1996 o MmistC-­
do Comêrc10 indicou que as 
:idas das empresas c:scrange1-
s6 rcprescn0,-;un 1,3°'. das 

tOlalS no fapão e O,·% de 
os empregos. Mas mullos 

balhadorcs japoneses temem 
~ a iníluência cstr.mgc1rn alte­

as tradicionais relações patcr­
. · entre os tr.1balhadorcs e 
1 ;xecuti,·os empresariais. De 

os modos isso j3 VUJha. ocor• 
o, e não ncccssnri;uncnlc por 

1 
pa dos in\'estidores cstrangci• 

1 
. As empresas japonesas cs• 
abandonando paulalinamcn­

as práticas como o emprego 
ício e as promoções por lcm­

dc scf\iço p3r3 reduzi r cus­
e fazer frente aos ganhos dc­

es. P:tra alguns 1rabalh3-
cssa tcnd~nc1:1 não rcprc-

Junlo com os livros que alc r-

1 

. sobre os "ocupantes" cstran­
' apareceram outros que 

a>nselhos sobre como tnun· 
tn.balhando p3r:1 empresas 

imogmn dospidoo•, ......... Os 
espocialms dímn ....... --
ciaçlo alo é pm:ia O luo do 
enlrada do capÍIIIS _.....,. 

poderia - ajudando a -c:mpéu.......,.._;.-sca 
..._... .. ~dalllaba­
lbadon:s. 

Mas a presença das ~ 
... CSITIJlgCiru pan,ce -
a cada dia. Fumas como Gcnaal 
Eloc1ric, Goodyear Tire e McniJJ 
Lynch passaram a adquinr opc­
niçõcs quc allltS -vam a car­
go de gigaolCS japoneses como 
Japan Lasing, Swnilcmo Rubbcr 
Induslrics e Yamaichi Securities. 
Até a Nissan Motor · wn nomo 
que ~sisnifica "fato DO 

Japão" • vendeu cerca de 37% de 
suas operações à francesa Re­
nauh. A reação da imprtnSa tem 
sido intensa e is vezes alarmist:3. 

Os tablóides publicam artigos 
sobre supostns m,quinações es­
trangeiras pm "comprar o Ja. 
pão". Um respeitável scm3tlário 
publicou histórias de horror sobre 
os trabalh.,dores japoneses que li• 
dam com as pr.iticas impbcávcis 
do capitalismo ao estilo nortc­
americano. Outro publicou um 
artigo sobre a uoeupação .. es­
trangeira de escritórios no cm­
tro comen:ial de Tóquio. O f.110 
tem conotações de6~das no Jo. 
pão, que cstcYc ocupado pelas 
tropu norte-americanas duran­
te sete 3005 depois da Segunda 
Guerra Mundial. 

cstrangcuu. Um deles, cscnto 
pelo e.x-titular das operações da 
ccrvcj:iri.:i nortc•:uncricana Co­
ors no Japio. tem otitu.Jodc ''As­
sim que \-océ quer mbalhar p;ar.i 
uma cmen:sa cst:r:ln.grirar• o 

público desta ,-.riante d li,Tos 
parece s r de jo,·ens. que tendem 
a ser mais flexíveis do que os 
mais velhos no que diz respeito a 
trabalhar para finnas de outros 
pai.ses. Kiyoshige 1izuno, gr.idu­
ado pela prestigiosa Universida­
de Sofia de Tõquio, nunca imagi­
nou trabalhar para uma fi rma que 
não fosse japonesa, até que seu 
empregador. a fapan Leasing, se 
csfucclou Tl.l pior crise corpora­
tiv:i cm 50 anos. Agora a GE 
Capital Corporation possui amai­
or p:irte d:i Japan Leasing e Mi­
zuno, de 37 anos, pediu demis• 
são e fo i trabalhar par:i =\ nova 
un idade japonesa da Hudson 
Advisors. uma fiITlll com sede em 
Dallas. "Não podemos seguir 
dependendo do modo tradicional 
japonês de fazer as coisas". ex­
plicou M1zuno. "Devemos sobre­
viver no sistema global" que pr~ 
valcce hoje em dia. 

, 

Ceiam quer perdão de dívida da AL 
Quito (AE-IPS) - A Assembléia do Conselho q,&scop,I para a Aménca Latma 

(Ceb.m). "'"1Í<b cm Qui1o (Equador), resolveu pedir o perdão da divida c.<tan.> da 
regeio e coodenar os excessos cometidos pela globahzação. 

A resolução da 27" Assembléia do Ceb.m mostra que a ISIOJa útólica na ~ 
rica L'1tina, no final do século, cona:ntra sua atenção :,o aspecto social. Mano Rwz, 
presidmtc da Conferência q,ISCOpa( Equatoriaoa, dwc que o pedido de perdão da 
di\'lda fcito pelo pap3 Joõo P,ulo D (fOIO) e 3.SSUillldo pelo Cc!Jm, se fundamenta 
an que 3 economia de..-c estlr .:i serviço do homem e não o cootririo. 

AIRLANDA 

Paramilitares estabelecem justiça 
hawn Pogatchnik 

O.MM!dliWIIIPt'e!J 

B<líast (AE-AP) - Em uma 
noite rcccot no setor católico de 
Belfus1.., dnas centenas d pes­
soas march:ir.un :ite :is port3S de 
dois ,izmhos para transmitir-lhes 
uma ordem mcqu1\'oca ··Basta··. 
•· 3.o bateram ncl • só os fiz.e. 
ram ou,i r c,1dénc1as gr:i\'adls de 
suas tr:uts3ÇÕCS com drogas". dis• 
se Tomm} Hollancl um dos orga­
nizadores da imc1at1 , a apoiada 
pelo Exército Republicano Irlan­
dês (IRA) de mob,hzar ,,ztnhos 
contra os "elt..'1Tlcntos anusoa.us .. 

Cerno fizeram outras centenas 
de pessoas. os mqu1IITTOSdas c:isas 

visitadas nesta noite se deram con­
ta da situ;içào e se mud:iram do 
lugar. F1zcmm isso por temor ao 
castigo tr.idic,on:il do IRA a que­
bra de suas pem35 com t1ros ou 
pauL>das. O acordo de paz para 3 

Irlanda do Norte aprescnt:i uma 
nova fónnul:i para que católicos e 

protcstantcs gm=icmJUlllOS Mas 
umb<m plcitc,a uma alt<mab\'3 

entre • lei e a ortbn • colocando 
em questão a brutalidade com a 
qual os p:u:uruh13rtS cbndcsnoos 
trabm :ios seus em su:i.s propnas 
ccxnurucbdcs - que cntr.1 an con­
flito cem estl era de suposta paz 

Um ano depots de ilCCl1:ldo o 
acordo de p3Z, o IRA e o Força 
Voluntína do Ulster (FVU). que 
operam 113S ZQ13S pro1CS13n!CS po­
bres. ,mpuseram mais de uma =· 
tcnade"castigos .. Nopiorcasodo 
IRA. um hcmem acusado de gol­
pear uma figura proemmentc do 
grupo morreu sangrando 3jlOS re­
ceber uma surra E o pK>r :uaquc 
da FVU doxou :i ,,uma com as 
pcmas amputadas abaixo do JOClho 
Seu '·dchto .. havia tdodcslcald:,de 
por m-ebr uma a,'CntUr:i :unoros:,. 
d:! esposa de um membro da FVU. 

Os nli,dos do IRA no Partido 
tM Fcin e os da F Uno Partido 

Unionista Progrc sista querem 
atenuar o custo polillco desses 

ataques Mas nem um nem o ou­
lJO cs,ão dispostos • depmdcr da 
JUSÔÇ., trad,aonal a policu.. os m­
bunaIS e as pnsõcs de maiori.l pro­
lCSCIJl • Ambos OS p'1rtldos dizan 
que o melhor e fCSJX1ld.u os 00\'0S 

progr.imas ,ion.11s destm:idos 3 
reduzu - não ehminar - os .:iuqu 
puruU\ os Esses progr.1rmis, que 
operam sob o que é cham.ldo de 
'justiç.:s rctnbut:r.'3 romurutiria ··. 
nustur.un a mocbaçào entre :i.s vi­
um:is e os aCUS3dos, 3SSUTl como 
p:uné1s que aprov:un ··scntençu .. 
coodicion:ús. No lado do IM Fem. 
a fórmula permite Uffi3 ação nws 
ag~va .. como a de pl'Olcstar na 
frente das casas dos individuas 
acusados <proibir-lhes de comprar 
no comércio da ,,jzmhança. 

Par.i. $CUS muitos criboos.. estes 
programas parecem dcstmados a 
g,rannr que os (l3rtldirias do IRA e 
da FVU contmucm sendo os cm­
tros de poder nas qu:us n poliaJ só 
pode cntr.11" com a proccç:io de vei­
culas blindados. 

VEM AIA 

MUNDO 'f' 11 

CURTAS 

Pro ramaçlo 

Gffld>ra · O 9CCl'edrio­
gml d.u ações t.hlid.u. 
Kofi Aman, díue que a guer­
,.. de KOS0\1> debilitou o or­
g;,nJSnlO p<lo qual é res• 
poosó,-el, embora tenha ma• 
rufeslado a esperança de que 
se traL: de uma carcunstân­
c,a P"•sagcira "O mundo 
OCCCSSll3 cbs ' aÇ<ies Unidas 
e dos ,-:ilores rq,rcsalla<lo5 
por su.a carta coosrirutiva, 
assun como da Declaraçlo 
Unm:rs>I do5 Oimtos lfu­
lt1300S", afirmou Anonn du­
rante uma paUSl de uma rcu· 
ruào da O 'U sobre Ko,cwo. 

ampanha 

Loadm • A corrussána 
da O l, para os O~itos 
Humanos. Mal}- Robmsan, 
que retomou de urna ,,agan 
""' Bilcàs. remroo su:i cm­
dm3çl,o â -1,mpcza êlnica" 
cm Koso,o. mas expressou 
"gron& pfOOQlpação. mqui­
crude" pelos "mmtos cm,s" 
cxm.'lldos pelo Otan miram: 
os bomootdooo, a lugc:,slí\u. 
Robmoo cissc t:snbém estu 
0011,en<ad> de que a Cllllpa· 

nha U1100U-seees1asc desm­
,-o1,<ndopor'mw,os hum>­
ni •. mas qu por !a' 
mesmo. ·• · prmso que os 
D1C10S emprcg,dos não cau­
sem 3 morte de a,u-

Bombardeio 

Washington • O - ­
ta aancnc:mo To:I Turner pe­
dru o lim dos luooardC1os da 
0t,n CXllllr.l a J u;,'OS!n,a, pois. 
,cgundo ele. °"'""" um risco 
de wna gu<rra global. aivol• 
1tndo RllSSl3 C Cl,ina. Turner, 
Ql)(' e ,;cc..prcsi<b>tc cb Tunc 
\\'omcr, propn<1:1113d:u::1deia 
de tclC\lSÔO C . afirmou 
cm um Jiscul"tO prmunciado 
cm 13&-tl''fl reio que o que 
taoos que fiutr agora t tra­
tar deamncaro melhor,cor• 
do po,,,n-cl :sobre o proolcma 
de ""'°'o· :suooo Toma, 
'i'ot fc.it::. unu tc:ntnnva por 
m<IO d3 ~ lll3S ISSO n.'ío 
fun.."1<11.1·· 

t Uma op~õo de qual idade 
RÁDIO TABAJARA 



12 T GERAL A UNIÃO o-... ~...!....~~:!....---------~~~:.,__---------~ 
~ Carlos 
,~ Chagas 

O ministro . 
sumiu 

Bruília (Alô)· irtudes. qualidades pesso­
ais e competência ã pane, que todos reco­

nhecem indiscutíveis, poroodeandanio minis­
tro Celso Lafer, dito titular da Pasta do Desen­
vol"imento? abcrá alguém por onde anda 

..Ex.a., ou mesmo, em que edi6cio selocahza 
o seu ministério? 

Já ficaw dificil entender as diretrizes que 
justificaram a criação de mais essa estrutura 
adminimanva federal Afinal, vamos crescer 
ncgati\'llmente, este ano, camdoo Produto ln­
terno Bruto por exigê,,àa do Fundo 1oocuírio 
lntcmacional. O diabo é que mesmo assim o 
presidcnn, da República msJStiu na crul\'ÔO do 
novo ministério. Desnnavo-o a lendonça de 
Barros. aquele dos filhos gêruos, mas. com o 
epsódiodosgran1)0Stdeiir,icos, tevequeolm-­
doná-lo. 1esmo assim, na recomposição do se­
gimdo mandato, optou por manter no organo­
grama o Ministério do Dcs<m'Ohimento, nome­
ando Cdso Lafer. 

ão roram poucos os que se cotusiasma• 
l1llll. Afinal, diante da recessão, do sucatea­
lD<lltO da indústria naaonaJ e da desoacionali• 
zaçào de nossa produção. nada mais natural e 
neccssáoo do que o início da ccntmmarcba. 
Amda mais em se tramndo, paro emprcendê­
la, de algu&!m oomoo ex-ministro das Relações 
Exteriores, de alto ccnceito inn,Jectual. 

Pois não é que, passados quano meses e 
tanto, o novo ministro sumiu? Melhor sena di­
zer, não apareceu. Evaporou, pois até fistca• 
mente deixou de ser visto Dizem os otimis­
tas:. cada vez mais raros, tratar-se de uma es­
tratégia. Lafer estaria enclausurado, preparan­
do fonnidável plano de retomada do cresci­
mento industrial do pais, amealhando projetos 
e recursos para, num dado momento, surpre­
ender e aparecer corno a tábua de salvação 
não apenas da economia, mas da nacional ida­
de. Poderia, mclusive, ofuscar seus pares e. 
dando ceno a empreitada, ate surpreender tu• 
canos e h berais, deixando para trás as candi­
daturas de Antônio Carlos Magalhães, Mário 
Covas e José Serra, e • por que não? • até 
Lula e Itamar Franco Oespootana no final do 
processo,succssôno como imbatível denonu­
nador comum da recuperação da riqueza e da 
chgnidade nacionrus. 

Isso supõem os eternos sonhadores, por­
que o resto do país, aliás, sua imensa mruono., 
nem pergunta mais por Celso Lafer Ele foi es­
quectdo, superado e ultrapassado. Tanto faz se 
eS1á em Brasília, São Paulo ou Pans. Podera, 
mesmo, andar por Bangladesh ou pelo epal. 
aprendendo como as economias daquelas na­
ções puderam superar dúiculdades e msenr-se 
entre as nws chbrantes do Planeta. Tanto faz, 
porque no fundo de tudo coocluunos não haver 
IMISUt) do Desar.'Olvunento E pela razão mtuto 
Stf11)ies de lllCXlSllr desemoMmento 

Cmonuamos :urás da wca, ou SCJa, oo rumo 
do brqo, porque nem a desvalonza\'ÕO do real 
serv,u para melhorar as exportações O supc­
ri,11 comemal permanece sonho de uma none 
de verão Já as portas do inverno, as fãbncas 
cononuam derrunndo e o 1I1lll1Stro Pedro Malan 
UlStSnndo em que fora da globaluação não ha­
verá saJvação, quer dizer. preasamos de m&Js 
capital especulatrvo estrangeuo, maJS pnvau­
zações, nws ahena\'ÕO de nossa soberania. E 
menos esper311ças de que consegwremos srur 
do bwaco pela mão arruga de nossos parceuos 
toternaCtOnalS O buraco e,aste, a mão armga 
também, mas esta conbnua nos empurrando 
paro o fundo daquele 

Certas e01sas, não dá para entender, e esta 
é uma delas por que Celso Lafer conunua 
mm1stro? ua muHo bem construida biogra­
fia era conhecida de todos, sempre que ele 
aparect.a era para acrescenlar boas 1dé1as e 
proposlas rac1ona1s para o país HoJe, desa­
pareceu e. salvo engano, não levou na baga• 
gem qualquer proposta ou 1dé10, das multas 
que teve e formulou 

Há quem suponha um rápido desenlace 
para mars esse equívoco do segundo manda­
to MIIS algumas semanas de sumiço do novo 
ministro e nern o contínuo que prepara a saJa 
das reuniões mm1stenais se lembrará de co­
locar na mesa a cade113 de mm1stro do De­
senvolvunento 

DANÇA DO VENTRE: 

A nova moda entre as brasiJe1 
Rena la Stuani 

,\g(!ncla~~ 

Q 
uando o grupo baiano ·•~ o 
Tclun''colooou nas paradas de 
sucesso uma cançdo falando 
sobre a dança do ventre, o Brn 
sil inteiro ,~u :tS dançarinas 

Carla Perez e Shcila Carv:ilho rebola­
rem, vestidas de odaliscas. Agora é • 
vez da modelo Joana Prado, n Fciti• 
ccira do .. Progr.:ut\3 H'\ de Luciano 
Huck., f.uer as vezes de odalisca e se 
tomar símbolo sc.xual, 113 pele de uma 
personagem inspirada no seriado ame­
ricano "Jcannic éum Gêruo·1

, dos :inos 

60. Figuras sensuais corno a Fcihcei· 
ra são moti,-o de prcocupaçiio para as 
professoras de dança do \'entre. Para 
elas, o cstcreótipo ajuda • distorcer 
ainda mais 3 \'isào que o pUbhco tem 
d=a anc milenar, que njo seria indi· 
cada para "moças de f.,mili., ''. 

A súbit1 noo,ri,dade da dança fez, 
porem, com que muitas g:,rous pro­
curassem as 3C3demi35 para assistir 
a UJn3 aula de dança do ,"111'C. Em 
São Paulo, quem vistta as escolas pen· 
sande cm enccntrar moças sensuais e 
desinibidas le,,. um susto. U esrão 
mulheres de ,':Íri35 idades e profissões. 
como b3ncirias, profcssoras,jornalis• 
13.S OU 0'.CCUb\'3.5. fuitas são timicbs 
e siJa,c,osas e dançam aplicadamcn· 
te, compcneu:,das. 

As professoras tambán não sõo 
=immcnte um \'Ulcào de scnsualida• 
de. A maioria nem sequer tan des­
cendência árabe. O que une essas 
mulheres rodas éa paiüo por wna arte 
fcmmin:i, que o.ia c:cigc de quem a 
pratica nenhum modelo estereotipado 
de corpo. Um alí,io paro quem pre­
tende fugir das :unarras das academi• 
as de ginãsnca. 

Em árabe, a dança é chamada 
1uks harlá, ou luks aJ Sbarl<, que sig• 
mfica OJJtÇ3 Orienbl. O temJO "dan· 
ça do \'entre .. foi cunhado somente no 
século 19 e é urt\3 c.\'.press.io oc1dcnta­
lizada. Os mo,imentos se concentr.un 
bastante nos qUJdns e torso. Os pés 
cst5o continuamente pr\!SOS ao chão. 

a tipJca dança orientaJ não c.xis­
tcnl saltos e nem grandes dcslocnmcn­
ros, por isso não é necessário ser jo-
1 cm cm:,gra para praticá-la. Uma das 
m.1rcas registradas é o '·chunmi'', mo­
vimento que fuz a d3nçarina tremer o 

perto, os quadris ou o corpo todo como 
numa espécie de transe. 

A dança tem origens his tóricas 
que remontam h:í 4 mil anos. Está 
ligada à terra e aos elementos da □3· 
tureza. Os bmços e o torso imitam a 

Homens também dançam 
A idéia de que a dança do ventre 

sempre foi exclusiva de mulheres é 
negada por estudiosos. Um deles é o 
dançarino Tarik abd el Malik. Num ar­
ngo exposto na Internet. ele diz que 
muuos homens prancam até hoje os 
movimentos que coo,põem a dança em 
países como Egito, T unisia, íriae Tur­
quia, e também em tribos do deseno 

Mahk coma ler vtSto um garmo 
de Luxor (Egito) movimentando a ca­
beça eos braços como fazem as bai­
larinas eoquant00UV1a wna canção no 
walkman. " Ele estava se expressan­
do naturalmente através do seu voca-

buláno corporal, que não era exótico 
nem nllsterioso, mas tão fnmiliar p.trn 
ele quanto a areia do deserto." Foi no 
úJtimo século que a prática se 1omou 
ma.is comum entre mulheres, enquan• 
lo o número de homens praticantes 
passou a cair vertigmosamente. 

Não há ainda explicações muno 
claras para ISSO, mas urna das raz.ões 
seria a aproximação culrurnl dos paí­
ses árabes com o Ocidente o início 
do século, os europeus que vis itavam 
o Cruro prefenam performances fe,. 
tas por mulheres, dcspremndo as apre­
sentações com homens 

ondulação d.1 s rpcntc. As m5o , o 
movimento de folhas c.,indo. A d.:ln­
çarina uS3 um véu tT:lnsp.1fétltc e ou­
tros objetos, como bastões. As mais 
expcrimcntacbs equilibram espadas e 
candelabros n:i cabeça, mas hâ quem 

ut,J,7.e fogoemom 
c.~1stcm também Cl1 

címbalos de mml11d 
dois dedos. Elcsc,ti, 
do ventre assim o::m11 

estão para o fbmaD 

Dançar para dar à. 
Ha mdicaçõcs de que alguns mo\imen­

l06 - nOO todos - us.1dos hoje na dança do 
va,tre fnzcrn p.1J1C de um riu,nJ-;, de mu­
UICl'CS, praticado no momehto cm que uma 
canponhciro dntribovai dar à luz. A ba,L,. 
rina nortc-:uncricana Morocco p«:sa'ICK>U 

um ritu!ll do gênao, conforme descrito cm 
sWI página na Internet 

A prática miJcnar é, lambem, uma 
formo de dar boas ,indDs oo recém- nas­
cido. As mulheres se reúnem cm d rcu­
lo e mostram à que ,-:i.i parir movimen­
tos pélvicos e de ondulação no ventre 
para que ela os repita e possn, assim, 
aliviar sua dor T3mbém uma lécniC3 de 
respm1 ão é ensinada nesse ntuaJ fcrru­
nmo. pro1b1do aos homens 

Gerações de~ 
rtam um3 ginâstieapani 
posla de mov1IIICIIWP 
dominais que~ 
gos rituais. De 1ccrdu 
os árabes negavam J i 
que o pano tem dcr/J 
ao sofrimenlo e pepO 
desde cedo P"'' ""1' 

Mns, com add 
do ,·entre pelos cxick:O 
prios íl rabcs comcynl 
mo no. ~uc. 4Rt;, 'era~, 
umo gmasllca m~ 
é que o nlual csii 
nas rnois remotas inlt 
1rremed1âvcl 

Aprendizado deve ser levado a sério 
A dança do \ 'altn: é muno me­

nos rigada do que o balé class1co ou 
OUlr3.S ancs, mas lSSO não s1g111íica. 
que ela SCJ3 pcnmssn'3 A profcss~ 
ra de dança on nuJ ~uhst:uu An• 
gehC3 Rovida.. 30 anos, explica que a 
danç,mn.a dc\'c IC\'3! o :iprcnd1zado 
a séno e estar d1spost.1 a fazer uma 
\.1agem inlcnor. a aprender a "cscu-
1.lr" seu própno corpo "Preet dc­
scn\ ol\.Cr uma grande conccnlmção •· 
Angélica é professora há ano anos e 
é pra11can1c da dança onen1.1l desde 
os 19, quando dcscobnu o diibck, d.>n· 
Ç.1 folclonca libanesa 

"A dança do \ cnlrc é um desa­
fio", diz De acordo com cl.1, muitas 
moças chcga.m para as pnmc1ras au­
las fau..-ndo "ca.r.>.s e bocas", com um3 
sensualidade posuça ·•o 11\JIS d,flc,I 
p.1m :i.s alunas é achar a su.1 própna 
sensualidade e colocl-la na mcd1d.1" 
Na cbnç:i do ventre prallc.,da a sé• 
no, acredita Angchca, a mulher lcm 
de buscar a scnsu3hdade no seu mie-

nor, e, desta forma. bUSC.1r .1 sua m­
di\ltduahd3dc no dançar "Ess:,. é unu 
urnfü d11ic1I .. di z. 

Ang hca fafa l:unbém de outra 
descobcna de quem pratjca 3 dan­
ça o respeito .1os ciclos corporais 
da mulher Como a dança do ven­
lre amph.1 3 eonsc1énc1a corporal. 
a bail:rnna passa a perceber melhor 
seus ciclos mcnslrua1s e também a 
respeitar seus limites 

Os m0\'1mcnlos n.1 região abdo­
mmal combatem cólic., mcnst ru:us, 
modelam a cintura e melhoram a c1r­
culaçlo do sangue na rcgi5o pélvica 
e nas pernas O resultado disso é o 
ganho cm tônus muscular e maior fle• 
x1b1l1dade corpor:il 

A b:ulanna canoc:i. :icdda An­
drode, 32 anos, conhecida como s­
trela, dcc l:ira que, com 3 dança, con­
segue rrabalhar o corpo rnlc1ro .. Dá 
uma scnsaç o de plenitude, Você se 
scn1c mais mulher'', dccl:1r.1 A as­
sessora de Imprensa nst1anc Cor-

rca., 26 anos, começou a dançar hô 
um ano e mc10 "As aul.1s me dão 
uma mcri\cl scn .1çãodc relaxamen­
to' ' Cnsuanc acredita que. com as 
au las, 3prendeu a te r uma relação 
melhor com seu corpo e 3 acená-lo 
como ele é Mas cln 3lcna que 3 d.1n­
ça não é própria para quem quer cn­
nJeccr o corpo, obJdl\ o de quem p~ 
cum :iulasdc musculação .. ê tcm 
que sol1.1.r os museu los que a v1d:i m• 
tc1~ foi cnsu:L3da a segurar" 

A dançarina Estrela. qu~ pr.1uca 
dança or1cn1al h.i sete anos e faz par­
te d, grupo de dança .. oi da Es• 
trela ". afirma que, p:tr3 conhecer 
scnamenlc a d.1nça do , cnlrc pre­
ciso aprender 3 cu hura e a lmgua 
árabe ··Tem que saber o que 3 can• 
ç3o está di zendo, pois .1 lgum:is mu• 
s1cas são religiosas e é um dcsrcs­
pcuo dançá-la.s", 3firma Obede­
cendo 3s regras , diz el:i , os :irabcs 
v1br.1m com a d:rnçanna e 3 1ra1 am 
com mu1lo rc pc110 
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E, para muitos, este ano é apenas mais um pcriodo oo amo 
Jl0llllaJ da ClCÍ51ência do planeia. para OUIJOS, J 999 é um IDO 

· porque marca o final do núllnio. De acardo com as 
profuc:ias de Nostmdarnus, saia o início do fim do nuxlo. Um 
· · oponlados pelo profola poderá ser oonferido no dia 11 de 

âs 7h28 (hora de Brasília) quando o sol ,orá ccmplclammc 
pela lua no úJlimo ccJipsc do milâúo. S<gundo o profeca, será o 
dos tanpos de escuridão, que podem cbrar até 200 aoos e 

guerras mundiais. 
mais ...,rcssiooados garanicm que c:ssc ta:npO ja deu seus 

11r1,'és da decadencia do i"1)ério russo, • Aids, a fume, a 
..,.t>ra das bolsas, penb dos valores mor.ais, 3lérn do surgi­

das scit3s radicais, disain!ia, salhon:s da guerra, o cfcilo cstulà, 
cnc,gia, a guerra nos Bálcãs. Céptico, Nostradamus mm "De 

Jiusarús, a 2000 não chcgar.ís". Após o cclips,, a previsão éde 
'vio que cobrirá de água rodo o planeta (sinal de que é hora de 

• IOlpa do varal). 
Estudiosos de ostradamus e rcligjosoo chegam • apootar as 
de que o final está próximo. Os primeiros, baseados = 

do profc!a e os ~ligiosos, com base: na Bíblia. A fcmc, o 
, a Aids, • guerra, a c.<ploraç:lo da miséria do homem são 
dos sinais que :,pontuo para o que muitos chamam de coofir­
do juim final. Para ootros, oo entanto, tudo dcpcndc da 

que se tem da Bíblia oo das palavr.is de ostmdamus. 
que se justifica o ~dor André Pontes, que estuda e 

os escritos do profc1A. 

ceio Silva, dirt..1or do Cmtro 
Recuperação de Viciados em 

"Desafio Jovem., - ·•ouço 
q\lC o fim do mundo estã por 

Aa<dilo porque diz a Blbha que, 
61nmos dias ha,cr5o sin.:us: n 
, pcslc, tribulação, guerros, fi­

concD pai, im1:io ~ontra inn:lo, 
contra remo. Qu:1.11do o Evan­
forprcgado parti. todas as cri ­
. chcgar.i o fim do mundo 

s6 depois que todl.5 essas n:i­
conheccrem o Ev:mgelho·• 

Hisolda França. ad­
nurustr:idor:i - "As pes­
soas fü Iam. mas njo 
:icrcdito de jeito ne­
nhum S:io ,ó como:n­
rários corsas que as 
pessoas f.il;un quando 
n.io s, tem o que oon­
\"cfs.lr Jn ha\ia c::scu• 

-· ,,,. lado isso, nus quem 
gostl de se pl\-ocupM coon a poss1bihwde de fim de 
mundo 550 os mais rdig.tOSOS, que fic;im 1mprc:ss10-­
nados com cs.,, 1de1a" 

16rtia Maria Cle­
Ollt da ilva. cabe.~ 
IUf1 • "fa lenho 0t.1· 

loa,mcntórios sobre 
6m do mundo. mas 
D~to Ccnosu. 
s de usuntos so (k-. 

lldcin de Deu Se 
i acooteccr, só Deus 
de saber O que as 
15ooJ comentam s.io apenas as opuuõcs, mas run-
bn pode pmn" 

A manifestação da crençã através da fé 
Além das profec,ns de os­

tradamus quanto aos indicadores 
do fim do mundo, uma outra pre­
ocupação vem ganhando espaço 
no mundo modem:>: a aença-não 
apenas o ato de se definir uma re,. 

ligjão, ni.,s a necessidade de aae­
ditnr em al!,'0. Essa manirestnção 
pode w all'OVés da rehgi ou mis­
ucismo, a pamr do momento cm 
que se tr.u1sfere para determina­
dos símbolos a te que se pretende 
demoostrar Dai uma ;!.Lffi.ficativa 
para um a:nsideri,,-el aumenk> na 

procura por artigos esoténeos 
Segundo Marucelli Mamns 

de Almeida, da loJa Energia Po­
sitiva, oo wtlgos esotéricos como 
cristais, llS essêncrns, incensos, 
bruxas. duendes, mensageiros 
dos ventos têm sido cad1 vez rnnis 
procurndos a cnda nno. "As pes• 
soas 1êm nqueJa preocupação de 
saber o significado de cada um 
desses símbolos esotêncos'' 

Essa busca JX>r tlO\US cami• 
nhos, segundo Marueclb Mmims. 
é peculiar ao fin>I dosécuo. QU31>­

do as pessoas mostram-se l1UllS 

Pf")C'4)3das com o futuro E na 
i,rça CSJlll1IU.1I queproanm ocn­
centrar SU.\S tsperanças 03 ten• 
lllllva de dia.< melhores. A.ssun se 
explica a ,""'13 de produtos nw­
truhzadores de energia nocva. 
como as essênoas e os cnstrus. 

A crise tem impulsionado as vendas dos artigos esotéricos 

• a nocessidooeque ns pero,s 
tàndes,m:lmrma&Sporaavme,pt­
mu:,J. Eacn,g;r:hd:>00\on•Üuore­
b\,ltudo,m". M,na!i~,.,. 
dl.quehill131Sdeairo qu:nb 
alqalà~J.'0U<X)Ssolun 
oo procum,im cxri>ea,r o~ 

decdu.n · Ehan-
lês&,. mntb. que qtmdo Qll1ll.'\llU 

nesserairo. pouoo so1,re...,.._ 

nsnn "Canapr.tt:te•~ lia 
~cad:m:znas" 

" ão pessoas especirus que 
buscam essa hannoruzação'' A 
busca pelo equthbno e harmonia 
exphcam a frequêoaa dessa eh­
enteia na loja Energia POSJn,,._ 

1orucclh M:unns lembm. ainda_ 

que m11 prefi,rem procur.,r essa 
b1rmon1:1 através d3 rc.hg1ào 
-N produ,:,s não têm cara-­
tttrehg,oso, massiousadoscomo 
1nstrumm1CS di,'WlOS n.1 bUSC3 pda 
honnon,:mçào e espmtuahdade". 

Aumenta procura por produtos esotéricos 
A propnctina da lop Pair.l 

M3&JC:I. Euridlcc G>m:I l:lmbcm 
tan obscn-3do um :wmcnto na pro­
cur.i por an,gos COOl"'1CQS ' 'Essi 
procur:i tadc 3 3wnc:ntlr 3 C00,1 
ano" fin,J de serulo. cm 
cspoc,,I. cspcr:,-sc uma mudinç, 
nas tcndêncru rchg.,osas., can :i 

cmçlo de no,';'LS scit:is e ressurgi• 
mcnto de crenças an!Jgas 

A cnsc onõnuCJ ln.mbcm 
tem 1mpuls:1on.Jdo o hcntc para 
esse 1300 ma tlCO O IKkrcm ,,:n. 

das e o U1CCIISO. seguido dos an­
JOS, pcdr.is e\ 1 0 1gruficado 
de e.ada um deles o qu ma,s 
:urai 3. chcntcb que buSG3 a cspa• 
ntu:ihdade 

Alàndep..--dr.is cssir,a:,s.:, 
lqa tunbem trabalha com mstru­
mcnt clcmcntus. a exemplo dn< 
g,,omascfud.u Ü>daun~­
do Eundiee Garro. clcg< U3 cren­
ça <1Slcm. por e.<emplo. pc:ssins 

que prcfcmn dcdic:ir-sc 30 estudo 
e n!UJJS envolvendo as pcdr.is (cns-

t:llS). """"°"' que ootros ocnxh­
um ma,s oos cbmos e fud.u 

Os m:11s l,g,dos • rcligjio pre­
fc:rcm , olt:lr 3 :itcn 3o par.a os 
santos, le,tur:i cspc<:ific:3 e 30.JOS. 
la os ,nccnsos, por c.,anpto, são 
us:idos pelos csotcnoos como uma 
fomu de cornumcaç3.o m:us r.1p1• 

da omo:inJodagu:uda Damc:s­
ma forma. :is , las oolondas (cada 
uma d,:d1cada :, um d,:, da saro­
"") acompanham :is ora aos 
:inJOS protetores 

A curiosidade 
pelo amanhã 

Hi quem dig;a que. e,q,ecsa­
Dva de mn 110\'0 m,lémo ou a idéia 
do mundo esw se aproximando 
do - final nJo do os úrucos 
.. ..,... indicadores do misbcíJ. 
mo .. Esse lado místico sempre 
cousliu. As pcs.-5 do mlsóc:a, 
por naturcz.i", d&SSC a VJdcoce 
Penha (que prdm ser conheci­
da s,mplcsma,le dessa forma, eis­
pensando o formalismo do tobr&­
nomc) O ser humaoo, Janbra, t 
composlO por corpo e alma - e t 
DCSla onde esti o IDISliasmo. 

Todos OI cbas, Penha rccd>c 
cm sua casa, oo Vala-. F,gua­

ralo, pcssoas - por saba­º futuro. Ela dcsoobnu ser pona­
dora de um poder p;mno<mal aos 
1 O anos de 1dadc, mas é nas c:ar­
w que rupoodc á queSlio que 
aws alhnge à clJCDtCb "o que 
sera o anw,h11" Tahu • pcr­
guma nws cWicil de se responder, 
mas :11r.nis do bar2lho cigaoo bi 
sempre • possibilidade de: uma 
dica, um:l pista que f.>cilru, com­
prcmclc, OI Í3los NIWOI 

A consuJt.:, que Penha rcali­
z:a tem na para.normalidade u 
cncrgias que ván da alma. As 
cartas do usadas como o lado 
m=riaJ "A energia é o lado mis­
óeo". O baralho lll1hzado é co­
car.ido como o Jogo da vida. atta­
,is do qual as_. procuram 
por oncnraçSo linancàra. psicc>­
Jóg1e2. espiritual (emocional) . 
Pilt.1 a \idaltc. nlo e apcm.s a 
chegada de um novo mil&io o 
untco mo(J\'O p.ir.i que as pcsso,­
as se preocupem com o futuro. 
Esu preocupação com o bdo 
mistJco da ,id.3 scmp~ existiu. 

El.1 diz que nas canas c:sti o 
iogo d:, v,d:,_ conrcndo os quatro 
dcmaitos que • compclcm: terra 
(simboh.t:lndo • natureza, o ~ 
der de transfonnoção). ar {tam­
bém porlc ser en!Cndido como o 
,-coto. que é • força nwor da na­
tu~ que da ongem à nature­
za), igua (~resenta • vida) e 
fogo (s,mboliza • energia) Os 
s,goos do Zodfaco, lcmbr.i Pmha, 
também lêm essa ~rcscnbÇio 
dos quatro clcmmtos. Ê nas ca.r• 
tas que se pode ler o presrntr. 
passado r farwro . 

A p3.rtir d.1s previsões, uma 
pessoa pode mudar 3 lei c.ba• 
mad:t drstmo Dessa form:i, a 
eh ntcla de Penha é basicamen• 
te form3d,1 por intclcc.twiis. Ela 
disse que or,cntn as grandes 
cmpr as que recorrem à sua 
for a interior pnra d svcndar 
mistérios . .. As previsões dific.il• 
mente falham quando 3 pessoo. 
tem catc:gona e padnlo dentro 
do IStCm3 ffllSUCO. A imponàn.~ 
c1:t de se des,-eodar o pa.sS3do 
e presente :mtcs de se pri:,,:r o 
futuro toro Wll3 C.'qllico.ção. '-se 
não busQf o pa.ssado antes~ j 
m:us chcg.1.ra 30 fu~Olf ~· 
qu é no passado quç_ ~~ _ 
buscar a origem.. - ~ . 

O presente. no cntnnto. é o 
m3.IS fã 1I de e I r at.ra,is das 
cartas ct.g.tn3S (roma.oi - origi­
ninos do Eg1to). Pcnho explica 
que o I do da energia que uuliza 
· o par.inormahsmo - dom que 
nasce com a pessoa ao qual da­
se o nome de: 7' saindo. Ela dcs­
cobnu r possuidora dessa for. 
ça desde: os dez anos de idade. 
Alem da v,sJo, toro a audição e 
o poder de transportaç:io. ou 
SCJll, • capa ,dade de estnr no 
lug2r onde a ccn.:i ocorre. in· 
guém m>nda nesse l:ido. Es a 
força não é t,·0e.1da .. mas e • 
pontinca" 
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A Rainha da Paraíba e o turis 
Rogério Almeida 

,.;;;;.i ... 

Q 1 chega a Cabcdelo percebe de imediato a sinalização 
pant o "feny- boaC. a realidade a indicação deveria ser 
mesmo para a balsa que fará a liga o entre a cidade e o 
litoral onc. Construida hl mais de seis m • tran por 
tada de Aracaju e testada pela Marinha. a Rainha da 

Parai'ba ainda não foi inaugurada cm vinude do subdimensiona­
mcnto da rampa de~ de veículos. 

o último 6.nal de semana,jomalistas e convidados pelo prcsi• 
dente da Cinep (Edvaldo óbrega) panic:iparam da primeira traves­
sa experimcntal. Comparcccram o coordenador do projeto da 
balsa, o supcrv,sorEraldo Targinoda F Andtcis. empresa respon­
sivel pda COll5UUÇio, João 1adruga, presidente da PB-Tur e 
Gilberto 00--án. Lima, ,ice prefeito de Lucena, entre outros 

Segundo Eraldo Targioo a balsa já cumpriu todas as exigências 
cstabdccidas pela Marinha do Brasil. ··Como ela foi feita num 
tamanho maior ao ptt\'isto. serão necessário ajustes técnicos parn 
que a rampa permita receber vciculos de grande pone', afirma. 
Para o presidente da Cincp, Edivaldo óbrega "a Parniba vai 
ganhar comi , porque teremos uma balsa maior e com mais 
segurança e todas as despesas correrão por conta da empresa de 
tàbricação da balsa". conclui. 

Indagado sobre porque a opção pela balsa e não pelo "ferry­
boat" para Lucena, o supervisor Eraldo Targino disse que para 
este tipo de cstulrio e previsão de passageiros o mais adequado é 
a balsa • haja urna grande demanda de usuários, paruttmos 
imcdiatam<nteparaumsscgunda balsa". infonna Targioo 

Praias e águas cristalinas no litoral Norte 
Lucena esta a apenas 60 km 

de Joio Pessoa. oo litonu one 
da Paniô a, com acesso nsf:uu,. 
do. ão 13 qutkimctroS de praias 
de Í8UOS quentes e cnstahnns. 
Semi-desertas, com bancos de 
areia que adentram mar cm até 
SOO metros. ClQStClll p,sanns ain­
da mais belas que as de P1càoZ1• 
nbo e de Areia ermelha. 

A pra.ia de Lucena mantém­
se cm perfeito cstndo de hnrmo­
ma com a natureza., bvre da po­
lwção. 

omo thtgar - De carro o 
accssoépcla BR- 101 Nonee PB 
025. = um, bela a\emd lade­
ada por coqoei1'31s P,rn os p<· 
dcstrcs, l1l040Qchsta.s e c1 bstas a 
sugestão e fazer a travessia de 
barca de Cabedelo à Pro,a de 
Costtnha Brevemente scrâ IJ\3U­

gurado o "fcrry-boat" tão espe­
rado pela população 

praias - Lucena possui 
praias com aguas calmas. bancos 
de arei.a e plSanas naturaJS. Alem 
disso os nos de Bom ucesso e 
Mmn ( um estuano nanual dope,­
xe-boo-marmho) nos seus cncon­
lr05 com o mar. pcnnrtem um ba· 
nho de águas muno pscosas e 
bmpodas Todos os lugares quase 
vugcns , para serem desfrutados 
ames de ,ttarem moda e que ofe­
recem ainda a \."3Jltagem de pe­
sarem pouco no bolso do ,iaian­
te Os que deseiarem mergulhar 
ou observar currais de pc1xes. 
poderio velejar po< 30 metros 

Lucena em dados 

.- Área • O munic,pio e dassificado em 1382 lugar em 
extensão temtorial 
.- Tem uma área de 83km2 e fica a 60 km de João Pes­
soa 
• Administração . Prefeito David Falcão (PMDB) 
Vice prefeito: Gilberto Oliveira Lima (Giba) 
Eleitorado: 6 .230 eleitores inscritos no TRE. 
• Endereço da Prefeitura • Av. Américo Falcão• 730 • 
Cep 58.315--000 fone (083)293-1218 
• História • Os pnme1ros habitantes foram os portugue­
ses. que chegaram em Lucena em 1596. O Exército ho­
landês no tempo da ocupação realizou no local um d~ 
sembarque. mas foi sucedido O povoado serviu para a 
vinda de carave las francesas, que traficavam o pau-brasil 
com apoio dos indios Potiguaras. 
• Lucena 101 distrito de Santa Rita e ganhou emancipa­
ção política através da Lei 2664. de 22 de dezembro de 
1961 . A instalação oficial do municip10 se deu no dia 29 do 
mesmo mês. 
.- Padroeiro • Sagrado Coração de Jesus, cuja festa se 
realiza em dia vanável no mês de novembro. 
• População . 9 100 habitantes, segundo o IBGE. 

mar adentro. ou alugar Jangada 
de vela e nadar nas p1scmas na­
turais que fazem 10\"CJa a qual• 
quer Jacques Costeau .. 

Uma praia ainda dcsoonhca­
da da maiona dos paraibanos e a 
de Camaçan, que se destaca por 
suas rocha. bancos de areia e um 
morro onde impera a ,egcta.çào 
nauva.. Ja a praia do Holandês 

o emprcenduncrno mill00-1-
no numa arca de 9 hectares de-, 

nommado 1ctoiy Resort Quan· 
do est1,cr totalmente construido 
tera 168 npanamentos ob o co• 
mando do empresano Marcos 
Gwmnràes. o hotel Ja CSUl em fun. 
c1on3mento, alem de mais de O 
apartamentos, e'O.Ste um restau• 
rante de C3IC!:,,'Ona mtemac1ooal. 
com capacidade para ate ~00 pcs· 
soas. e uma pasana de 1 2-80 me­
tros Todos os chales têm ,,sta 
para o mar 

Os veículos e passageiros ~o tran1tportadofió na bal-,a com todo o apara to de 
segurança, dentro do~ padrõ~ detcrminado1t p la r1 pi tania dos Porto 

a chegada à Lucena era 
grande o numero de pessoas que 
espcra,-;una balsa. Segundo ovice 
prefcrtoda cidade, Gilberto (Giba) 
Lmu o no,'O transporte scr.i a re­
denção do desenvolvimento sus• 
tentável do litoral None. "A Pre• 
fciturl de Lucena fez a sua parte 
com iniciativa junto ao Banco do 
Nordeste do Brasil, para o finan• 
ciamcnto dos quiosques e com 
ccrtcz.a com o inicio de operação 
cb balsa teremos um fluxo conti• 
nua jamais visto na h1stón:1 de 
nossa cidade ... afinna. 

Entre os que esperavam a 
chegada da balsa encontrava-se, 

c,c;nnb Ramos Bezerrn que 
embora residindo em Eaga.ndes, 
ve io espcc1almcntc para ver de 
peno a tão badalada balsa Inda· 
gado sobre o que vau ele foi ta.xa• 
uvo. "achei genial Espero que ela 
traga mais desenvolvimento para 
o nosso povo··. disse. 

Quem também esta com mui• 
tas cxpectaovas, são as proprie• 
tirias dos quiosques recém-<:ans• 
tru ídos na prafa. de Lucena (an• 
coradouro Jancte Lucena e R.Jsa]. 
"ª Adalén Ao todo são I O quios­
ques, financiados pelo Bando do 

ardeste do Brasil e cm que cada 
um comcrcuhza re feições e bc­
b1tlns o Estuino 8"" de Janere 
Lucena o ensopado de caranguci­
JO C\lst3 RS 3,00, o pc,xe frno cm 
posta RS 9,00, aguardente (dose) 
RS O. O e o refngcrante RS 0,70, 
o poxc mtcuo (c1003, l:llnha (pos­
Ul) RS 5,00 Uma obscrv,ç.!o fc,­
u por R.1sah':t. era de que o BNB 
s6 dcvcna começar 3 cobrar o fi. 
nanc1amento dos quiosques q1UJ1· 
do a balsa fosse inaugurada 

<hztt q.,c , .., rusuu- RS 0,25 C0113· 

,,as, m:,s hc!,c já filam "" RS 0,30 
c,m:n<>i. Espero q.,c eles cheguem 
â wro cx,nclusão, que aqui cm Lu­
cm.,, a m.-uoria é carente'', afiffll.'l 

constnuu na praia à3 
um empreendimento 1 

numa área de 9 hed 
quando csb\·er inlcirt 
clu ido tcr.i 168 ~ 
operação da balsa CSf 
finais desemnn.,,mais· 
soas oqui no VictOI)", 
fiante Guinur.ics. 

Uma preocupação do morador 
Cícero e1oé dcqueo preço datra· 
vcssia seja ~ sível ao povo "Ouvi 

O empresário Marcus Gum\3• 
rãcs, do Victor)• Rcsort também 
está com grande cxpcctotwa pela 
inauguração da balsa. Afi11.1) ele 

Funcionamento em 15 dia 
A ampliação da rampa da balsa Rrunha da 

Paralba - que V8I fazer a tra\lCSSla entre Cabede­
lo e Costmha, no mU1Ucíp10, dcvcri ser concluída 
nos proxunos IS dias Após este aiuste a balsa 
fica pronta paI2 cfenw-o transp0rte de ,"CÍculos e 
passage,ros, consolidando um dos grandes proJ•· 
tos do Governo do Estado para o 111cremen10 do 
1110131 one paro,bano 

egundo informações do presidente da Cmep 
( ompanlua de DesenvolvimenJO da Paraíba). 
Edivaldo Nóbrega, que eslá coordcnMdo a imple­
mentação da balsa, o matenal para execução dos 
ltllbalhos Já f01 adqwndo pelo F Andreis, empre­
sa rcsponsavcl pela construção da balsa. 

Ele afirmou tunbém que o ltllbalho de ampli­
a ão da rampa nlo Sll!Jllfica dizer que a balsa cs­
teia com problem egundo ele, o trabalho que 
será e,cecutado ser apenas uma forma de ofere­
cer mruor r.omodidndc veículos de wonde pene, 

comoôrubus e caminhões, que~ 
cuidados para subir a rampa da balsl q< 
maré está cheia. " Isso não rcprcsenti 11111 
ma na balsa, que possui capaadadep,111 
total segurança aos usuirios. E tarnbim• 
vc falha na construção das rampas peb e 
tora Proenge, que venceu concorrêooJ ! 
para COIIStrução das rampas É lMIO qut' 
convidando n ,mprensn para um passeod 
nhec1mcnto nes1e s b:ido ... disse. 

orno revela Ed1vnldo Nóbrega. ~u,t 

phação e aré redução, stlo nntu121S em ~ 
upo de cm bar çào de grMde pon~ • !f 
trabalho, que podemos chamar de 1Jus"" 
nha d• Paraíba CS1arâ pronta para com« 
rar.fazcndo a tra\'esSJa do trB)elo .!,cdok 
nha/Cabedelo, com capacidade para ll"' 
cerca de ~O veiculas e mrus de 160 ~ 
cada V1a1::cm", dccl rou 

L-------------------------------------------------------------
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D frango clandestino e a ameaça à saúde humana 
Silvana Cibelle 

Repórw 

para,bano qw gom de kr em llft canlápio o frango­
""' dos tantos simbolosdo Plano Rlàl-pode utar. com­
tant,mentt, pondo em ri/JCO a pr6prla !fllÍlde, Nada de 
alarmes. O fato é qw, com =~dos .,,,,.rmercadru e 

especializadas na comuclalnaç4o de carnts, o frango 
do no Estado, pnnc1pa1-n1, tm .lolJo Pes,oa, é abatido 

abatedouros de fundo dt quintal; muitas vuu, "" locais 
tido há nenhum controle dt lugiene °" quolldadt. 

A próprio Vigi/6ncia Sanit6rio do Munlclplo alerto q,,e 
ios dos ahottdouros d, frango ,m Jollo PtS$()Q siJo lo-
s de impro"iso e dt m11ita svjtira. ·'R~ct/n111os militas 

ncias com relaçilo a ,ss,s obated,n,ros ", ressalta Amá­
A l,ncor, coord,nodora do órgilo. O pior, d,: tio, ; que os 

s de fisco/i:açào • inspeçilo sanit6rio alegam que nilo 
muito como controlar o /11nc1onm,un10 de-SMS utabe-

im<ntos. 
A questão, explico o coordenador de Serviço de lnspe­
Estadual da Secretaria de Agricultura, Jorgt Kltbtr, ; 
na pr6ti o todos os abatedouros que funcionam em Jailo 

silo considerados pela lei, clandestinos. Isso, porque 
nhulJI deles está inscrito no SIE. Segundo ele, /,6 uma lei 

icipal definindo que os abattdouros de frango nilo po­
ser instalados na área url,o,,o da cidade. J6 a Vigi /611-

Sanitária di: que pelo mesmo motivo, apenas uma mé­
. de / " dos abatedouros tim autorização do órgão. De 

1 

rdo com Amália, uma autorização expedida antes que a 
l6ncia tomasse conhecimento das restrições da lei. 

· giene e problema social 
Na prática, os órgãos de ins­
o reconhecem que não há 

controle sistemático desses 
elecimentos. A Vigilância 

, que alguns chegam a ser 
Acados, fechados, voltam a 
·onar, e só. Já o lE encara 
por fim ao funcionamento 

abatedouros resultaria em 
' problema social. " e formos 
icar a lei e fechar todos os 
tedouros de fundo de quin­
vamos criar um problema 

grave, e o consumidor vai 
, pratican-eite, sem opções11

, 

Jorge Kléber 
Junto ao ~1ini"Stério da Agri­

ra, segundo o assessor de 
es e Derivados da Seção de 

- de Produtos de Origem 

Animal do Ministério da Agricul­
tura, Paulo Maciel, também não 
há abatedouro industrial na Pa­
ralba que faça o comércio inte­
restadual. No caso dos abate­
douros que fazem o comércio no 
Estado e, principalmente em 
João Pessoa, ele também con­
firma que a maioria funciona em 
fundo de quintal. 

egundo o coordenador do 
SIE, a previsão é que existam na 
cidade uma média de 300 aba­
tedouros de frango nessas con­
dições. Com esse quadro, enfa­
tiza ainda, há,4'1ta estimati"l' que 
1/3 do frango co11stmúdo pelo 
pessoense em toda a Capital , 
não passe por nenoom tipo de fis­
calização. 

Dicas 

Como co1nprar frango 
0 S6 compre frango quando soobt:r a procedência 

o produto. e pudtr, estolha sempre os rongclados 
11 reírigerados; 
□Mesmo ne. sa, condições, observe as condiç,ões d• 

, data de alidade, e condições de embalagem, se for 
~ caso, 

OSt o fran go aprestnur t.or azulada no loca l deo 
tgol• t no 1>eito , t sin1,I de que n!\o tstá nu1is tro 

' IJ tondiçõcs dt co nsuntO j 

□Antes de 1rn1nr o f, Jngo cm casa, lave bem as mãos. 
OL.av, uunb m :, superf'kieonde o frnngo será 1nttt1do; 

t 
~ □Depo1 de tratado. coloque ro. pidameme para cozi-

ento para e 11ar o dcsenvolvunento de bactérias. 

,..,.. ~A~ 

O consumidor, an tes de comprar o frango, deve procurar saber da procedência do produto e e ele foi criado em aviário 

Produto adquirido deve ter p rocedência 
A orientação é unânime os 

adeptos do frango devem optar 
por comprar o produto apenas 
quando conhecerem a proce­
dência da carne De preferên­
cia, alertam os órgãos de inspe­
ção sanitária, o melhor é consu­
mir o frango que tenha sido tra­
tado e processado industri al­
mente. Para os pessoenses, as 
opções ficam restri tas, basica­
rneme, ans supennercados 

~ nãogosiardai!léia.a 
Vigilància Sanitária do muniapio 
alerta que, oom relação aos :--1er­
aidos publicos, asaxxlições deli­
giene em que o prodnoécm:,a-ó­
aliz.ado são mínimas, e ooonsumi­
dorcnre o risoode levar para casa 

um produto em más oondições de 
COl'\9.Jl110;o mesmof&X), vale~ 
bém para quem optar pelos abate­
douros de fundo dequirtal. 

Segundo a coordenadora 
da Vigilância Sanitária, a forma de 
acoodicionamentodo &angoéex­
tremamente~eparaque o 
proô.Jlo mantenha ou não sua cr-ia­
tidade 'o caso dos mercados Pú­
blicos. por exemplo, a Vigilância 
reconhece que a forma como a 
carne fica exposta CSlll completll­
rnerre fora dos padrões ideais Ale 
mesmo oesses npos de 111<1'C3do, 
diz Amalta encar. e prcaso que 
o frango fique m.1nltdo sob refii­
geração Como esses locais, ge­
ralmente, nào respeitam essa re-

gra, a coordenadora enfauza " A 
única ooisa que digo ao consumi­
dor é que ele não compre" 

os supermercados, as 
garantias de qualidade são mai­
ores Jorge Kléber, do erviço 
de lnspeção Estadual, explica 
que o frango comercial.izado 
nesses locais são abatidos e em­
baJados com todo um controle 
de qualidade e higiene Mas. 
nunca é demai ficar de olho 
Até m mo nesses estabeleci­
mentos~ o ideal e que o consu­
midor prcs1c atenção às condi-
- doproduto 

Ama1ta Alencar"' isa que. 
em rc!Jlçio ao congelados. o 
melhore ,riau- o produto= 

Doenças podem levar o homem à morte 
ão tomar os cui- __ ,_ .... ..., 

dados nec.c sã.rios na 
escolha do que se vai 
consumir, e a.mda no 
manuseio na hora de 
tratá-lo, pode levar o 
homem a adquirir uma 
doença gra,·e que, cm 
alguns caso oca iona 
amonc. 

Entre uma série de 
doenças que podem 
ser transmitidas atra ­
vés do frango, uma das 
principais é provoca­
da pela bactéria al­
mondla sp Causando 
diarréias violentas, a 
bactéria se atingir aos 
jovens pode ser en­
frentada sem proble­
mas Já e a viuma for 
uma criança ou idoso, 
o caso pode termina r 
cm óbito 

º""mrwi<,Jor­
ge Kleber exphca que 
a almondla é uma bac-

mesmo em estado deoor@elamen­
to Ja o,-eterinano, do 1inistério 
da Agii<ultura, Paulo -tacid, lem­
bra que vale amda observara data 
de validade e condições de em­
balagem. caso o produto esteja 
acondicionado desta foona. 

Para o apenas refrigon­
do , e o comcraalizados sem 
qualquer acond,oonamento, a 
dica é observar algµns detajhes:_ 

se o frango_,esth'Cí com o 1~ 
de degob e o peno em tom àzu­
bdo. e mal que a carne ja não 
esra em boa qualidade Carne 
enniecrda e he,ro diferente do 
cara tcnsuco 1ambém são mdJ­
cros de que o frango nJo deve 
ser ronsun:udo 

téria presente natural- O od ba l - • - r - • - d · d · mentcnofrango, e que pr utoexpostoem coese te,ras 1nes flcae postoaaçao as moçca eoul ros tipos e 1nsetos 

pode causar consequências ao mcnto rap1do. é and1spen avcl mesmo. todo o cuidado no ma- pode ser a doença mai conhc-. 
homem e for onsumida em tomar cuidado tambcm na nuscio dofrangocpouco(,'t'r c1dacomtransmissãoatravés 
grande quanudode hora de trotar o frango e antes q11a,lro) Entre as medido de do frango, porem este upo de 

O problema. e que e ta de lc,·li-lo a cozimento - de precaução. um de.talhe imp r- carne e um canal para trans­
bac1én e pcc1ficamente se de- preferência sem muua demora tante ê manter lunpa a uperfi - missão ao homem de out ras 
scnvolvc emumaprogress.i.oge- '· Eumabacteriaquenào bre- c1e onde o frango virr a er ba tcnas Entre o e emplos, 
oméui a Em apenas algumas ,,ive a ah as temperaturas, por abatido e tratado. em e que- quem consumir um frango aba­
horas , algumas unidades se isso o frango deve er consu- cr, amda. que o local deve no- tido e manipulado em qual­
tran fonnam cm bilhões de mi- mido rapidamente depois de , a mente ser deixado limpo quer cuidado d higiene, es1á 
aoorgnrusmos. eaSS!m, acabam tratado em casa··. disse ele para que nenhum m1 roorga- correndo perigo de contrai r 
fazendo mal ao orgnni mo hu- Alem de se desen,olvcr nismo se instale e seja tran - alem de du1rre1a • furunculo-
mnno em grande rap idez. a almo- m1t1do a outros a11mcnt0s e . ausad s por outra ba -

Jorge Kl eber enfauza nella tem um capacidade de e O , eterinario enfatiza 1cna'- e mo a f ·herich1a oli 
que devido a esse de1,,em oh i- adenr às superfic1es Por 1s,o !Jmbl!m que a ~J.lmonth.he I! ·,-1 1..u.) aurcus 
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Hospital-Dia, o avanço na reforma psiquiá 
LESjoram con,k11aJos ao esq11e 1mento pela própria Ja­

a largados, 1,éJo rnv,ram outro opção. F1:eram do 
uai ps1qu1atr1co a sua casa. e dr» f ut'IC1ott1JT1os. seus 
queruíos. E:.,10 s1111oçào de total abw1Jo110 é , ·n v,1,c1-

oda por r mtem os da C o/ôma Jul,w,o Alon,1ro ~pac,ent s 
a6mcos. qu moram la ha anru. dc!cadas a/e. m receber \ ·1s 1-

tnsou qualquer llpo de 1/0(Í 1a da fam1/ia, ocabaram perdi!ndo o 
\.•lnCJllo com os parem ton1t11Jdo..& mre,rament depe1Klemes 
dos a,uíados mM,cos, da atenção do hospital 

Paro Cléha ÚK:ma. dlretoro do IKX!pllOI ps,q,11atr1co, as n:cóes 
do abandono têm roi: cttlturw "Duro111e m11/lO t mpo acre­
ditou que wna pessoa wnma de DTllistonias mentais devena s,,r 
lsl()/ado dorcs1a1,u: do soaedatk ··. Ho.,e. sabe""" q,,, o ,safamente, 
na,~ cc,11nbu1paraal!>'OOlfÍk)<ÍOproblcma. Masafalta 
d, 11,jarmaçào das p,rentes e do popufoçiio de 11m medo geral. 
~m com que m11ilos atJldo l'ESlslam à id.i1a de q,,e é fJO!. hei e, 
sobretudo ,•iáuel estabelecer 11ma refoçiio de com·n 'nc,a har­
mtituca com uma pessoa q, tem es:i,, tipo de problema. 

Esqueados pela fam1/,a, alg1111s não têm co, 1ét1CJa ele quem 
soo ou tk onde'""'- Muuos 11ào tém sequer docume111os. "Em ,,;. 
nos msos, tl!lllOmOS f a:er eo11ta1os afim de com,spo11db1C1as e 
tekfonemas. Em,amosoftc1osparo prefeimros 1,ae.y,ero,,ç,a de ter 
alguma no,iaa das pare,1tes mas 1,ada atiJw11ou ", <efinna Clélia O 
Cll1'1(llt), s,,gunda ela. é q,,e m111tos famil,ares cl1t,gam a dor endere­
ço falso IIO momento do i111em aç,.lo do pac,eme. Outros, procuram 
mudar logo de t ll<ÍerefO paro não serem locah::ados pela tbreçào 
do hosp,tnl "Histor1can1e,11e, a famíba sempre re1euou o parem, 
com tratlSlon'JOS melllaJS ", lam enta. 

O mais tnste de tudo 1 "'• aponta a diretora do hospua/ ps1-
q111á1nco, é que dos ./7 poc1e111 que 1'1\-em e.,q11ec1dos, apenas 
15 1riio têm cond1çi>esde co,11•1>-ercom ajamíl1a. O restame, 31 
internos, estão ime,ramente em condições de ,·,ver num lar e ter 
uma ,·ida soc1a/me111e eq,11hbrada. Apesor d1s,o, ha aqueles que 
acabaram rejeuando a itlé,a de voltar para casa. São pactellles 

r6m cos instituc1011a/J:ados pelo tempo, que têm ua Colôma 
Juhano Moreira um lugar de .)egurança e eq111libr10 emocional. 
Para eles, melhor até que qualquer amhtellle que a familia -
caso amda aparecesse - se dispusesse a dar 

Mudança na visão social 
Quanto mcoos fora cb tnSU· 

llllção, melhor. A no\'a conccpç:io 
de trabmCnto das pessoas com 
tr.ulStOmos ment:us esta conse­
gumdo. ;nnd.3. que I nt;imcntc. 
mudar :1. ,1.$30 d3 sociedade e por 
que n5o di=, dos propn profis­
Slona!S de saúde, sobre o probl -
ma. É a cb:umcb reforma ps1-
q111ótnca, que considera a unpor­
tineta do lr.ltamcnto mcd1c.uncn­
l050 mas sabe qu de não é m:us 

pnonuno para n nxupcraçào do 
J)3CICllte A apcnênci3 esta 5Cll­

do m ,cb desde o final do ,no pos­
s:ido 113 Cokirua luh,no More,ra 
Tr:lt:1-sc do Hosp11al-D1a Espa­
ço Comn~r, uuc1at1,-:i p1oncir.l 
DO Estado 

A adàa é desmsmuctonah:ar 
aos poucos o poc,emc que ;a csu 
cm condJQõcs de , 'Olt:,.r para c:lS3 e 
am,,va hannoruosamentc axn a 
familia e a soacdade 'a pr.1UC3.. o 
usuano connnu.,. taido ilCCSSO .:aos 
.9Cr\'1ÇOS mócbc::os mas mantan um 
000lat.o pennan<nt< a,m 3 fumíha 
Como o propno nome sugcn:, roo 
lu n cmaçõo Dur:mt, o da o po­
acate fica 00 hosp1ttl, nxcbcndo 
todos os audJdos e, pnnopalmcn­
... pamap:uxlo de atmdadcs t=­
pêuucas mdtspcnsl\'ClS para 3 SU3 

rocupcraçào A OOft=. de ,'Olta para 
C3S3. rdOm3ndo para o hospual so 
00 dia segwnl< 

3 proposta, o contato e 
a pan1c1p:1Ç30 dJ. família no tra­
b3lho de soc,ahzaçào do usu­
ano é 1nd1spc:nsà, 1 p.3ra o suces­
so do tr:u:amcnto. Quem garante 
é o 3J1.C-educ;idor Francisco 1-
,c:s da Costa Junior. diretor do 
Hosp1t:,.I-D1a Espa o Com·,, r 
.. o tnbalho não for rcthzndo 
Junto com a fu m1h:i. mfd1zmcntc 
não rcsoh e", afinna Ele contou 
que h.i c3.50s em que os médÍCO$ 

são obngados a dar .:i lt.1 aos usu• 
3.110s ;intcs do tempo porque 
fanull:is não oferecem a contra· 
p3ruda no procc o de recupc­
raçj:o do paciente 

Pan1c1pando de auv1dadcs 
cssenc1a lmcnt c tera pêut icas 
como rcl:1,amcnto. b1odanç..1 e 
oficm:is de tc:3.tro. por cxc:mplo. 
os usu3JlOS do Esp.3.ço Convl\ er 
estão c:munhando 3 cacb dia para 
a toul rcssoc1ahzação cgundo 
Jumor, apesar do Hosp1tal-D1a 
estar cm func1onamcnto ha :ipe­
nas sct meses, Jª e possÍ\ cl com­
pro, ar excclcn1cs resultados 
.. ós tanos munos casos de pa• 
cientes que com '",arn com 3 fü­
m.il aa ll13S n5o tinham m:nhum di­
a.logo Agora. os parentes che­
gam ate no tmprc s1onados e 
sausfe1tos com os a, a.nços que 
es.t.:imos con cgurndo com este 
trabalho' dcdarou 

Clélia l.ocena, diretor., do HO'f)ltll P-iquiátrt<o luhano Moreira 

Ambiente terapêutico 
Transfurm:ir a Colõma Juliano 

Morara num ambiente cssmaa1-
m01te tcrapêuuco Esta ê a mela 

de Clcl13 Luccn:i. diretora do Hos­
pnal Ps,qu13ll1oo. que h:i três aros 
,i:m 1mplcmcnbndo mucbnç;is no 
tr.uamcnto dos pac,entcs e dcscn­
, oh'Cldo aç • pora amclhon:i da 
quahd.'.idc da :1$1Stênc1a aos usuà­
nos A intenção é fucditar a n.-ru­
pcrnç:lo das pcssros com tr.lllstor· 
nos mcntru . Quê p s, sobrctudo 

pela mocWicação d.'.l pr6pna msuu1-
ção ps1qu131nc:i ' 'Todo trab:>lho 
que a gente , t:m f.izcndo 3qu1 tan 
se respaldado oo S<nbdo de C\11:lr 
a crorufie1ç:io do p:ic cnre ••. dtssc 

'cssa propostl. ohosp1ral ,'CITI 

realizando sistematicamente en­
contros com as f::umhas dos usuá­
rios na tcntall\'3 d promover uma 
m:uor mtcgr:tÇào entre f.uníha-pa­
ctcntc adJa Aureliano. assisten­
te socaaJ. conta que ha um ano as 
furnílw estio 113ruc1p:indo de rcu­
nlÕcS mcnsa.as O nUmcro ameia e 
pequeno ' 35, se comparado ao 
uru,'Cf'SO de 250 paocntcs mtcmos 
na Colôrua Para ela.. no entanto. a 
quanl1dadc de fumihas que JJ. ade­
nu a proposta e basunteammado-

ra. A expectativa C que aos pou­
cos os p:m .. -ntcs acabem se cons­
c1cnllZ:llldo do seu papel n:i recu­
perafào do P3CI011C 

A medrcb que o hospital se 
aproXU113 cb furn1ha. que cooheec 
wn pouco mats de sua lustõna e de 
SU3S preocupações, fic:i bem m:us 
ffic1I tnter.tg1r no sentido de Cl-lbr 
que o estado de S3údc do usu:íno 
se agrm Isto porque. ll razão dn 
nse mu1rns , c::zcs ~1:d n:1 própria 

f.-umlia.. 1a busca por um convívio 
hannonioso. os encontros com os 
furniliarcs dos USU3nOS s:io n:gados 
de muttl COO\ 'el'Sl e sobretudo, de 
um profundo sentimento de sohcb­
nccbdc an relação aos p.1c1cntcs 

Marca registrada - O calcn­
dáno de comcmor.1çõcs do Julia­
no Moreira j:í , irou m:irca. regis­
trada da proposta de integração 
social dos usuanos Não ha um 
Dta das Mães. São Jo5o ou Na­
tal. que não SCJ3 fcstCJ:ido pelos 
pacientes Cada , cz mais as fa­
m1has têm pa.rt1c1pado dos C\-cn­
tos cgundo adJJ. Aurd ,ano. a 
comemoração das d:ttas fcstn-:ts, 
com a frequente part1c1paçào da 
fam 1ha, contribui amda mais para 

adja Aureliano, assistente socia l, trabalha comos ii 
a soc1a l1 z.-içàodos internos. Ali.:m no sen tido de mostrl!'il 

disso. o hospital h,:m promo, ,do dc que ninguém pode~ 
p:issc,os qu1 nzcna1s. ondc ~ão, 1- nado a, 1, cr o n:s10W.1, 
s1tados pontos tunsttcos da c1da- finado num mamcómt.l 
de E m:11s um passo qu1.: se da por ter 1ranstomos d 

A dor do abandono 
Alem da doença, ela s 

têm em comum o abandono 
Esquecidas ha van os anos 
pela familia, as ocupantes do 
pavilhão Henrique Roxo, da 
Co lônia Jul iano lore11a. 
aprenderam 3 con\<iver com 
a dor de ser abandonada no 
momento em que mais pre­
cisavam da solidanedade e 
da assrstênc,a dos parentes. 
Muitas conheceram o hospi­
tal num momento de crise e 
desde então não receberam 
uma úniu visita ou sequer u~ 
,eram qualquer noticia da 
famrha. 

Julia Cordeiro da rlva.Já 
não faz rdéia de quantos anos 
mora na olón13 T.unbém não 
sab<e qu;lll(!o nasceu nem que 
idade tem hoje cm <lia De SU3 

origem, lembra apena., que se 
cnou numa comumdade pró· 
>Jrna ao ll'llllOp!O de Areia, na 
Paraíba. Ela contou que mo­
rava com o esposo e o filho 
unrco O mandoadoccrueum 
dia antr; dele morrer o filho 
de, ou a ca p:ara VI\ cr cm 

:lo Paulo \'luva e sozinha 
Júl,. não 6Uportou !Anta tn<tc-

za Tt-ve uma crise emocional e 
acabou sendo internada pelo 
patrão. unca mais teve noti• 
cias de ninguém 

Com 34 anos, Maria Auxi• 
liadora de Lima praucamentc 
não conheceu outro lar ou se­
quer uma fanulia. Desde os seis 

anos de idade vivendo no hos­
pital ps,quiatnco. Au!<il iadora 
aponta para as funcio nárias da 
Colõnra, dizendo que elas o 
as suas •·mães"' e as out.ms in• 
temas suas amigas Na verda­
de, ela e o exemplo concn,to 
de uma paciente msutucionali­
zada Segundo a assistente so­
cial adja Aureliano, ainda que 
Au'<iliadora tivesse o oportuni­
dade de viver fora da institui­
ção, ccnamcnte nJo lena con­
dições de se adaptar a oullo 
ambiente 

Professora aposentada. tra­

balhou 27 anos e 4 meses no 

Esudo Manado :umo Mefo, ':-7,.---;-;-....,...-,-;--:--,---,----,-,--- ::»I 
sabe quc~cm 1?22 m AJuli.11,0Mor<;rae,.t~<e transfonmndocm,1mbiente • · 
estado de perfeita lucidez, lein-
brade detalhes e do tempo em d01,ou de reccb<er nouc1a, dos ,.,h,nn para wa. t 
que vivin com a familio , uma paremes ' Praticamente, JlO~'lti fov,-e prorurnda põ• 
das mtc:nw mais anuga.s do Juh- dlZCt que não tenl,o C.n11ha · de~ eld I espondco com .,p 
ano 1omra Jo sabe porque claro,, Quando per~t,ntM se cl" fundo s,lcnoo 



lendas e histórias 
Tombado pelo lphan, o Parque Arruda Câmara se 
constitui e11! importante _reserva bqtânica, além de 

ncionar como zoológico e dispor de bem arquitetônico 
Guilherme Cabral 

Rep&te< 

PARQUE Anuda Câmara -
populannente conhecido por 
Bica - possui 40 hectares de 
ma e está localizado no baino 
er, em João Pe soa. Inaugurado 

ente às 13h do dia 24 de de­
de 1922- numa festividade que 

· a apresentação da Banda de Mú­
da Força Policial e um serviço con­

irreprcensfvel de bufl'et -o Par-
• tem esse nome cm homenagem à 

·a do ilustre paraibano Dr. Ma-
l de Anuda Câmara, nascido cm 

.em 1752. quando a Paraíba 
va agregada à Capitania de Per-

. ,que por isso uunbém disputa 
lllluralidade. endo um bem cultu-
6 tombado 
Instituto do 

o número 
. de 26de 

de 1980, 
tombado pelo Instituto do Patrimõ­
Histórico e Anlstico do Estado da 

(lphacp). 
A origem do Parque Anuda Câma­

datadc 2 de abril dc 1831.quandoa 
PtlbLica da Provfn ia aumenta 

upallimônio adquinndo no ,,jg:irio 
Gonçal\eS de Medei ros. pela 
· de 54 OSOOO (qumhentos e qua­

nta mil l'l!is). 90 braças do tem:no 
ijc ficava a fome de dgua deli iosn e 
bc.. que emerge do sopt da colina. 
1'lstrufda no ulo XVIII. a pnrmuva 
lltt sen ia ao J>0"0 abastecendo de 

água a metade da população da cidade, 
att que uma ordem emanada da Prove­
doria da Fazenda Real. datada de 2 de 
março de 1782. autorizou a edificação 
da Fon.t.e do Tambiá, à custa de donati­
vos e confrib"°uição do povo. 

A propósito, muitas lendas com:m 
a respeito da fonte. que recebeu a de­
nominação de Bica doTambiá. A prin­
cipal delas consiste de uma jovem In­
dígena de rara formosura. Aipré. filha 
de um cacique potiguara, que se apai­
xonou por um valente guem:iro Cariri 
chamado Tambiá, que desceu a Serra 
da Capaoba (Borborcma) disposto a 
guem:rarcom os Tabajarns. no Litoral 
paraibano. Depois de ferido em violen­
to combate. o guerreiro foi levado ca­
tivo para uma aldeia de inimigo . O 

chefe Tabajara ordenou-lhe a mone. 
Mas, apaixonada pelo belo indígena fo­
ras teiro. a filha do cacique pediu-lhe, 
repetidamente. que a deixasse cuidar 
das feridas de Tambiá. Apesar da per­
missão concedida. bem como do des­
velo da jovem índia. o guem:iro Cariri 
morreu e a ,•irgem chorou nove lua . 
des onsoladamcntc, fonnando-sc de 
suas lágrimas a fonte. 

Lendas à parte, a fonte apresenta tra­
ço bem típicos de chafarizes do Brasil 
Colonial. apesar de ter passodo por duas 
intervenções: wna no stculo XlX e n ou-

trajá neste século atual. A volumetria 
da construção t caracterizado por fron­
tispício arrematado na sua porção ccn­
trnl por desenhos barrocos em rcle,·o 
(volutlS. ar-Jbe:;cos e conchas marinhas). 
Lateralmente. as ires torneiras locahza­
das na porção infcriordafootecle\ am­
se almofadas verticalizadas tam~ em 
cantaria lavrada. que acompanham a 
morfologia do conjunto. 

Como no passado. a footccontinua 
à ombra deliciosa do arrnrcdo e com 

o primitivo nome de Bica do Tambiá. 
Elnjnmni dcixoudecorrereeracrcn­
ça que todo forasteiro, bebendo ãgua 
do Tambi:i. não teria mais de.sejo de re­

tirar-se da Par.uba. Daí o estribilho: 
Bebeu gua do Tambiã? 
Jnmrusdaqui saira. 

Em 1 89, na admini tração Gama 
Rosa. a Fonte de Tambiá ofrcu uma 
reconstrução; e, no governo Solon de 
Lucena. voltou a serre taurada pelo 
prefeito Walfredo Guedes Pereira. 
que ampliou e urbanizou o parque, no 
qual está insenda. 

AprO\ eitnndo a mata C.\'.isten1c no 
Sítio do Rogares. constnuu o Parque 
Arruda Ctimara. dotando-o de uma 
seleção de vegetai e animais, onde 
Paus D'arcos. Su up1rns. Mas,aran­
dubas. Pau-Brasil. cnlrc outra cs­
pec1c~ - frondosos e nco em oro 

-emolduram o eu cenrno. caracte­
rizado sobretudo pela fauna nordes­
tina que está perrfcitamcote adapta­
da ao cu ,·crdadciro habitat. Ele 
acrcsccnt u à fauna já e~1st ntc uma 
\'aricdad notá, el de piam medi ,. 

nais e omamen1a1s. E. com a Bica 
natural do Parque. Guede Pereira 
planejou e fez reahzar a con_ truç:lo 
de inúmeros lagos • algun rodeado 

de grama - outro ircundando ilho­
tas. locais de descanso para patos. 
marrecos. cisnes. etc. 

Quanto a Arruda Câmara - que ba­
tiza o parque - foi um frade Carmelita. 
fil sofo. médico formado pela Univer­
idadc de ~ lontcbelher. na França. que 

percorreu boa pane do Nordeste para. 
como botfüu . pesquisar a tl ra brasi­
!Clra. finn.,ndo sobre ela adrmnh-el obra. 
Precursor do método de ensino natura­
hsu1. criou e; la de onde descenderam 
o, paraibanos Melo Leuão e Lauro 
Xa\ler Dc,.frul,l\'a de ele, .idos cm:ulos 

cicmfficos estrangeiros. que Saint Hilai­
re deu o nome de Anuda a urna planta 
'•extSeogbcnnagcm •. 

Anuda Câmara ainda publicou as 
egu,ntc obras: Tratado da Agri• 

cultura e Tratado dt L6gica. tr.t• 

duzindo para o ,ern:i uto a lnu10-
logia de Uu.s1tr. Fund u o famo o 
Areópago de ltamlx'. na fronteiras 
da Paraiba com Pernambuco - oci-

cdadc centro 

os 

to da ua doutrinação. Morreu pro­
vavelmente em 181 O. professor no 
Coo\'ento Carmelita, com o nome de 
Frei 1anucl do Coração de Jc u . 

Fonte: lphaep 
......... 11111161tca: .... ............... ,. , ..... ......... ~ 

,...,, Can#CMttl ,,.. 
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foi o poncuo na tdaa, ait.lo radical. de 
que os modicos dc,'Oll tratar as 
1!nlonperut$udoe:nçA., 110,e.noCi.n< 
R.cx Manuíra 1, localizado no ShoPflU\I 
MMaira. Sc,.,õcs. 1•hJ0, 16h30, l&IIJO 
e 20h30. Cca.ut.. füw 

UMA CARTA DE AMOR. Dn-
~ Lw úndob Elmco. K<"lnColl• 
na, Robm Wnaf,1 Pam, John Sa,-., 11-
lcona llooglas. Robbic Coltranc, Jc,x J• 
mcs e Paul Nc"man. inop,c: Após um 
tum'\lltuado dnWCio, Thcnsa Osbomc: 
(RobonWnptPCM)--1<­
--tuKlardolilhoc­
no JOffl'I °""""' 7),1,,m, O modo <01t10 
11e mostra ao mundo· dcpcndcntc. âiall. 
Q1DCU1 - m.ucn .suadcs:ilu,io como,.. 
C.IOhlmlâllO &.bdo e sua ~ dl 
nl.DQ mau te desaponta. Hoje. M C. 
~-2,localaodo~Mo­
swn... Scs,õ,cs 14h10, 16h20, llb30 e 
20bl0. C........ l41110S. 

ORFl!U. O...çlo· Caú l);cgu« 
Elenco Tonv Gorrido, Patric1• França 
e ha~l F11lard1, Sinopse O filme 6 
tuna adaptailo para o cmcm• da peça 
de Viruc1us de Moracs. que tro\LU: i-ra 
o 101 t" ~ a muêria do R.to de Jaacuo 
a tntgcd!a de Orfeu. Hoje. no CiDc Mu-. 
ruc.1pal. locahz.ldooa u . v;,condt" de 
Peloias_ Centro Scss6cs l ◄ h., 16b e 
20h Censura 12 anos 

VAMPIROS - O...çlo John Ca,-

o 
.i. Espo(o Cu111nl Jow Lí111 do Rlfc>, 
.. tém, • cxpos1çlo Obfu Primu da 
Arte Un1vcral. O aceno 1nltgralmcn• 
•làl&urado, w. ponc da colcçlO Mu­
M dei Ar1e Ouiatla. patcnca&te l 
prep,a E,uçlO Nde. a Hutôno da 
~-. Tido ab,olutmtmlt dxM­
t.ca. é rc1nlad.a desde os rcmocos tem• 
pot da humanidade ali a época mais 
recente-, por 1ott"nn~o de rq:alicas de 
70 quadros e 19 cstulturas, dos mais 
renomados utisW O ingreuo na Et­
llÇlo wsta RS 1,00 Mas o dtlldantc 
4anmc:ntado ctttn patuiLamcatc. 

PINtlJRA • A fuao,c: (faolllçlO 
~ Cultunll) •bn• INCnÇ&c:a iara 
Onode "1>nnAcribco,a1cnnilú­
dopróxwo diall dc,o:a Jdedezanln, 
pelaaru.,u pl.i,ti,a Ana C1'udia Aaun­
ito, noTea .. dcMNdol:,paçoCultl>­
...... lolO - AJ aulas .... dadu 
.. ..-tcn, das lllllOis l lhJO.A­
deilllcnç.lo """'RS J/JIIJ,......, ,aJor 
dllll<lltabdade.Elad=..,li:ttanoNol­
clcodco._Wlalado,.Rampa l,s.Ja 
19, noE,p,ço. Ma,orc,~pclo 
-244-13$l.ramal 268. na ld.Jo! Ml!Jta. O\IIOU cOnllUlar o 

dopn.u da IJ"J• Católica. fundando 
uma non OrJcm, ta cm carta.t iu 

Capela SsntA Tcrelmha, ao lado da 
Pra\·• do 81~. M Captla1 A d1n:~io 
e o te to !>lo ~ Paulo Vieira.. 

pcnter. Ebro James Wood\ Thomas lan C\JttSO - O CW'SO de Comumca-
Onffith. Tim Guinee, Owucl Baldwu, e ~Sindical9Ctát'Wizadonoscbu21 e 
91Cr)lL«.Sino~ Dccba,ocaçador dc l 22dc maio,noaudit6riodoSmcbfisco, 
,~plf'OS Jack Crow (Ja.i:nt"S Woods) li- ma.Joio PCSDLôcunoscrim.ínuuado 
dera um conu,cntc de mcn:Glânos do porVitoGuinnotti.autor~litrosJor-
~ticaDo cm un,a violenta guora concra -1,.,oSind,co/ cC'o,,nur1toç60Sindi-
cswai•turU. que Jcvantam-.sc de suas c.91: folawJa para ,.,,J/t/Ju. informações: 
consin01tcan tmcadaprcsab\mlaDL 2ll-S020t'221-7827, das Sh àa l4h. 
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PATCH ADA)IS • Ou-oçio· Tocn 
Slat\at.Eknco Robu!Wtlla.sms. Danad 
Londoo e ?l.foruca Potta Stnop$c: l\o 
amhidltc:: s:tlc:ot10:!0C: cstcnla.ado deum 
~w.umpoJJ,aç,,com,.....,_. 
kSCosCm'ICllQQDeMllZ \'Clmdho~ 
de ,q,<nt< pcla pana. É Patch (Robm 
Walbmns) Ub-mdOdosMllcon­
u:u.dlm,c .~c:sn.Qlllllllcs pn 
çbcar a ansiedade do:$ J9Clfflle:::s, P kh 

■ 

---- ■ 

, oca lista Tony Garrido faz o papel de O rfeu 
a versão urba na e ca rioca da tragédia grega 
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■ 
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■ 
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■ 
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HORÓSCOPO 

OC<IOfbto final se dAentrcCrowc \lilct 
(Thomas la, Gnllith), um ,-...piro de 
600 anos. HoJc, no Cinc Shopping Sul. 
localizado no C6r\JW'll0 dos Bancirios. 
S...OC.: 16b. 18he20 C=,n. llanos 

l:XVOS IÇÁO 
' APl• Phmnnll /mp,T»/Jui o 

UIUlodacq,os,çio ióto~caque.,.,,-,­
- abaunao,dcdoAssocJ,çloi'lnlbo­
na de lmrttnsa (API). M av. \\,conde de 
Pd01A$. Ccntrn.Amostrammetrabalhoc 
1"')duz>dos pelos aJw,os do eur., llâsico 
deFOlognlfia,porno\idopeloSenac.. 

MARTINHO PATRlctO • Oani>­
tl püstico pd.ibcano Martinho Patrlc10 
contmua a ecpõr att" o fl'Ó:\i mo dia J 1 
deste m~ suasotns no Centro.Cultural 
Sio FBJKlSICO, na Capital. A indl\idual 
CQmStC on a& umas demodcira, de onde 
~ cnt ,'lmos melros de 1~-cidopclo wnb1-
ct1lc. Essas~ IJlstalaçõcs tem o titulo 
de Confiss&s Hurnana.t. 

MIXTUR.A - Titulo da o.posiçio 
colcuvaqueosartuw Paulo OaJio (ct­
culturu cm pedra). OctA,ia Mardoncs 
(plasticshdcs)c Rita Márci4Braga (~ 
lalaç.,) ma.ntân oo M.i.~W11 Fihpáa, no 
Centro H1stónco de João PC$:104, até o 
prôxnno dta 28 

FREDSVENDSEN • Q,ru,ta plá>­
uco cst.i rnost.nmdo seus trttbalhos - na 
técmca serihco sobre tela - cm seu cstú• 
dio, localizado na rua Jo-6 Otonwo da 
Silva, 293, DO Jardim Uoi,-c:mWlO. 

ARTEU lVERSAL -AEstaç.!o 
Ciência. loc-ahzada no Maamno Sul 

.;;;ir,;;; LIBRA - Nrgóclos-\lxtn!looonscguir.i fa• 
b olmc:n1ea c:olaboraç,odc.sc:uscoley;is. Amor 

t.M1 • Esle dia \ '31 lhe dar uma grande alegria.. saa-
nnt •an• ba aprO\"CIL'.U :iiúdc - Faça massagens para 

poderm.111tttsua lmha.. Pessoal - UmJUlgamcntoobJCU· 
, o , '3.J lhe pcnruur fazer wna coisa WI. 

~ ttócios - Uma ,i.agcm de ncgóctos , .. 1 se 
~ l'C\'Clar muito oonstruU\'.t Amor - Dia fàVDf'li­
daMIW \'CI a seus amores, n.1o dctxc a oponunJdadc 
W11 i t1111 ~ aúdt-Façaumbomrcgime.mu1e1-
ma de nado ,oci prcctSJ de sono P soaJ - Um1tescus 
con,11cs. iCn.'k> , l)CX m\ dcslCquthbm seu orçamento. 
L,.-D,. 'rtócio - o plano profissional, \'OÜ ob­
~ / tcri aquilo que dcsqa Amor - Uma simph• 
~ cidade ma10r ,-a1 se eRabclcc:cr cn1 rc \'Qd e 
w11 l nm a pcssoa amad.i Saúdc • F:tçacsportcs, mas 
n.ic>c-u,:c rc. controle-se Pt$ oal - ScJa generoso e u 
co,sa~ irao se arra n1ar por $1 mesmas 

~ c,:oclo • Voe.e dc,cna mchnar- e .ena­
~ mente hre ua<t con1.n mor - Todos 
c:t.:u u;,liu lhe.. "-'llCcdcr um grande apoio afcu ­
,, IU?t/U \O 5>•udt: ~ \ol:.a po~(!\el de 1odo SCIJS 

1c cronico, tome cuidado Pc ,ui • Pr'Ol;:u rc rc­
r unc..a.Jrdc bom humor a "ªta ,1agcm impedida 

~ ' ' rzhclos - V~ lerá a c:abcça cheia de 1d6 · 
/-A) as. 1ba apr0\·c1tar Amor • nao t atnda o 

~~ .. !~n':n~:º\~:! ~~º~~~:'~~~::, 

n t°I c:i6c. io1 • A d1 nç.Jo n.1r seus tDlC• 
~ rc:: peri.sc tH!iSO Amo r - lfoJc ,occ n.Jo 
~ ' ,,,. pode e pcr,tr grandç c.o1s.1 dcccpç o Sa.u­
u · JC-4 e t.~ cm boa form.1. mu cUJdado com um 

de ~•dente Pr ~011 . Se ,od tem tempo. ocu• 
P u:m;1 obr de- r1d.-dc 

boa~ ,ocx: fosse menos nen-oso. P« soai • Sua ma­
nia de cont rolar tudo sozinho poderá pr'cJud,c:.1- lo 

~ J ctódos • os negóc,os. 2n1 cs de con\'cn­
f~ cc r é prcaso antes seduz.ir Amor • D11 = i•m cheio d~c oponumdadcs, não as de ixe pa1-
1ar 1údc • VocU de, ena dormi r mais e sua saúde 
sena C'(c;.clcntc Pt.uoal • Orga m7.c bem seu programa 
a fi m de n,10 pe rder te mpo 

~ Negócio • No plano matcnaJ, modere suas 
~ a 1ucas e 5CJa comprccnsrvo Amor - \b:ê fari 
,..,. rnu11oscnconuosc ftead embaraçado para l'à -
11111 ' HJ" 1.c.rumacscolha aúdc -Saibaquc suas.,údc 
dcpenck pnnapalmc:nic de seu bom humor Pu,...oal • Ois,. 
si pc Hl'IU\cnlCa malcd1cálca.a oomqut: o prcocup.1m os 
qo,coccrca,n 

INGÚS • OS... in,cn,« para o 
CunoBisicodel,.i&,dosni.-.islao•. 
Oobjetlro éofatecr wna bascpndo­
mm,çlodacomun,caçl0,o;j,C9Clita,o;j, 
onlnaqucla linguaes_,._ Awade 
inlcriçlOcmensahdadeporatodososni­
\"CUlde R.S20,00 paracomc:ru.ino, RS 
25,00 pnconttniadosc RS 30,00 para 
"""'1os.Ma,OttSinlormoç,ilcs"°Sdor 
de Curto5t locahzado M Afflbda D. Pe­
dn> l 562, fone 241-JS7l 

BAIIIUDADES DE ESTIJOO - O 
St:,cmanlém ~•bc!tas para o cur­
,o Habllidodcs de Estudo Desuna« a 
mança.s dos 7 00S 14 MOS. A atividade 
awoba no rc.forvo escolar e desic:n,-olve o 
11CMJcribCO, 01\-0l\'Cndo a criançaon~ 
gos lúdicos e abVldadcs csporuvo.s e rc­
'-çoescolar. ln,onçào emcnsalidadc. RS 
10,00 para eomm:íãrio e RS 15,001)11.ra 
usuário. Mais informações na Hab,,lídadc 
de &tudos, localizada na Avenida Dom 
~1. 562. fonc:241-3575. 

U ' ' 1'11 
BAnRJA - Opt>fCSSIOr Edson Filho 

rruntlrlpn iniciantcs,aulasdc batais. pw 
aduUos e cnMÇns. ln~ em se ms­
cn:\'Cí dc,-cm discRr o fone 246-2675 ou 
- -OendcrcçoéaRuallobc,ioC.... 
iro Nogucara, ~ 1628, no Bc.w. 

DANÇA • Mcrcngue, sa.Jsa. bolero 
são apenas alguns dos ritmos que o Ccn. 
trode Ativuladcs H. Holanda está ofere­
cendo, Nl 4n:a da dança de sa1ao. O c01• 

tro lica Ub-ulndo na Av~nida Espírito San­
to, 1334, no Bauro dos Estados O fo ne é 
o 244-ó l0S 

ARTE E M ÚSICA - Interessados 
podon se mscrevcr I'(lJtl C\lr.lOS de tecla­
do. cordas, ao(W'O. dcsc:nho, pintura, téc­
lk:M voclis c~s cm quadrinhos, 
~ Etcola de Musica e Artes Plásti­
cu., mstaJBda na AY Josl l..íbcnto, 170, 
Müvnar, fone: 224-9038 

Os Prscoçudos 

Meia-Do e 

rama existencial recheado de ·, 
ema de Uma Carta de,.,,_,_. . 

TECLADOS • O mUstco pa­
ta.1bano Viruc1us Guimarlcs da Cru 
c.sti mm1su-ando aulu de teclado na 
Esco la Ficius, localizada no Centro 
Social Caiu.la Leste, na Na Joio Au• 
gusto de Lima. $/o, coaju.nto Em.e,. 
to Ge1scl. lnformaçõe1 pelo foae 
2ll-l61S. 

CONC RSO • A Sudcma estA 
lançando concurso de rcdaçio dc:otro 
das comcmoraç6es da emana do 
Met0 Amb1cntc. O tema é EscOSIU 
da 6pa, a aM~O( a do próximo sin­
ta. lnformaçc)c:s com a Coordenadoria 
de Educaçlo Ambiental da Sudcma, 
fones 24 J. J SOS e 24 1-6959. 

Cll'DA·OC:.. 
baeoli--•"1 ......... ...-,. .. --11. 11,1111 ...... ,_.,.. 

G.UIIITADI 

- trillqlOa1II ança1ead-.-. 
danoandeo-• ~-·­IJmdDotlo-
ott. Oi.x.J-111 ............. 
ocpaba .. ~ --•.-• 
beblsol0-1 
o ... lia-• 
ppú,a. u ea,iolh 
7'7S. lloránodr• 
gundaaq,w,ta,dal lll 
sAbado,daslllhlOII; 
das llh lsllh. 

GALHARDO 
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Lançamento 
O ator e canlOr carioca Eduardo Conde estar.\ cm João Pessoa n., 

· ,emana divulgando e lançando seu novo CD. intmlbdo de 
· •, na Par.u'ba. O disco reúne compos,çóes de Sucb Cosu e foo 
• bc:m aceito pelo público e peb cntica espcciaJizada de Sõo Pau­
ondo o artista reside atualrnentc 
EGianlo Conde também é ator. lã fez ,-árias nm,:bs pela Rede 

e CSli cm cartaz bá mais de dois anos cm Sio Paulo com o 
t,a1raJ "As Inseparáveis", que tombem = no elenco os 

Irene Ravache e Juçara Freitas. 
não fará sho,,~ cm João Pesso:,, mos dar.í cotremus e 

• wna noite de autógrafos e audição do CD ·•lntimoº' oo Pa­
Cúié, na pról<ima qua,lll-fcira (19~S) a pamrcbs 22h00 

0 pro- Aathio JON lnabilla, ni 
,,_ para o [nato~. c.i­
tllnl ltiba a Tawla, .._ do • .-, 
tia lfjtia, o -tn _. ....._. PiKiett• 
ao. O eveato vai aceldeeff ao perf•d• de 
J 9 a 23 de ••i•, •• retta■raate Ot•o 
D'Ápa,aoH_Taallú,_JeleP­
ororcccodo o aelhr .. adiairia italiua, 
naado • vialio •...._Ao raona j6 po­
dem ••• íoitu, •• utecedht.ia, pelos ro­
.. , 247-3660 • a-1 516 e 587. 

,---------------, 
Cultura 

Economista José Paulino da Com Filho 
colurusra ccooômico da lmpn:ma local, n'. 
balhaodo, p~ cm emas frenes da 
cu)tura_ uma. cio prq,uaesiudo dna mais 
n:çcnlC evolução das políticas públícas da Pa­
,..,,,._ Na outra, c:abe-lbo apn,êiar os origi­
n:llS do mais 00\'0 IMo do historiador José 
Octávio - O PnJb'- do Estado na Paro/. 
ba-Da Fonnaçdo iCrise(l93<Vl996). Pau­
lino será um dos cl<baudol-cs da obra, quando 
de seu lançam<nto cm sessão-debate. 

'---------------~ 
Aniversário 
de sucesso 

O Game Station e Bob'1 
estio mudando o conceito de 
festa de aniverdrio em Joio 
Pessoa. Os dois novos poiats 
da cidade, firmaram parceria 
para deixar •• fes1a1 muito 
mais alegres, divertidu e sa­
borosas. Agora, wcf j6 podt 
ter a certeza de que a festinha 
do seu filho vai ser o maior 
sucesso. Afinal, estio unidos 
no mesmo espaço, a mais mo­
derna tecnolo&i• em divenlo 
eletrônica e os mais saborosos 
lanches. Tudo isso num.a loca­
lização privilegiada: no Mana­
ira Shopping. 'in:uem vai per­
dt r essa festa. 

Sucesso total 
A opiniJo é unânime. Foi um 

sucesso a mmilo dos s<cn:Cários 
da Fa,mda e Finanças e go,a-­
nado,cs do ortc/Nordcstc, que 
oGovcmodo Estado realizou, cst1 

semana, no Hold Tambaú. 
No trabalho de apoio, nada 

escapou à pcnpicácia da equipe 
da Secrmria de Ccmunicaçàodo 
Govemo, que lCm à frente Jório 
Machado. Fonmdistnbuidas pas· 
ta.s com matérias, fotos, lista das 
presenças das autoridades, o dis­
curso de José Maranhão e a nota 
final dos governadores. 

Os jornalistas daqui e de to­
dos os Estados t:unbém puderam 
dispor de I O corq>11tadorcs (todos 
ligados à lntemet), ~ fa."(cs. 1 
scanner e uma mâqu.m3 de xerox. 

Um trabolbo de pnmcir:i lmh31 

Chá Beneficente 

A praüklllL ti,, Role F,mj. 
nina d,, C,,mJH,teoo úi,,co; Eli­
uth Simõa, COlffl4nicando que 
o Chá &Mjicmle etn prol da 
conslnlçdo ti,, Qua d,, Apoio ao 
Portador de <:IA.cu, suá reali­
zado no pró.rimo dia 10, na So­
nho Doce R«q,ções. 

D11.raJtte a promoç.ão suão 
realil,Ddos vários sorteios e já 
está confirmada a presença da 
banda MistMra Fina. 

1)()(1 I~ 1\ 1 \ 

SOCIEDADE Y IS 

O aellior c:omellle qae pos111 dar ■ - ._ 
melll■■te i • boa n-plo. 

(Anlânio Mauriao) 

• • • FOI um gra.nde apoio para a Fuoa~ a ,; .sita na 
últ ima te.rç:a- feira da praida,te do Ceadac., Dra. Wilma 
Maranhio • da S<cmúia de Estado de . istência Soci­
al, drL Wanda Engd. 

• • • COM um ano de aru~ fl3 31"C3 de telefonia cdubr 
digit:un no Brastl a BCP Tei«,omuruc:,çõcs acaba de cooquis­
br o Prêmio Excelência cm Ope.raçio au América do ui 
• eonceclido pela Uowcrsal Wireless Communicatioos Coosor· 
óum (UWCC) - e já vem smdo coostderada uma das melhores 
anpresos de comumcaç:io do mundo. 

º'" HEGO ontem para um ptt{odo de feriu em oos­
sa cidadt. o engenheiro da Citibank. 1ariano BoteD:,ot acom­
panhado da espou Sarnira. E1, qu, é uri0c.1, r-«li<ado an 
Sllo Paukl. é primo do médico Gutenberz Botdho Filho. 

••• JOEL Falcooc e Hclaio ArauJO Ji marearam a próxima 
rcuru:iodo Clube do Goormct: será oorh> IOde Junho no rcstnu­
rantc Ca~ no Cabo Br.inc:o. oom ênfase n.,s conudas juruoas. 

• 
0 Q LQ ER corrc:spondênc-ia para a coluna deve 

ser en-.; ada para o stcwott endtrt'ÇO: Av. , os a enho­
ra dos utcanct , 426, p•• 903, Edí. lar da Praia, 
Tambaú CEP: SSOJ9-III . " F poro a coluna. 247-2108 

·Pça. da Independência , 109 -Ta rnbiá - João Pessoa-PB 
Fone·: (083) 222-188~ 

Reservas e Informações Tooll-Free-0800-997000 
E.MAIL:htlp:/lwww.varig.com.br 
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-NOJI 
GLOBO 

05bl0· UmSaltopanoFuturo 
Q5b50. Proçuna Ecumenko 
OSbSS • anta Missa 
O b25 • Pequenas Empresas. 
Gnnde Negócios 

- Globo Rural 
09h00 • pone pcla<ular 
09h30 • Grande Mnuo de Fór­
mula ! 
l t h.lO • e.i,ortc Espctacuw 
12h00 • A Turma do Dld1 
12h30- andy Junior 
1 bOO - Planeta Xuxa 
l5h25 · Ami&.. Anug 
161120 • Dom,nglodo f austlo 
20h30 - fanWt1co 
22hl5 - de Ban o 
231>45 • Domingo Maior. o..,.jo -~--011>10 · Coru1ao l: aroDiário 
03h 1 • COO>Jão li: f'llria no 
Alasb 
05h20 · John) Quest 

BT 
07h07 - Pala\TI Vi\'1. 
07h09 - Educauvo 
07h29 • osso stculo 
07h30 • Pc,a & Cio 
08h30 - iga Bem CanunhoocU'O 
00h00 . Ság10 RtlS do Tamanho 
doBrasil 
l<ltOO • Háculcs 
llbOO • Xcaa 
12h00 • Propma Sílvio Santos 
<n,15 • De Frmt< com Gabt 
OlblS • Nodciasc!aScmana 
02bl9 • Nossostculo 
02b20 • Funde '01t< 1: Vorlo 
Y..-lho (apcnasSP) 

FundeN011el: E:m ocntda 
Jmtiça (redcexcetoSP) 
04h I O · Fun de Noite íl: O Dia 
Squlate 

RECORO 
03h30 • Clip E••aogllico 
03h45 • Palavra de Vida 
08h00 - Santo Culto cm seu Lar 
09h00 • Poupa Ganha 
10h30 • Domingo Cnança 1 
11h00 - Amigos e Sucessos 
13h00 - Melhoru Momcn10 
'1 Escohnha do Barulho 
J4b00 - Eliana oof"lrquc 
16h00 - cssio de Domingo: 

llnlÕ<l"'IJ• 
17h O • Zappiog - ~prl.ff 
1 h30 • FaJ■ B rasu / E<llçlode 

Domingo 
20h45 - Cine Rcc:ord Especial : 
Jornada 1W Estrelas 
22h30 - Pas ando a Limpo 
00h00 - Fala Que Eu Te- Escu10 

BA DEIRA TE 
05h25 • l'roir>ma Educan,-o 
05h55 - lgreJ■ da Gnç■ 
00.SS • Polimpon 
07h55 - E.saçlo CnlllÇ■ 
08h2S • Canal D1mo 
1 ObSS • P■abS1lo 99 • tos X 
ModMirim 
13h00 • ho• do Espone 
20h00 • e <lo E p<coal • O 
~ .... çãc, 
nbOO · Miraa Ptlucr Poqu1.s.a 
23h00 - SuperTknteo 
OObOO . Geni, de E>:presslo 
00h30 • Vidco Oubc • O D1irio 
d<Guadokaool 
02h30 • Eocanmento 

LT RA 
08h()) • Musa de Apcarcada 
09h00 • Viola. Mmha VtOLa(ru• 
p,e,cnl>Çlol 
J<lm • Olho , ·no 
JlbOO • Bem Brwl I0\1VO 

12h30 • Documemo ~ . 
Balo d<Todoso,S..S.. 
13h.JO -doCmcm■ e,.... 

lcuo 
14h00 • N..,. Unsua Pcrtugue­
u 
14h30 • Coooncó 
15h00 • C....:lo!U-Tun-Bum 
1Sh30 . X-Tudo 
16h00 • O Fuol de Saity 
16h30 • O Peqoeno Uno 
l7b00 • Exptd,çlo Caiçar■ - Tni• 
çando °"°' Rumoo (9 pn,po• 
a-> 
17h30 • Rcp6ner Eco 
18h00 • Plaoeta Tma - E.pedi • 
ç6e•• O.. f 6Mcis do Urumaco 
19h00 • E,pcc1al MuileaJ. Frtt 
J■n / 98 • \lona bntldcr / 

o.-.. ~--
20h00 • And no B....i • Thomas -21 bOO • Arqueologia • Apa<bt / 
O y_,.. Ptnlldod<Tnlio 
22llO() • CM1Jo Venle(OOVJVO) 

23h30 ConwoRobcnoD'Áwa 
• Bem8-1(~ 1 

o 
~~ 

novo símbolo 'sexual da 
S6 mesmo na novela I qut uma tmprtgada co11St· 

gu, dar suas escapadas para ir ao ,ncontro tk, namo­
rado ... Em " um•t Vtntno ", novtla das oito da Glo 
bo. I exatamtnte isso qut /a, a fogosa Elittt, ,nr­
sonag,m de N(vea Sttlmann. S,m conseguir ficar 
muito ttmpo longe do namorado Clawlinor(Hti· 
tor Manint.: ). o jovtm casal nõo vivt stm suo 
t transfonna stus intirpretts nos no,•os sfm­
bolos sexuais da ttlevis/Jo. 

Aos 25 anos. N(vta abandonou o jtito 
ingi.nuo de Babi. tm .. Ero Uma Vtz. .. ", para 
inrtrprttar a fogosa Eliett. Em breve, sua 
personagtm ftcard interessada pelo con• 
curso "Garota do Bumbum Dourado ". 
pro,·ocarrdo crises de ciúmt.s em Clau• 
dionor. 

As cenas 
provo cantes 
enrr, os doisjd 
deram o que 
falar. mas tudo l 
/tito com muito 
profissionalismo. 
"Eu , o Htitor ttmos 

btm como amigos. ÀS ctnas 
qut gravamos exigt um ,nrro­
samento muito grandt ", analisa 
Nrv,a. 

Morando sozinha num apartamtn• 
to no Rio dt Janeiro, N(vta vi como po­
sitiva sua carreira na ttvl : '' 1ive a sor­
lt de / ater tipos bem diferentes, como a 
determinada Caro/ine, em 'A lndoma• 
da '; a metida da Mônico, em 'Malha• 
ção '; a r(mida Babi, dt 'Era Uma Vtt ', 
e agora a ninfoman faca da Eliett em 
'Suavt Vent no. " Para viver as t6rri• 
das cenas de amor; tia toma alguns 
cuidados duranre as gr~~, à~s. ia• 
zendo uso de sutiãs adesivos para co· 
brir os seios. "Ptlo hordrio da nove• 
la sei que há crianças assistindo ", 
lembra. 

Nfvea jd recebeu vários convitts 
para posar nua, dtsde a i poca em que 
inrt rprerou Caroline. "Agora t ntão, 
com a Eliett no ar. despertou ainda 
maisointtrtsst", revela ... Mas minha 
resposta por t nquanto l não. Não sou 
inglnua de falar qu, nunca farti isso, 
mtsmo porqu, não ttnho prrconctito 
algum tacho qu, com um bom fo t6gra­
fo e um cenário inreressantt, o resultado 
podt ser lindo ". a,isa. Ela afirma qu, a 
dedsâo não tem influEncia do namorado 
ou dos pais. "Ainda não me sinto à vonta• 
de. Prtciso pr,parar minha persona/idodt ", 
conclui. 

------------------Bares: os melh 
pontos de encon 

nas novelas 
São nos bares que as cenas 

mais iolerCSSalltes das novelas 
acabam acontecendo. Sempre 
tendo um dono divertido, são 
nesses pontos de encontro que 
os personagens reclamam da 
vida, pedem conselho , annam 
situações ou simplcsmen1e se 
reúnem para jogar conversa 
fora. 

Em "Malhação", pela Rede 
Globo, por exemplo, no Para­
dinha, lancbonete-poinl dos ado­
lescentes, as constantes brigas 
entre os proprietários Petnlcio 
(Stepan Necessian) e Catarina 
(Maria Zilda Betelbem) podem 
ser acomp8!lhadas por todos da 
academia. t lá tambl!m que ou­
tros personagens se encontram 
para resolver os mais variados 
tipos de situações. 

Natramadas ~--------, 
seis na mcs·ma O v•t•-no T,on'• 
emissora, Pedro • •• u "' 

Paulo Rangel era Tornado, de volta 
Clóvis, dono de às novelas, é o 
um simpático bar proprietário do Bar 
no bairro de Ma- e Café Samba 
n,chal Hemies. A 
cumplicidade Berlim, em 
com os clientes Andando nas G110.1 
era tamanha que Nuvens, trama das btl<Ci 
todos puderam sete horas, também acabl 
acompanhar o na Globo , df>• 
lrágicofimdeseu '--------~- :.W 
casamento. De~ gra". 
pois de muito alertado sobre a todo mundo fica li 
duvidosa conduta de sua e po- da vida de todo Ili 
sa, Clóvis dividiu com os ami- diverte-se. "Nio1!9 
gos a dor da traição. se esconder. E, OI I 

O veterano Tony Tomado. das vezes, 111do d 
de volta às novelas.to propri- fofoca". 
etário do Bar e Caf6 Samba E, como as fà/lO 
Berlim, em "Andando nas u- constantes cnireos• 
vens", trama das sele horas, res do ficlÍcio Edill:i 
também na Globo. Ponto de Bahia,ointeiessed<O 
encontro dos jomali las, es1e Nana(NíveaMail)• 
bar simula exatamente o corri- será motivo defaxil 
queiro bate-papo entre os pro- vai se inte1W11p<14 
fissionai . Peno da redação do causar ciúme cm cJ 
Correio Carioca, uma parada conta. "Isso ponJl'I 
para um caft 6 inevilável. alt m suposto romaoct 
do local gerar i~ias para gran- senl comeo!Mio 
des reportagens. seu próprio bar t 

Já o inigualável Bar do caindo nos ou~ 

~-------------------
--------0 FILMES ~O DIA-------i 

DRAGÕ Nl JA ( mJa Dragons) • 16h00 na Reoord. EUA. 1993. Direção 
de Joseph Merh,. com tcphco FursL T«I Jan Robcrts e Shooda Whipple. Um adole • 
ccntc e seu irmão nsitam o tio cm Los Angeles que cst.i sempre fugindo de um 
bandido que cXJgc seu dinheiro. 91 minutos. 

QUE L\1 F,J ... TRI ITY ( 1 Puo Faro_, Amigo) · 1 hOO na . lli -
ho/Frulça/Espanha. 1971. Direçio de Maunzio Lucidi. con\ Jack PaJance. Bud pen· 
cer. Francasro Rabal e Renato Ccsuc. Um pistoleiro persegue um vagabundo que 
scdu1:1u sua 1nnã e o força a casar•~ com ela, Logo dcpo1.s. ji aliados, defendem o 
rancho de um ataque do xenfe (que tarn~m ~ juiz e pastor) da região interessado no 
pelr6lco d terras. 101 minutos. 

EM AÇÃO (The Bodyguard from Beijing)• 20h00 na 
Bandeirani, E A, 1995. D1reçlo de Cory Yuen, com Jet Li, Christy Chung e Kenl 
Cbcng. Testemunha de um cnlne toma•sc al vo de um assassino profi sional e para 
protegê-la. ~ contratado um guarda- costas poderoso. 97 minu1os. 

AMERICAN SAMURA.111 (Idem)· 20h00 na CNT. EUA, 1993. Direção de 
Sam Futtcnbcrg. com David Brtdley, Fruik Ztaarino e Jeoiffer CampbcU. Um ho­
mem divide-te entre o bem e o mal. Na lu1t pela justiça e a verdade, h' muito sangue 
e menura, E ele não sabe o que C$COlbcr: a vingança por amizade ou o amor de uma 
mulher. 90 minutos. 

JORNADA NAS ESTRELAS UI-À PROCURA DE POCK (Star Trek IU· 
Toe Scarch For pock). 20h30 na Rccord. E A. 1984. Direçlo de Lcoqard N,moy. 
com William halllCr. DcForest Kclley e James Doohan. O Almirante Klrk e ua 
lripulação fazem de ludo para alvar pock. 105 minutos 

O EJODE MAT R V(Death I hV TheFaceof Dcalh)-23h45naGlobo 
Canadi, 1993. Direçlo de Allan A. Goldstt1n, com Cbarl .. Bronson. u ley-Anne 
Down e Michael Parb. m ex~pohc1aJ vuho tem ua nova namorada assas inada e 
decide agir por conta própria pan acabar com o cnminoso. 

O DIÁRIO DE GUADALC AL (Guadalcanal Diary) • 00h30 na 
EIIA. 1943. Direção de Lewis Sei ler. com Prcston Fostcr, Lloyd Nolan • · 
batalha de fuzileiros nas Ilhas SaJomão, considerada a primeira imponantt, 
dos no Pacífico, durante a Segunda Guerra. 93 minu10s. 

VERÃO VERMELHO (Heat and Dust) · Ih 15 no SBT somen1<P"' 
lo. lngla1erra. 1983. Direção de Jame tvory. com Julie Christie. Gttll 
Christopher Cazenove. Douglas l enviado para Índia para trabalhar, e 
acompanha, mas tem dificuldades de se adequar ao e tilo de vida 
acaba se envolvendo num luxuoso Jogo de poder e sedução. entregandc,$ 
pc do Estado. 130 minutos . 

EM NOME DA JUSTIÇA (Courtí ng Justice) · IH1 5 no SBT. EU~ , 
çlo de Eric Till , com Patty Duke. Donncly Rhodcs e Linda Dano. Uma 
divórcio e tem que enfren1ar o radicali mo do JUIZ. lndignada, ela, ~ ' 
Dire ito para saber mais sobre e se is1ema que sempre, para ela, se~ 
homem. 89 minutos. 

CARO DIÁJUO (Idem) · 1h36 na Globo. hália/França, 1994. ~ 1 

Morctti , com Nanni Morctti, Renato Carpentieri e Jennifcr Beals. Pro~ · 
por sua direção, o filme mostra as dificuldades de um cineasta cm s111 ,~ 1 
quando conhece uma famosa atriz americana. 

1 

O DIA SEGUINTE (The Day After) . 3h00 no BT omentt pi! 
E A. 1983. Direção de Nicholas Meyer, com Joson Robcrds. JoBclh \ 
Guncnbcrg. A histón a de uma c idade amencana e seu obrcviventts 
cau to nuclear. 140 mmu1os. 

F RIA O ALA A (North To Alaska) · 3h 15 na Globo. EU"- 1 
de Henry Halhaway. com John Waync, tewan Grangc r e Ern ie Ko,9 
comda do ouro. do1 minen dore rem que cont rolar o irmão mais oo"' t 
re~ldc. 120 minutos. 
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morte pede paz 
ara sobreviver na vida 

- esta carn1w,ro ananhada - &r~ntr má de 
llngua envtntnoda,, Que tudo que acJta no co­
""nho. com~ .FanvnJa , orra mu/Jwr qut a J 
de JQMUO Sol poro Q.JStUSlnar o """""' mltl• 

10, E o ,m,ndo mt,i,o n4o 11w """ª afo-r Se 
a mon, mcr= 1'!f)<ll0, o mesmo nlo pode falw 
aos CO\ lfOS Augusto dos ÃIIJO' lhes dcd,ca IDII 

soneto e dctinc • :sntméttca bcdJoncla d> profissão 
•Numerar stpulturas t comtfros. Rrdk:,r car­
nes podres e algarismos ( .) A tua conta n4o 
ocaba ma,sr A morte. p;i.r.1 o pocu. é ingrata .. 
no metrópole ou no engenho Po, ISSO, f,cou sozi. 
nbo "Cantando sobre os ossos do commho A 
pou1a di nulo quanto , morto• 

lealunl uniwnal, • .,._ ---fi:Jo ponluada do rmdacia, um poaa, de• 
e muito de ~ - F.aipla iDdoc:iMwl pora 

pobn,s monais, lllranl do fina ...... OI ..,. 
' e poelU, C<lllllCUS..,.._ .._._, 

pan,uianism, ................... 
coita. Diria que • ........, l0bre. - -­boa.,..,. do que. - .... qualidade liao, 

· no mundo. Há ~porao-queaa,a-

prao pua o 1a1 àp,6cado e sipificantc dentro 
da rolÍlla di.úia cm que vivemos. Aré o lavrador, 
can ... lmmilhaçlo rr.ciscaaa, tem drrato à sua 
cooa a. ICle palmos de tcna e milhões de me­
lrOI de dipidade. Mesmo porque, é a coca uruco e 
ipal para rodos que esdo VIVOS Como duu Ana• 
ao ~ o mal immodiávd que iguala todos 

Fiquemos nesses tr& eumplos par., tcnUr cx­
pllC3r o f.>scin10 assustldor que a monc nos pro­
porc1on, A hter.uur:uobn: o assunto has1a. bas· 
t:lndo pai:, ,sso o lator comr os olhos cm "'lta de 
SU3 csuntc Encantr.ui \.'USOS e m.uJ vcnõcs, ~ 
não consegwr.\ entender, i luz da poesia, o que le­
'""' o au,alw de cnl<nn3gcm Edson GUtffl31ics • 
numerar SU3.S \'Ítuna.s- como o cm-aro do soneto de 
Augusto de Anjos. A tdC\uJo mostrou caw de 
parentes de posm'OIS vitan3s do cufenne1ro l'C\d· 

wlas com brutal atttude Que Jc,-ana uma -
• agir de forma IJo mcsqwnha• So ha,-mam -­
- sufiama para defirur A morte. mcomo pata 
quem do tem o sagrado dom d> poes,a, .....,,.. 
1111JÔSn:spa!O,rq,,to A,nclac:m1eomualdaao,e. 
\'anm 10 modn,pdu CD ,'Clónos rncrenaaado 
a manóna daquele que ac f0t unca coube a DÕo 
JWPl'ci-n_uma__,,uanqwàccaam. 
Apenas chormlCIO nos •clónol Ou aos calamol, 
0tmndo o eco das c;upideuas •- Asca>d>­
oo LCtte, outro anindc poeta J)3nlbano, lamentou. 
em alguns de seus ,·ersos, sua sobl'C'\o1vê::Daa à 
morte •N(Jo I •mo boa tbsmm1noç,/Jo n,,,,_ 
como •- árw,r, velha abandonada ( .) EM. 
qut ~" mornr , 1n1egrar-1tt1 no ngorl c6sllli­
co, rtsswr10 Sou a Natwnra na lndfsc,pllna 
po,i,o ""1 tdod,s • Com o pcn!Jo do •utor de 
Jard1,o Mar/timo, entendo que a hora é de lamtn­
tat a ,'Ida E eb que capncho no clcs>Dno de um 
enfcnncuo que Ja.m:us l-;u entender a poeua da 
mon, Só C1IIClldo os IIWDCfOII ela nela. Exptia-.c, 
mtlo, su.a ,ns:arudadc ""Cl'ba.l Por d.nos mstantcs, 
agiu como um Deus que n1o !em poder sobro seu 
própno dcstu,o 

a....,. o ttoianos, -.licàlaso........, 
· e budisw. Se é que a .,._ da mor-

apadar alguém. 
0-.lolo Cabral do Melo N ..... pore,rcm­
- r.c;u ao assumo cm ..,. literalura. A 
• da monc nunca deixou do cortar os exago, 
.aNis cm sua poesia CODoisa, fatal até pua 

que entendem o wno apcnu como caixa 
RPOllinc:ia para doclaraçclcs de amor. O mai, 

de todos os seus poema, é, com a,neza, 
, t Hda Severino . No tradicional auto de 
Cabral nana as dcmmturas do n:tirante oor­

Lógico que nesse contexto não poderia 
a imagem da mono. A saga de Severino é 

pelo fantasma da derroca alravés da mor-
Como quando, canaado da viagem, o retirante 

em interrompê-la e reflete: HDude qvt es­
rtürandol s6 a mom vejo ariWJ/ s6 a morte 
retl t às veze1 ali f,1tfva ; só a morte tem 
ntradol quem pensava encontrar vida/ t o 

uco que ndo foi morte/ foi dt vida severino". 
uma imagem desesperançada. Diferente do tom 

'co que traça cm Cemitério Pernambucano: 
1, cemitério marinho/ mas ma,;nho de outro 

r./ Foi aberro para os mortos/ que afoga o 
navio/" . Aliás, os cemitérios pernambucanos 
lta e meia aparecem na primeira fase litcrá.ria 
poc:1:1, aJtcmando ns rctlexõcs com as pedras 
ccmitêrios alagoanos e paraibanos. Em todos 
pocm3s, JOO:o nbral de Melo Neto trata :i mo~ 
com respci1o. A o.ngústia é por ela existir, por 

cccr sempre na hora imprevista Não há dcs-

m rcra que estio na lm'a. 
De Panambuco para a Espanha, 

a ~ ela morte pode até ter 
OUIJU rofi:r&aas Sua -cm, 
no-, axninua implacâ\'d, ~ 
saliaado o bom semo dos pocw. 
Fndcrico Garcia Lorca nio escapa 
dcuc nustério. Também p10CW11 ou­
tnJs moru,o pua narrar. Fala da mor­
te do Amcninho, no impecável RJ>. 
manc.lm Gltano: •Yozes da morte 
soaram/ perto do Guadalquivir./ 
Yozts antigas que procuram/ voz 
dt cravo varoni l ". Mais lírico, vê a 
solidão como prenúncio da mone: 
• AssassiruJdo ~lo ctu,/ entre as 
formas qut \oda para a serpentei e 
as formos que buscam o cnstal". 
lndifen:nte, não deixa que seus olhos 
de 1910 vejam o enterro dos monos, 
"nem a feira de cinza que choro 
pelo modmgada". Assim como t~ 

dos os poetas do continente, Garcia 
Lorca sabia que "os mortos slJo mais 
fortes t sabem devorar pedaços de 
céu". Como não. se são eles que 
>/arranham com suas mi1os de ter­
ra/ as portas de pedernal onde apo­
d~cem desgraças e sobremesas"? . 

Não poderiamas esquecer, é cla­
ro, do nosso Augusto dos Anjos. Trá­
gico, vi3 a monc como um anjo ne­
gro, quase sempre cruel porque inu­
sitada., porque feminina, "É-a mQ1qe 

Um texto que 
vale por 

dois filmes 

William 
Costa 

conquista da Palma de Ouro em Cannes por 
Orfeudo ammol(OrféeNegro, noorigi­
em francês), filme de Ma=I Camus, basea­
na peça teatral Orfeu da Co11ceição, de Vi-

• · de Moraes, completou, ontem, 40 anos. 
· Cacá Diegues deve estar soprando veli­

pdo aniversário do primeiro mês de c.,ãbi­
dc seu Orfeu - que pcnnanecc cm canu no 
· o nacional-. filme no qual o dirct<H' brasi-

. tentou (sem sucesso) redimir o texto origj­
do "poeta da paixão", que fora dcsvinuado 
contumada (o prcmiadissima) versão levada 

· telas do mundo inteiro pelo irmão do escritor 
Camus 

O filme de Cac.i é péssimo. É necessário 
· ar apenas algumas noções básicas de crí­

·ca cinematográfi ca para se chegar ã conclu­
lio de que o autor de 8ye Bye Brasil está com 
IUISartérias criativas saturadas de gordura, fato 
ljUe lhe impede n livre circulação das idéias. O 
dcstioo, nc te particular, foi ingrato com Viní• 
,tius. Â época de Orfeu do Carnaval, o poeta 
rio menos pôde manifestar, de viva vo,:, todo 
o seu repúdio ã adaptação feita por Marcel 
Camus, com auxilio de Jacque Viot Hoje, se 
quiser desbancar a obra de Cac!, terá que se 
Valer de Chico avier. 

Não vou gastar velas com defunto nlin1. Basta 

~

que o ambiente social que setve de ca1ário 
o dramático C.'\SO de an,or crure Orfeu (Toni 
do, vocalista da banda de reggae Cidade e;)e Eundice (Patnc1a França)-• vida nas 
as dos morro canocas - é pujante e con-

te no filme de acá, mas perde sua força 
b.,;~,e pela bruxa intensidade dramática da 
~ central Imagine o Maracanã lotado. cm 
k>doo seu espl ndor de gritos, bombas e cores. 
:om Bangu e Olana Jognndo para cumprir tabe­
l no campeonato da terceira divisão. 

Mas, quem lo o re ponsáveis pela pe­
fllena \'Ohagcm da 1ragcd1a grcco-«rioca? Os 

culpados são Cacá (por se reoder à cstetica da 
Rede Globo e adocicar o enredo cm bu ca de 
bilheterias estrondosas) e o casal (de atore ?) 
Garrido e Patrícia. Meninos, se alguma lágrima 
cai do rosto do espectador durante a exibi ão do 
filme, só pode ser de raiva. Garrido e Patncia são 
mais insossos crn cena do que comida de 
hospital cardiológjco. 

o que diz respeito a Isa­
bel Fillardis (o terceiro 
vênic:e do triângulo 
amoroso), se a mo­
rena tivesse de ta­
lento o que tem 
de gostosa, al­
guma coisa 
cenamente te­
ria se salvado 
cm Orfe 11 
Sua interpre­
tação, no en~ 
tanto, desce de 
roldão, junta-

se transformar (tam­
bém) num pop star do 
cinema e a prc1ensAo de Pa­
uicia de desempatar o jogo com 
Adriana Esteves, na luta pelo troféu 
de pior atriz brasileira 

Muito mais do que os filmes, gosto me mo e 
da história de Orfe11 do Camaml E muito ma,s 
do que a história de Orfe11 do Car1,mn/, gosto 
mesmo é de O,jeue Eurídice, no texto clássico. e 
por i mesmo de qualidade impcrec1 el, da mi­
tologja grega. este domingo, ponanto, ao mvcs 
de gastar dinheiro com bilhete de c:mcma (não ha 
nada que preste cm canu). melhor e dertar na rede 
e ler a história do aniSta da Tracia que. igualando­
sc, no feito. a Hércules. embarcou na canoa de 

Cbaron, na""!!OU pelo nonario rio Estige e desceu 
ao reinofiinebrede Plutão para. dali. tentar trazer 
sua amada Eurídice de vona à luz do sol 

As lendas e as hist na que cercam o filme O,. 
/eu do Car,imol tambem são mwto saborosas. 
Boa pane delas foi contada por Ru Castro. ér­

gio Cabral, Fernando Lobo. Paulo 1endes 
Campos e José Castello. entre ou­

tros jOmaliStas-aiticos-esaito-
rcs. cm seus =pcctivos li­

\TOS Chega de Sm,da­

d, - A h1s16r1a • as 
hmonas da bassa 

110,·a. Antómo 
Carias Jobim -
Uma biografia, 
A Me.!lldo lí/a­
n,1o, Os bons 
morrem numa 
quarta-je,ra e 
J1nlc111s dl.! A1o­

raes- O poeta da 
fJOLrfiO . 

A idéia do 
adaptar a tragédia 

grega para a realidade 
dos morros cariocas, por 

exen1plo. nasceu quando V,. 

niciu coescritornone-a.inerica-
no Waldo Franl. (autor deAmenro Hu­

pa1>11), ainda na decada de 40, ,,.ga,-am pelas Ji,. 

,,elas do Rto de Janeiro e pelo ten-e,ros de can­
domble da Balua I mando aulas praucas de cultu­
ra popular bras>le1ra Neste penplo, Frank tomou· 
eum "brasil1am ta" e \ 'ÍmCJus rompeu os lanços 

afetivo-1deol6gicos que o mantinlwn ligado ao po­
eta Otav,ode Fanas 

Em abril de 19 6. Vinicius toma,,. umas e ou­
uas no rcstairanto carioca Vtlmi\o. no P sto 
cm companhia do radialista e compositor Haroldo 
Barbosa (1nnão do saud Chacnnha) e do JOr• 

nahsa e anico ll'IJ5IC3I Luao Rangel, quando~ 
\'dou aos amigos que esta,,. a procura de al­
guem para compor as RWK:aS e, se poss,vd, là­
zero arranjos orquestrais de Orfeu da Cona1-
ção Lúao ( que detestava bossa no"•• mas fica. 
ra encantado com a mforua do R,o de Ja11e1-
ro, deTomJobtm e Btlly Blanco)indicw para o 
poeta um rapaz que bdlia chope ruma mesa pró­
xima. Ert Tom Jobim. O poeta e o compositor 
foram apresentados e\ íruaus e,q,t,cou dftalha. 
damente suas ideias a Tom. O jo\'em pianista. 
numa frase que tomou-se célebre ( é citada cm 
todas as principai histórias que, direta ou indi­
rewncnte, tratem do movimento bossarx»ist11), 
respoodeu ''Tem um dinheirinho russo?" A ru­
poSta, no entanto, não foi dada pdo poeta. e sim 
por Lúcio. que, rispidamcnte, contra-atacou: 
"Como e que ,'OCê tem coragem de filar em <li­
nheiro numa h<n dessas?• 

Pois bem Orf,u da Conceição -a peça te­

atral - estreou no dia 2 de setembro de 19 6 
no Teatro Municipal (~e lot,do), per­
manecendo cm canaz ate o dia 30 daqude mês, 
seguindo, postcriorm<nte, para outros palcos. As 
fil"'-Scns de Orfeu da Cammnl - o filme - a,. 

meçaram no irucio de 19 7 O filme estreou cm 
19 9, e ganhou, logo de cara. a Palma de Ouro 
do Festival de Cannes e o Oscar de fdhor Fil­
me Estrangeiro, entreoutros prêmios. Vuiciusse 
rebelou contra o roceiro. desprezou o fihnee so­
freu. juntamente com Tom eosdemais cantores 
e compositores que paniciparam da trilha sono­
ra, o maior calote de ua ,ida(osdircitos auto­
rai das müsicas pertenciam aos franc~) 

The End Outro dia voltarei ao assunto para 
falar sobre o Clube da Chave. criado pelo radi­
alista Manoel BarceloseocompositorHumb<,-­
to Teixeir.1(0 gl1l!ldc pam:iro de LUIZ Gonzaga), 
local &equcntado. entre outros boêmio por Di 
Ca\'alcann, Tornas ta Ros:,, Ari Banoso. La­
maninc Babo, lsmad il\'a, João Cabral de Melo 
'etoelo ' LlnsdoRego FoinoClubcdaCha-

vc(só para dar uma canja)que Tom avistou Vi­
niciu pela prin1CtJ11 \'CZ, tocou com Luiz Gonza­
ga e aprendeu com Jararaca o rojão Do P,lá, 

incorporando. mais tarde. trecho d musica 
a uma de sua obru-pnmas - O Boto 
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NTO DE CEM RÉIS 

Uma paixão por FHC 

Antônio 
Costa 

Os u:pmpa no TRT 
Foi...,pcWdootlcpoiaatodo ...... 

rilllcndaite da Policia Fedelal na Panlba, 
Allclaio Toscmo(filto). u CPI do Wi­
cürio, quana-li:n,....,_Bnsiia. 
T09CW>rewlouoieardlll~ 
que fiez ( ele e sua equipe de ...,,os 
&denis). Os ecpulllOS no TllT urio 

Tc,.,MorlHl/tfix-inmea 
.,..,. pm o PoOlo ele Cem Ress. 

E a blSlóna ele Rlá>ela Sem. cp, 
--.., sillodos !Imosa,.., 11IUIIIÔ­
p,o de Catunte, p<r10 de Camp,na 
Gtude. A moça, que ficou pan hlll 
(ela aiod1u idade mas se fillum 45 
UIOS.-~• umaapaam,ada pelopost­
..,.. Fsnando Henrique Cardoso. 

O quuto de R111h ela Sem é 
~ de focos de FHC. Todos reair• 
lldasdemistaseJO<tllis. T<m llm• 
...., • ml(llllleleSioPaulo. Segundo 
--.éo,....,,.,....,...li\,,(e~ 
.. ) do presideme ela Repuhbca. Rlá> 
ela Sena r= todasas-.SlllleSele 
donlU1, a,,.U..ndo-se dWIIO ele São 
Plulo. pedindo ao sm!D que.....,. a 
vicia ele Fernando H<llrique CaJdoso, 
pn,cipalmeno,CXJDtn os àMjosos. 

- Tem muita m\'eJa oeste pais 
- ola diz. - F<rnando sofre muilO por 
causa do mau-olhado. Eatiocu ruo 
pan li>'Ti-lodesse mau-olh>do. Ê por 
isso que ele ,1111 pua fora do pais. 
Porque li fora ele se seole melhor. 
loa3" dos olhos in,..,..os. 

r-M«b<lltanaqueRlá>da 
Som ...,..,.cana, pano~ 
Menoaioomxloamspandxla.­
.. iliz. Enio....,.,...o""cüne.,.,,. 
doNmllldoHeoocp,Cudasoapam,e 
..... ,... .. bdo"da .... Rlá>". 

O adwpdo r-Macb<llt(IW­
cado .wÕOlo ele Ca.slro !Jc:edo. 110 

lllm,doQuaram_em~)cbo­
pamosuuàrunnaque5'Dllpnça 
noP<lllOdeCemRéis-Mazismxlo, 
Conf,nJ,o "3. Carl dato t Apohnlto­
oopa de uma wt1 de Ruth da Sem 
pan Fernando Hem que Cardoso. 

- Essa mOÇl é bU"Uta - disse o 
M,prraJo, todoelepalctôlnnco,aJi. 
sando a gm~11 venndhl. - Tem Jwm 
não F01 logoseap1ix001rpeloFHC, 
o camsco do SU\1dor públicx>. 

- Isso e CX)ISI da tele\lSio- en&· 
tiJou Canimho WJ Roberto Ciodtdo 
ele Vasana,ios- esseapehdo porque 
DDOU m W3 em Bn.siha. - A i.bisào 
nlumcia o 0C1Dportamerd0das pesso­
as, prn:,paim&,ia, ISDWS .IIIS. 

· - Besaenl- alllhouoCan/Jam 
(OIIO:DOamidalDa pn,í,,ID ele Joio l'es­
D ). -Êa polma queprtMJC> paixões. 
Eu mesmo, li oo aqwlD Padre HiJdao 
llandein, tmbo uma 5 que guarda 10-

dososmeus Slllllll1ms ele campama. 
- E bem provi,~I quecsll Ruth 

da Serra deCatun1é SOJI tO<Oedor.i do 
Flameogo - secoo ApohnJoo. cnwn­
do os dedos. - E uma ahenada1 

To• M«bttlt, pan mtar a cu,. 

nosidaeledemw11 gente, Ie111 carta 
de Ruth da Sem pan FH 

.,_, _ ____ ,~ 

Fernando. que São Paulo P'CICJl 
,ooê.poisomnu11ger11cim,:,osa ..,.. 
semuodode Deus eep,,asoque,,x,e 
tmha Qlldado, pois essa d0I na sua co-
111111 ,,.,. d1Sso da '"'"JI desse pc!\'O. 
Por tS$O eu reoomendo que ,,Jjc malS 
pnftndopais. Voc:ê,,ipqprumar­
.....,a.....,fabrounslqpA.e lSlD 
éimpcnnlepnsua,.i,cle.Apt. 

ão lt\-e eb Eb é um atraso 
.. SUi vida. 

fenw>do. quaodo,-eJOVOCÕ na 
tt:)ensio chega me 1mp1u roda, as• 
Stm como cou agora, oese momenro 
AmomW10,'0Cê. 

Femando, cle\Gem ~apa­
receg,noe .. 1de\isio, oo• falando 
mau de você. Que gmte 11181111. meu 
Deus! \'ex,; fucletudo por essa FfO. e 
um bom p,csicleore (o mdhorcletodos 
os 11mp011 um haroom debmi, quop 
11 dos pot,r,s. dos a posmlldos. E essa 
gena, ainda fala mau ele ,oc:ê. diz cada 
COISI oojenll. Meu D,usl Por ISSO que 
eu rt20 u.mopor voce., peço tlDIOa São 
Paulopor,vcê, meu amar. 

Fenw,do, gostaria de di um re­
cado. klllha aúdado can um assessor 
seu. um que se chaau de Sem, polS 
Mie Dadmba. li do Marinho. queS>be 
das<X)ISIS prúmdas.chssequeele ... 
balba - ,,,.., pn lhe dmuhu. 

Fernando. meu qu,rido presi· 
dente, Deus lhe abençoe e o Papa 
umbêm. as.sim como o nosso arce­
bispo dom ~!Jrreoe o padro daqui. 
de Ca111nté. padre AldeonL 

1il beijos, ele sua eterna ,ma· 
da , Ruth - a verdadeira. 

✓ ... 
Daa.-.deOVlliwa._ 
llilaornl••• "'""e 
........ EliabllhMarimei­
ro (foto), recebo qndeci­
merto por ter ido tlO lança­
rnedO no Parah)w Cá Alé 
n:, lonna de agradocs e«,. 
oba se re,'Ola gr,,,nck. ccmo 
sua c:ar.na. Critica atuoote 
de nossas 1«ras, O Vai-. 
• urna danonsuaçào desae 
trab>lbo m~• E mar­
cante \ ':Imos à Istura 

·----------------------­: " Ao longo da história, fizeram de tudo para 
1 deserdar o orle e o ordc te da riqueza na-
1 cional. Como se a certidão de m1si:imento 
1 destes bra ilciro 6 vales e a fll'H1r 
.- perante os regi tros da pátria". 
1 
1 Foe com certeza o discurso (trecho aama) 
1 ma.JS contundaue Já pronunaado ate agora pelo 
1 governador José Maranhão Sua voz (de mcon• 
1 fonrusmo) ecoou nos corações dos nordC$tmos. 
I Aconteceu no mcontro de governadores do Nor-
l te e ardeste, no HO!el Tambaú, d,a 10/05 

-----· 1 
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que ICODlcca loplogo. 
Pelo bem da jualiça. 

Graciliano na prme 
De publiaçio póa,mu - 19Sl • ~· 

denso e drwnátia, 1111 que se lê 11111 ~ 

liano lwnoo - o p,riodo ..,, que - ........ 
sões, durne pl'ICicamtne onze-. A oriaaçla 
~ Now, amandado por Getúlio Vtups. onlmaa. 
torai...,.,, sem nsthuma awsaçio fonnacla. O 
mário e medíocre via 1m cada imlec:lual lúcido ia 

do. Apr<S<IUndo-se como "pai cios pobres", Geílot 
de wn pcpultsmo malicioso, presidia esta política de 

Só dez anos depois de doixar •prisão• em 1"47, 
Gncihano RJlmos se decide a esaever, depois de 
segundo confessa no inicio do hvro, o que lá vin, 09R 

Em M.móriu do tártttt o que se RUIII é o 
mem oom a vtolência. Não obstante o propôsito •­
do, Gnciliano Ramos, usando, à perfeição, técioicas 
bem dominava, acaba desathando um grnle paÍtll • 
marcada pela arl>itnriedade. 

A MaNri&> de <árttre. como de ttao a toda alia 
no lumos, cabe, oom justiça, oel"l!Ío que lhe fez · • 
citado ensaio "Ficção e confissão": uma das WÔ<S IIIÍs 

a nossa literatura produziu do homan e da vida. ........... 
Do hvro 100 AaoN Graàliao ~ (CCHLA / 

vários autOl'tS), organu:ado por Neroaldo Poates de 

VIVA POESIA □□oooqaoo 

Sombra 

Um é livre 
Outro é escm~ 
Um é contorno 
Outro é compas1111 
Corpo som bre 

Do livro Motim dt Senâmeotos (A UniãoEditom. 1997,dtQÍ 

Pelos caminhos da cultura 
Academia Paraibana de Poesia mantém intercâmbio no Sertã 

. 
A comitiva da Academia Pa r~ibana de Poesia em vis;ta à Academia de letra.s de Pombal 

Oar.veruno de anana~ 
çio poliba do mun,cipto 
de CajUtJnnlw • .., ~­

tio do Estado, teve a paruapa• 
ção de.....,,... da Acadtnu 
Panibana de Poes,a, oom sede 
an Joio PesSOI Laden:,u a ~ 

msbva a prmdente da acadenua, 
a po<llsa HeltN luposo Cama• 
roda Cunha 

Um dos: nws n0'\'05 rm.na• 
pros da Paru'l,a, CaJazannhas fot 
crt* pela La n• S 898, dauda 
de 29 de abnl de 1994, aprowd> 
pdo Poder Lqpslallvo A sol&­
nuia~ em ato público, tambem 
marcou a 11\Jlabção ofiaal da 

5"de da Muruapal1dade 
A com1lJva da Assoaação 

Par.ubana de Poesu fot rec,bo­
da pelo prffllto da adade, Cns· 
tovam Amaro da Silva e sua es• 
posa, Marlma Rodngues Silva 

Aos feste,os de cmanapa• 
ção pohuca se assoaou a Câ­
mara Mun,apal de CaJnem­
nhas - pres1d1da por Adauto AJ. 

meada - que realizou sessão ex• Sucesso Lacerda Fernandes, o 
u-aordtnána aberta com as e:xe- orador ofiaal da Academia Pa· 
cuçôes dos Hinos acional e o raibana de Poesia, Agu Rodn• 
de Caiazeinnhas Octra de Sol&- gues, usou da p3lavra, ban a>mo 

dade de Freitas e música de o promotor Arlindo Ugulino, que 
Osvaldo Pmto Barbosa). 

a sessão e.xtraordonâria o 
presidente da Câmara, Adauto 
Almeida, concedeu Títulos de 
Cidadania a vârias pessoas, p~ 
los relevantes serviços presta­
dos à comunidade. Entre os 
agraaados, a poetisa Maria da 
Soledade AsslS de Freitas, pelo 
trab>lho na educação dos estu• 
dantes do mumcip10. a hora 
dos discursos. o acadêmico Agu 
Rodngues , representando a 
Academia Paraibana de Poesia, 
agradectu o titulo recebido, oca· 
ssão em que exaltou e parabe,. 
nuou Caiau.nnhas pela progra• 
mação comcmorao va de eman-­
apação poliuca 

Pombal - A com1t1va da 
Acaclerrua Par.ubana de Poesia 
- ap,taneada pela prcs1dau da 
<n!ldade, Hdena Raposo Camoi• 
ro da CWlha • também esteve 
-,s,tando, no dia 29 de abnl pas· 
sado, a adade de Pombal. A r&­

prescrttaçào fix recebida por u,. 

tegr.mtts da Academia de L&­
tras de Pombal 

Em sessão presidida pela po­
..,,. e professora Mana do Bom 
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A Dowtrina E,pínltl ,ó""-'· 
• cao-.nto dt. JH••oc do 

--n,Jino COM J##OC do 
fa•nino. H-• coa ,_ 
__ , __ ,,_ 

°""" prol>/•- ,w/aci­
º -"'º' º .,_. 
ohtbi/idod, dtt,.todo p,lo 

. CamliC<L E,,.; -p,r,bl,-
dt l,gis/açilo - E,,, oJ. 

paíns. o aaQIJWJt/0 , indis­
, .. ,,,,OtllrOS, ,-ia. u,,, .... 
o divórcio, owtros llllo.. A l1-

. IOflJo brasiltira, atí °"""'• 
. ia o t.iv,órcio; Ogo,Q, OCIÍla 

divórcio. E """' l,i 'l'" .­
lt"'f'O , no upoço. 
Qw di: a Do•tnno úplrita 

o problt1'f01 
Allan Karckc Hc1TVn1: 
.. O divórcio i 11.ma k, lnm,o. 
ntja fina/ida« i nparar lt ­
,,,,nu o 'IM' Já #nova. .upa.-, 
o dt fa,o. Nlio I contrário à 

. d, D,us, pois só ,.farn,n o qu• 
1 homtns fi=tram, , só ttm apli-

- nos casos tm qu, a /t i di­
J ·na não f oi consuúrada.. S, fos­

comrário a tssa /ti, a própria 
ja stria forçada a consid,­
como P"""n'cadoru aqutlts 
Stll.f ch,jts qut, por swa pró-­

ria autoridadt, , tm nomt da n­
'gião, impustmm o divórcio ,m 
' ·a, circunstánâas. Dupla p~ 

·caçao, aliás, porqut pratica­
com vistas unica.m,ntt aos in­

rtssts ma/triais, , n6o para 
ndtr à /11 do amor. 
Mas n,m mesmo J,sus corua­

a indissolubilidadt do co­
o. Não disn 1/1: "}.foisís, 

la dvn-.a dos vo.rsos coroçWs, 
p,rmitiu rtpudiar as vossas 

ru. /110 significa. tp11, du­
ilr o, ttmpos dt Moúls, ndo s1n­
• a mútua af,içlSo o motivo únl­
eo do casam1n10, a uparaç4o 
,adia tornar-si n,c,ssária.. 

Mas acr,sc,n1a: "no princl­
yio não foi assim ", ou stja, na 
,rlg,m da Humanidad,, quando 
;,, hom,ns mfo 111avam ainda 
Nrvtrtidos fHIO ,goismo , o or­
ptll,o, , vMam 11gundo a /,; dt 
Dna, as uniõts fandodns na sim­
Mlia r,cíproca , não sobrr a 
'ioldod, ou a ambição, m'lo da­
• modvo ao rtpúd,o. E vai ain­
• IIIOU long,, pois tsptcifica o 
i"!O "" qu, o ,.pwdio pod, ,,,. 
i!,'lc,GN1: o d, adultüio. Oro. o 
""1N.rio não txistt ondt reina 
l.o foição ,.ciproea sinc,ra. É 
'frdodt qut proíbt ao homtm 
k spo,ar o m11lh,r r-pudioda, 
• I ntussário coJuidtrar os 
:mau.trf.r , o carátu dos homtru 
àt 1t11 t1mpo. A /ti mosáico prrs­
irrvia a lapidaçdo paro us,s 
:aro.r. Qutf'fndo abolir um cos­
lUW bárbaro, prYcúava, naruml­
lflllf, d, t1tob1l1c1r 11ma JHntl• 
ilidiadt, q,,, ,ncontrou na ig,,,omf­
lia dtcorrtnt, do prolbiçdo d, 
~ tosam1n10. 

Era, dt qualq11tr man,lra, 
.. ,., civil swbsrlhl/da por ou­
,. l, t tlvil, q11,, por sua v,:, 
iOIIO todtu as /111 dusa natu­
tzo, d1vla sojr,r a provo do 
1-,0.• 

Para D,111, ac,ma d, tudo 
Mio amor. A,,, do amor Ia lt~ 
wp,wma. S,m amor. o qu, I o 
asam,nto7 

-----------, 
l WocleSalidlriedlde l 
f o Eawflio CoNelho Es- l 

ladual áe 6,o,denaçJo Pe-
l nitenciúia. por p,oposiçlo j 
~ do Secredrlo de Cicbdania I 

1 e Justiça. Adalberto J~no. I 
aprovou por unan,miélade 

j voto de solidariedade e 1 
1 apoiodetejandopmnl0re5- 1 
1 tabelecimento da sa<,de do 1 
J titular da coluna. lvonaldo 1 
1 Confa ji se encontra em 1 
l sua residfncia e brevemen- 1 
1 te se submeteria tratamen- 1 
1 to de fisioterapia. À todas 1 
1 as manifestações de solida- 1 
1 riedade, a gratidão do colu- 1 
1 nistaefamllia. 1 

L-----------.J 
Posse na Escola de 

Enfermagem 
O reitor Jádor N\llles de Oliwira e 

a ~ do Cnn, de Ciências da 
Saúde, Zonide MalpRl lins canvi­
- pana pone da dinbn e me 
daEscdadeEnfenaagande ... 
Médio da UFPB, ldéta Carvalho e 
Maria do Socono Silva no pníximo dia 
28, is 9 da mamã no Auditório do C...­
tro de Ciências da Saúde, da UFPB. 

10 bons modvos para 
s~ curtir a Paralba 
=A cidade-- de Joio ""-o =Araa­= BamdeO.-= Pniade 1-., = O __,de Tanboba 
=o v.ie dos Dinoosaroo, de Sousa =1 - -dtqi 
=~ = A pslr0lllllft poniboaa 
:, O Ponto E.a.tremo Oriental du 
Américas 

Jornal de Sociedade 
O colunista social Marcello da 

Rocha (foto) vai comemorar no pró• 
ximo dia 28, com um almoço no res ­
taurante Tia Nila, os 21 anos de ci r­
culação do Jornal de Sociedade e 
os seus 31 anos de jornal ismo. O 
traje é o espone fino e o colunista 
está convidando os amigos e cola­
boradores. 

Colunista Marcelo da Rocha 

AUJIIIÃO 

----- ------, 
A Voz do Brasil l 

1 
Alp,nu músr.oras de ri- 1 

di«. paub11a1 retonwn com o 1 
- para a exUnçio cio 1 

l fl"IIIM'I A l'o: do ª'"'''· o I l senador R.amtz Teber, do I 
PMDB- MS defendeu o pro- I 

l ::.::.=..::..~:: , 
1 tro cio Pais. porque nio «tUte 1 
1 opm,io. Limtu-se a noticiar o 1 
1 que acontece no Execuuvo. 1 
1 ug,slatJvoeJudtc:üno' . Pan 1 
1 nio ferir os interesses comer• 1 

1 
aaas das cmiuoru, os dingm- 1 
tes acham que o programa não 1 

1 deveria ser de transmissio 1 
1 obrigaiória, 1 
L-----------.J 

Tau de Lixo 
0 ... IO de F-'eza, Juraci M> 

fl!hãos doáliu - nio maÍJ -a.Jumcaps11....-a<obrançado1»-
- da Taxa de Resíduos Sólidos. a 
chamada Taxa do Ltxo •• O Prefe,u, afir­
mou que o seniço de coleca seri feno 
.,..,.,_.. pelo poder público Ele ,. 
~ dopou de uma mgom &tca i ~ ........ -pôde-ouuu for. 
mas de IIIIDJlalÇio do seniço sem ..., 
- os 1nt>u=. Quem se adinou e 
pagou a TRS vai ser ressarcido, garante 
o ecil de Fonaleza. 

Mulher no Exército 
Apesar de todas as discriminações 

que a mulher ainda sofre~ o Exécito bra­
sileiro dá um grande exemplo . • ~ Aea~ 
demia Militar das Agulhas Negras estâ 
aceitando que as mulht'res façam car• 
reira e possam atingi.r o generalato. 
Com isso, no próximo século, mais ou 
menos no ano 2.036, teremos a pn~ 
meira brasileira faundo parte do Alto 
Comando do Exército, portando cinco 
estrelas no ombro. 

Entrevistando Kardec (VI) 
QUASE não dormi na noite anterior ansio­

so que estava para saber comÓ Allan 
Kardec, o Codifitador do Espirilismo, ,. 

tomara espírita. deixando de ser o pn,fu­
sor lüppolyte Leon Deniwtl Rivail, o gran­
de pedagogo, autor de livros dtdibcos., para ~•r-s• de corpo e alma i Doulrina dos 
Ea,intos. Doutrina que nio iria lhe render 
nada. em tennos financeiros, mas exigir-lhe 
muito sacri.6cio, a ponto de comprometer a 
própria saúde. Mas deixemos euas refle­
xões. que o mestre jâ chegou. Reatemos a 
nona entrevista. 

CNain1 - Mostre, como foi mesmo que 
o senhor se tomou cspinta? 

lúrdtt · Aqwi ttn Paris. como já Ih, 

fal,i, a granth na\'idad, ,ra o fanóm,­
no das Mtsas Giran111. ão htn'la outro 
a.uunto. Em matitat lfliMnâas, m fa­
,nl!ias II ffuniam "" 1orno dai muas 
p<,'O\ -lmstMO\'lmtnlandostmMllhtl­
ma Mtao apar,n1,. Uns Ü'\'anclo o sírio, 
owtrosstdr.<tl"tlltdoromalH1\-idadt. u., 
j,"6m,no tão sírio st /ornou wn pauo­
tt,npo para a socitdodt da lp«a. 

CNoista · E como o senhor enca­
rou KSe fenômeno? 

lúrdet . A prwipío tlul,;,kl 'f1I' s, 
l1'0Jautdt llffljtniJm1rt0mtd,único. Tmt­
him não cJwgwi o tachó-lo M ohra do 
dtmõmo. e,,rronqg,.m t.1t1 qw nunca cr,.. 
ditei Rtjl,ri w,1 pouro , clugutl à st• 

SOCIEDADE T 19 

0 ~ dt, Aru M•cltadt, BitkNOMn un ;-,.,- -
-/rira, tlatmJ t1t, ~ tk •"""' dt, Foü,,,t~,,, -
Arda. ,_,,,_ M M/igo pnGO _.f,u,ci,,,,ar• o F,;,,,., .,_ ci#-

tk, o ~ u destütarâ • r«<kr, ,_-otJ-• apoii#a­
lfok lot,l,,wr t•• ~o""º paulldo Mtlldtlldo Billmu1,rt ft>i '­
~ p,t.,_« co,,trib,,i(-lo eo "-tvoh•;-,,,o a,lh,rw/ tkAráa, 
_.,,,_ "O Último Ctmntd", "0 Cao C.,,.,Olo". U_ ._ 

~- ,,.;,,o MttrttÜl& 

A Jlf'e.üclente do lntem.ation.11 Women'S 
Club oi Jolo P'nJO..a., .acf\."05.acb llff'lf,..a. Cos­
ta e..a. .-crd.iiia M,iria doMorf'o Vftp(foco) 
utJo COtMd.ando .a.., u-'OCUdH p,ar-1 o XfV 
Encontro .adon.al do, Womffl's Club.s, 
que •ri re.aliudo no lio de µMiro, no 
período de 25 .a 28 • .Mtembto pr6.rimo. 

VILA ROMANA 

A Vila Roman• está ÍP"f'· 
do paroeria com A U IAO e 
brevemente est.trã am destaque 
num dos projetos em titudó. 

Al6m da sede no Distrito 
Industrial (fone : 233-1240) 
esti multo bem /requentada a 
lo ja do Monalra Shopping 
(fone: 216-6172) 

CO E ÇÃO DO PSDB 

em 8~s~~~
11;J'5; ::~=~~ 

nome de Mãrio Cov,1.s p.u,1. a 
sucess~o do FHC. Turo )ete.i,,.. 
ti ,'tltOUqu,1.lquer ;uticuljç~o em 
torno de seu nome por achar 
que, cedo dem.1i.s. e Mendon­
ça Barro, •~rinhado por P~ 
menta da \ foi eleito vice-­
prosideni,, do SOB para Assun­
tos ECOl'tbmicos. 

! Interino: Rogério Almeida! 

guint, rondauão: tofr,: as Mrsas 
G1rm1,sjosstm um t/tito do magn,.ta­
mo, trwrgiaNrim-durobtrta. nalp«a 

CNaista - Magnetismo? 
K■rdtt - E\·idtnlt. O flu,do mag .. 

nihco, assim ron,o o t/Í/riro. agr sohrt 
a mat;ria. Troln-.st dt unto tntrgui. d, 
uma força narural. Não ,,; a prinr/p;o 
n1nh1un ma.stirio msso. N,mca OC'IYdilt.i 
no sobnnatural. tmprt fui um homt.m 
pmgmátrco. mcional, anali!K'O. 

CNai.sra • Mas quais foCOJn II pes• 
soas que lhe falaram sotn o ftnômeno 
d&S Mesas Giranr .. ? 

Kanlet - QIHerthãdt /854, tntt.n­
C'OntfTi rom o g,u,dt """go Fomtr. wm 
iffQgnttr:.ador muito s,no, qw ,nt Jt= a 
stgvintt fHrgwt/a.· sal>t da úlr,ma. pro­
fassor H,ppol)·,. , Aro/Jod,assunra um 
j,nôm1.no ,,nulo nlr«UWJ: m1.sas dan­
faido. pulatdo. romndo ... Como u­
plirar wo' Rtspond,-lht qw st,n daM­
do ISSat mt1ca rlfQ\'mf sohrr a OfÔO do 

mag,ié!~~~~ ~ (,"~/'',:º :~r:'-o 
fü10 11 esJiritos? 

,,-----------" 
1 Ruy Elói by 1 
1 Ant~ • T 1 
1 oruo OSCllDO 1 
1 1 
1 o --da Policia 1 1 Federal, Attânto Tosano. quan- 1 
1 cio de seu dq,011n,100 na CP! do 1 
1 Judtmrio ""'bu c,ptrAio sobre o 1 
1 atual p,:esL<lan do To~ Re-_ 1 
1 go-1 do Trabalho (TRI). Jw 1-i 
1 Ru Elét Tosano afimiou que 1 
1 OOIWden Ruy EJét OOI homem J 

1 uttegn, ·con1i<ço º Prestdne de 1 
1 lqos anos • no meu caxalO e 1 
1 wn profissional t1,-•. As dec:la· 1 
1 rações de Anrên,o Tosano &z 1 
1 justJça ao presidente do TRT-PB. j 

'-----------✓ 

PA.RA ,iaJar .. utttier, .s......,. 
•N~m,b llltãrias lk,1'..,_ 
l•tts. r,,... n 4uhlas p•r• OSS 
3-<f,,,N.. A lesa Dfm.n ,,...,.,..,,.... 
jde HHt' 1Hd411111 HU4.,- tra.­
llla A•• rllll. llt- Ren4iala. 
RlCAROO - ..,; ,..,.._lloj, 
dc1mlp0rld>pd, E....,._N•taç,,ek 
~AIUIIMdadesde ,.caélfcw"'DO 
salioC.bdo Cortado. «a lunbá. 
MUDAM lllt- Wadt lleije: • pnfrnMrl 
S.C,.rr9Ar-1rpe (r.1,). o..ta.h•Sâ 

Julo,, '"" ..... R.aaNN~ ~ Mani.,.11ar~u..,. .w... 
" e W-■Utn Cw4n.. Aa..W .... 
n,nariam : Pub Ge•dl. Allll'ffl• 
C.ma 1111 Slh'a. Qrisd.- rak.M.. 
Jasnn rt.rftd .. e f.allbu Srke 
Vidra. IUk.l llle Hllirie e Grnu.11 Vlt. ... 
CAJl.TAS pana c:ohm. ba Dr. Seixas 
M•11S H,dfAJ!>muPrift- Mma­
nCEP~OJl.<llO loio,_(PB)Fu: 
(OIJ)l-16-.~l.!13 

Kardtt - do. 1,mchtgw,a~nre,nis­
so. Aronttrf' qJlf. ,nau 10/'tk, t.nconf1'0-fnt 
fKl\'tffltnft t'Om o st.nhor Fortit.r. qw desta 
l'f': \'t io mm/o tntuslmmoda rom o}t"6mt­
nodasMtsasG1ron11s. t1pontot#ili:trqw 
as Mumndosô p1Jm'Ofl' 1 rorrio,n, 11taiqw 
rtspondiatt op,rpntas. 

CroniJt1- Fosseeu teria acreditadoloso, 
mestre. 

lúrdtc - Mas ,'ON ; Mm cronista. w,r 
po,ta. um dn..,,alor. Não 1,w a minha.for­
marão ritntífica. Confr.uo qw rrhl.t1i Mui• 
10,morrtdharqwmwtuasutnie#Htsob 
o OfÕO M strrs un-uft~ú. 0otdo Fortitr 
mt dwt qut m m,sas ruf!O""a,,, ti~~ 
tai. uto t , qw jalamm , l'll untdiatc.,,,,.._ 
1t fi=4M o s,guintt dt.safio: só ocrwbtoni 
nasa ,vnào 11 ~ pr'U'-an• qw ar l#Uat 
til,, r-J~I,"' paraptnsar1 ,wnw pc,asffllir.. 
Do tonlnino. twlo mo não paua dt ...a 
fi<rào, d, ""'apuas,a. d, /w/Órla para boi 
dontt,r. .. 

ba. /w>a-.. 1~0llllD!Pcu1Mct, .JIO 
6~111 "••~P••ll•,c.a.~r 

Í\. : :, • • , .. , 

j 
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Os seriados não 
são mais aqueles 

Quem não tC\'C • soru: de ser g:u-o<o nas déc3d:is de 30 e 
-10 nJo cxpcnmcntou wna emoção como :1 que n1ía 
mos nas m:innês de dommgo dos s:iudoso cinemas de 

~ , acanpanh3ndo os cap1rulos de um senado. que Mie­
cediam o filme cm cart1Z. As gerações m.us , clhas s:ibcm 
muoto bem o que sigJ>ifica,'3 • espero. de cada cop1rulo dos 
pcnpécias de heróis e hero1nas que conscgwom sof.ir-sc de 
tocbs as artuMnhas dos vilões cm 3.\"CO.tul"3S f:i.nt:isncas e ano-­
cionnntes que o emano de hoJC so csporo.d1C3mC11IC ofcnxc, 
como no caso de lndian3 Jones 

Cidades pcnlidas e tesouros escondidos. passagens se­
cretas e armadilhas uaiçociro.s, perseguições clctnzont e 
perigos fatais, vilões mistcnosos e heróis masc.:irados com­
punham o uni"crso do s n:1do. Com muita :::i, o e um mini­

mo de diilogos, as tr.unas se d cnrola,3.m cm cp1sodios~ 
cada um terminando com um lance de s uspense para obngar 
o espectador a a.ss1snr :10s capítulo ubscqucntcs. Er:1 sem­
pre o mocinho (ou a mocmha) numa sttua o de pcngo mor­
mJ. da qual a rigor não podcri3m escapar, m:1s da qual~ nul:i­
grosamcn1e, sempre se safil,1W no inic.io do c:ip1tulo scguin• 
te. E a gente nnh3 uma scma.na para discubr como isso scrin 
pos ivcl 

Embont :1 ua fitsc mais c:rfa.th'3 tcnh3 com do com o 
3d,'Cllto do som. o filme senado nasceu praticamente com a 
m"~ dos 1rmios Lumiere. Os pnmciros exemplares 3p:1· 
rcccnun cm 1913. quase lodos baseados m h1 tonas cm qu•· 
drinhos pubhcados cm uro.s diârios pelos g randes 1omnos O 
m.us célebre dos senados dcss:i primei ro fase foi "Os Pcngos 
de Pauluui .. , que oons3grou Pearl \Vhitc como est re la AC\ ~ 
lução do gênero. de certa forma. acompanhou :i das h1stôn:is 
cm quodnnhos Pratic:uncntc IOdos os heróis que nparcccro.m 
03S Ur.lS chánas dos J011131S foro.m IC\'300S para O I la 

Qu311do :i ficç.ão cientifica passou :i ser o gênero dom1• 
nante nas tustonas cm qu3dnnho . o um,·erso do scn:ido foi 

Andrea 
iae,chi 

Versos quatrocentenários 
T:is,o(l54-l-l595) cancçou • C01l1'0f • k 

naakm úbotada an 1 · ·9 e "'"1llDOu de nxhg,-b 
cm 1575. umo ,a,:ioddinnn-o ecorúi:m:1 sera pubbci­
da cm 1581 O poca e haSIDnJdor porl\l8Uês Josc R:i­
mos Coch, tr.dmu o poam cm 1864 e umJ llO\"J tr.l· 

wç:io ili mtdll:m pelo mcsmomoran 1905 Em 1998. 
• cdaor:,canoc, Topbook publica essa lr.d,çõo no Brostl 

Est:lo :ú. porbDIO. 440 onos de ,ido de um tc.'10 

que se costwna defimr um -cbss1co" d3 bterarur.t 
oadenlal lhn cbssioo que 3lr.llU o IDtc:rcssc e a ad­
nur.,çào de outros cbssicos. CXJlllO \'oll:ure. Goldoru e 
Goclbe. DO sc:culo xvm. e os poetlS Byroo. 1..oopar­
ch e Cliau::wbnond no scculo JXlssado Hoje, o seu 
miacs,,: para o lau>r bras1lctro não e opeoas de a • 
nhada erudição cano se ,-era. • hmp,cb 1r.ldução po,­
rugucsa ~ que se apn,acm as c:op3Qdodes bn• 
case o,,gor composm,-o do pocU t1:l!oano e se pro­
cedo • oportunaS conl01U3hzoçõcs 

Corno se sabe. a .krusalém úbvtada e um poc-
1D3 haaoo cm ,1n1e ~ que tan por~ o mo­
mtllfO culnwn:lnte d1 pnmc,r., Cn=d:I (1096-1099). o 
31D ODllWSM) d1 gr.u,dc c:,qx,dição ClSt3 00 Qnaue- O 
~ da adodc soru. oor<rasl3da dr.lm:lbc:uraac 
pc,- bços Iam= e doncruocas O amno grandJC>­
so. DO qual orio sc d=m-ok-er os""""" nobres e cru­
ás cm docossil3bos. e portlZIO a P:u:snna no 
a:ntro Jcrusabn. clc•.:xb cm cana de duas cobros, com 
o luo Jordão pc,- 1r.lS e o ando klOr.11 mcdi1<mnOO na 
lime. rudo an ,dc o desato quamado pelo sol w 
e a:nckrzm pc,-~ de • anra os irúieos. 
p;n anscgu,r a li do $3,m Sepulcro \1Ul1JSSl-
mos os pcrsomgcns c::M11)0 msl.lo. o tcmz e pio 
Galoiodo, o gcnaoso T:>ncrcdo e Ran.ulo. que. como 
~ na ll1Dda. alàstHc da guerra de ..,,. 
dispa:, amos seus~ ,de em scgw­
da pora cump,r • ,-ontlde dn-ll\3 e cnlimtar ulnrnas 
e doaso,-.s pclqas contra os IIUffl1&0S Entre os pogãos 
tambcm não gJt,m figuras""""""°'""' cano o oara­
)050 AJg;uU, derrotado pc,- Tancredo, Sobrn3o. mono 
pc,- R.analdo, a desgraçada Hcrmuuo e, sobrcwdo. Clo­
nnda. a bela e btc guem,ra po, quem ,e :,p;u."'"" 
clescspc:r:wbTa o propno Tancredo O combaU: cn• 
trc Clonnda e T :>ncrcdo. ~ csu: ~ c:anhco: 3 

idc:md3dc: do seu ad\""3!10 (CSU 31 um. cbtt.cb 
gucmn. m:11S um can<><....., °'3donm) e = JUSU· 
mml< a muh:r ama:h. e mamo ..,, ponl<>O 

da pocm LllM:rS3[. com o amm:llC do o do 
hcroi crulJo ... noção do quc i:z. 

Esta Cliç5o br.tstbra (666 p:,gmas) cla knnaltm é 
comcat= nwlOopom,m A mag,ufic:i lr.lduç;lomoo,­
tta3 11111p1br bça de ~docb:as ibbo hao,oa 
11:WnO a~ portuguesa. bça de que o,...., como-
....., e a lr.lchção são operas o C"1llplo m:us 
back> e c&b<e E o docassol.lbo de T:wo conservo cm 

· o SQI tanp:ro •noo c:or.>Cl<n5l>CO, • """iço 

de um pocmo cp,co !X"-oado pc,- = pencn:,gais 
f:mnnas Aq,1 é Hcrm,ruo que ax:x>m. 05 po.<IOrtS 

qucbDdo, seu choro e seus bmalos / P"los 

$01S de fflUSICI sm:,u. \11S1Ur.1 de bucolooos """'1 

/ E <b gros:scua.. Qlllf),-'qll,.'l a\tn.1.. / Erglk."Sc. c. Q· 

nunhando • pas,;us lcnos. Acho um ,eho obngado ., 
sombr.i :imc,io. 1 Tocmdo CCSIOS de um n:b3nho pc-no. 
/ Eou\'111dodc uú;J0,.,..oan:o10"(\U. 6. pag 262) 
Cano não \isltrnbr.ir aqw o coo que se QJ\ tr.i na poi.."­

marc:idc rrm:ua clah a ciu.atos:mos' &soo cla Gairo. 
:intl Rna Durão. m:is n.io so CCS. ter.io murto :i bcocr 

do i,n,c = E,sa, nui. um mauodcsu ,rucch\'a 
odilOnJI i>m::ctr subsxhos .. de pnmcua mio" oo csru-

choso cla - br=lcua 
·o ,okmc da Topbool.s, o org;wz:,dor. \ broa 1 

Lucxhcs,. :icn:scaib umo cuocbdos> lmoduçào"" e, 
sobr«udo. uma~ '"C i:, na~ o la­
u,r :ioampanh:l pa.<SO 3 JXlSSO 3 ,ida ambubd, do ' 
ti. owado an Som:nto, peno de!', quc p<r· 
oam:u os pnnap;us ciclad,:s ~ \i:ncz:i. Fc:nar.,. 

1.inruo, Podua. Booriu. Roou. !<. :uormcn,a-
do coses n:hg"'3S e ·= e scmpn: dc-pcnd,n­
lC dos fl, 'Of"CS dos os GonT.lgo. os d•Esll:. 
olcm de , = popa; Figura m1docru:il ~br de 

um> cpoC3 de lr.ll\SOÇJO aurc • Rcrrua:nço e o \ú-1 
nansmo. a11eas kbadodc:, '"'" e burguesas e o espo­
nto sombno do Caur.o-Rci>nro. cun: huns-uusmo e 
d.., rcbglOS:l Dcl:ncos que se n.-11..1"'11. e cbro. 
na tcssitur.l i,: n.1 dtrutwa do JXUll.1 

lwto unte tlmban o Roo.= p,ra uma l.:nura d:i 
.kn.,al,m l,h<naw. dc P<dm L,ra Jao ...,..,de 
Ab:a Buaio. \ knualtm /1b,rt.w e o Wl!,'ll.l 
portugu,:SJ panx,:-mc bra de CX>ITlpil.<SO no 0001-

pron.sso de ixç,r 001 contronio algo 3111fnll a11n: • 

·= · de ca ··=-o.::, d.: T IOdo • b· 
,or do pnmaro .\.i ~ s3o mmuusa.1 cbr.ts e cs• 
~ .wun cano e amplo e pret.:IOSO o Jt.:. 
pcnonoblbb<>v,lfx:o ~tr..do:undl Lucd 

\fJlcr· 
Metamorfoses dos museus: 
percursos de Malraux ao concreti~ 
O que rcprcscnlam os museus enquanto clcmcn10 

pu-bhco n.t sua completude e dimensão mercnlC 
C\,,_ e là>õmcnos "'1ISlmS cla 900able? 
Os museus s:io entendidos como 1nst.11u ,çio desde 

seu fortalecimento no século passado. tcnunizam 
aquilo que podemos chamnr de mtume,lidrtos das 
obras ele arte unu só leitura hospedam tclllS. CS· 

cuhuras. mstafaçõcs, h\Tos. obJctOS que reflitam nos• 
S.l apreensão sobre obra de arte Par.l tanto prcser­
,-am. 1so1:un. sacruhz:un e exibem essas obrllS Dian• 
te dessa publtc1dadc, as vanguardas do mic10 do sê• 
cuJo escolheram o museu como lug:ir pm1Jeg1ado, 
mediante pràucas penmcnt41S de dcsloc.3mcntos e 
cnfrcntamcntos. Para nlc:mçnr seus obJc11, os. as van­
gu.ardas conctbaram os modelos dcsncralizantcs de 
suas iq,roduçõc:s. Ess:a 1dêU11 entre fonnaçõcs cultu• 
nas de ,anguanfa e 3J>M3IOS tccnológlCOS autocons­
c,cntcs provocou um 1mpx.to que pensadores como 
\\.'alto- BcnJnnun e André ~blruux proccs.sar3111 con­
ceptualmente n:a dCC3da de 30. A questão de mr,seu 
1magmar,o é aquecida por falrau~ nos mesmos MOS 

cm que BcnJamm CSCt'C\ia seu mt1go .. A obra de ane 
na era de sun rcproduub1hdadc técnic.1·· Amda que 
as duas propostas se nn1culcm cm tomo de um mes­
mo obJclO como o ~pmduçllo , a ,aloraçào que fo. 
;,em dele C oposta Enqu:into par., Bcnjrumn a repro­
dução é o dcsga te e a dcs:1p:1r1 00 da aura, p.ira 

\fatr.1u..~ não só confinna essa aura, ma pnnc1P3l­
mcntc consutu1 seu cumpnnlCnto m3.1s c:ib31 o mu­
,..-u lmt11{mano dou a rcprodu ão de um 00\'0 tipo 
de :tura (1dc1:1 que p:::nrutc a Malruu~ constnnr uma 
hlStona da me urauc:a e :intl\anguardi ta) 

Atr:i,c da fotografi:i e dos a,anços 1ccnolog1• 
cos. a obra C rct:tr3Cb do seu contalo que pode ser 
pohuco, religioso ou cspcc1f1C.1.111Cntc aruruco, p:1ra 
ser no, :imc:ntc mscnd.3 :i uma galcn:i de 1magms CUJO 
cíc:no prcdomm3Jlte e. pon.1n10. a cstclJC.1 Assim, 
num mesmo livro como O m1ueu /magmllrlQ. do 
propno Malr:&u"<, con,,,cm uma ptnlura de Botllce-­
lb . ongmalmcntc montida n,1 G:ilcn:t xt00a! de Lon• 
drcli. ·-o e-<tasc de Snnt 1ercsa··. de Bcrmni, 1nstnla• 
da num aluir de um:& ,grcJII roman.1, e um retraio de 
um:i cortcsl de 1ntt1cr. que hoJe pode ser visto cm 
\'er .1lhcs Tocfa.s csu.s obr.H perdem sua íun lo 
con1c,1u:1I. 1 to e. rcbg1os~ p:,.lac1ana e muJ00k>g1• 
ca se transíorm3.lldo em obras de pocêncu1 agrqa­
dora no que se n:fcrc a obru de 11r1c 

a , ·crcl3de o mufi•u lm"KJn,:,r,o ukrap3.su a lo­
cal.d.ide do museu doc1monôruco, de suas cbss16c.-­
~ cpocAlS. 011 uma 00,1 cspaa::i.hd3dc, melhores 
energias que JXfflUtcm dnulftnr a tccnolog1:s O mle• 
rC'SSC que lenho por CSM: lcrmo de André M:sbux n3o 
csú cm su11 uuh.i:.açlo como conca10 de aphc:ição dc­
ftn1tl\a, nus sim pro,1mo dos usos que me 1b1h• 
Um uma concüo de cntcndnncnto. o que cu cluuno 
de uni .. m J..- \11h.,re1ulnu11.,. o que me mdica t.ambêm, 
ccnm desdobramentos daquilo que csscnc,almcntc 
pcr{,11 o nc,o drnármco e obJctno de uma obra de 
arle Por I o, uuh;.o m1L1t·u 1maxmhrlo com um scn­
t1do ligC1nunc:n1cdes\1ldo do quc lhe deu iço_i 3u10r e 11 
c:Mtrapclo de ~ua , 1 Jo ounu 1:i. e considero 1mpc:w• 
to'.Uilc nc a 1m~t1i,t~io cm e.uno. dcsun1\ersah1ru 

esse museu 1magin6rio1 dnr-Olc 1llll o.n 
par3 poda- apropria-lo numa mollin t 
dctcnrnnada. esse caso, c:altrancb« 1 

O e no Brns,I, proponho dcslllelr - • 
gmár10 ~ síonnou o papel de mua ■ 
tos culturais. na sOCJedade mcrcamil t 
massa. Foi ncssc:s nnos que esse • uu 
numa questão de Estado: de 19lh 196!, 
como Mirustro de Assunto5 Cubrast 
le de seus esforços à difusão dessa iã 
mente contemporâneo à d~ W 
caue. da morte das ,•l111glllJ"dM DO lllll5L'S 
c1mcnto dos movunentos de 1'100\-qudl 
puseram intervir criocM>Clltc nessa 

Bro.s1I, São Paulo, dc=nbro de 19i 
de Anc Moderna é reali,.oda a Expaoiçlo 
Anc Concreta. Pocw do grupo N · 
do A=edo, Haroldo de Campos, 
pose Décio Pigna1ari) e os poclaS cmt 
D1:u Pino e Ferreira Gullar cspõca 
no museu e se colocam como gnipo à 
Esse g.rupo , ena 3 11u.ra como emcraiD 
çào de objetos e imagens, de eriaç&u 
ci:is Desse modo como explicar o 
vanguard:i que surge no museu. que ,: 
overdose do concretismo, por que !dr 
por que tudo é cm demasia e depois 1k 
Então s.30 vnnguardu, não sio imagca 
llll3&cns, csP3ço, olhu, distância. 
ordem, do 1ccn,ca? E como falar d, 
guarda hutoncas e nco--vangoarda? 

O conceito de museu ,maginlno • 
nlgum modo, ensaiar uma resposta i ad 
A 1dcu1 de considerar que as ,·angudf 
por sun lula dumtc do museu e o 
organ1c1s1a. de que Sllll inclus5o U11f11a 
os clcmcnLos par.i desa-cvcr as · · · 
ucas de nco\l1nguarda, A 11mpliaçlo, 
compro,·ó, cl , do museu imaginirio b 
:,.Jgumas snuoçõcs, a 1nstituiçio · • 
seu" se con,cncssc num lugarcfctiwt 
de enunc1oçiio o que se refere a · 
ta, poclc•sc pcnSllf o museu, sem q111 
11p;1gar sua fonn4S de domínio, como 
publica que repara o trauma da obra 
as mcrcan11hst fa to esse que difcff 

d:1 h1stóric.u, que tiveram que 
mcc:ena10 fora das 1nst11uiçõcs Nc:at 
seu fo1 o espaço ma1cno.l, num~ 
que n3o pode ser deslocado porque 
lugar, no qual se dcscn\'Oh'ffl1 difaast 
como ocorre com as nons ins1alaç&:s. . 
cspac1ahdadc, as ms1i u1çõcs e os-~ 
postulados modernistas e de ' 'llll& ... 
cone no arquno, (no1e-se que cxlSICII 
e museus de nnc moderna). t o q.c 
M uscu de Arte Moderna de São h,11, 
1948, nno cm que a pnmc1ra c:q,ol?l 
numnfoncrcfcrêoc,a mo d cra 1s1a. 
unsmo ao Abslr:M:1on1smo·• 




